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Morreu o ano de 1952, à meia 
noite de 31 de Dezembro, e deixou- 
nos pouco mais ou menos no ponto 
em que nos achavamos um ano an- 
tes. A terra voltou ao mesmo posto 
da órbita em que estava no termi- 
nar de 1951, apenas com o atraso 
de 500 ou 600 mil quilómetros, tudo 
sabido e medido pelos astronomos, 
que teem, nas mãos, dentro da fór- 
mula matemática, todos os movi- 
mentos do planeta. Quando terão os 
sociólogos todos os grandes movi- 
mentos da Humanidade, igualmente 
encerrados dentro das leis sociais 
que, em cada momento, nos indica- 
rão o segmento da trajectória que à 
gente vai percorrer? A terra não 
marcha ao acaso e ao imprevisto, 
porque as observações multiplas e 
cuidadosas teem fornecido todos os 
elementos necessários ao cálculo dos 
eclipses e doutros acontecimentos 
celestes... A terra, como planeta, 
move-se dentro da ordem — ora 
mais depressa, ora mais devagar, 
conforme a posição, mas tudo re- 
gulado, previsto e medido de manej- 
ra que se pode dizer, com anos de 
antecipação, o momento exacto em 
que a terra, o sol e a lua estarão 
na mesma linha (linha das nós) 
quando o. plano da órbita lunar 
corta o plano da ecliptica. 

Pode dizer-se que os homens se 
entendem melhor com as coisas do 
céu que com as coisas da terra e 
sobretudo com as coisas da socie- 
dade, E com os seus semelhantes 
que eles se entendem plor. 

A Coreia não avança e parece 
estar, este ano, mais longe da paz 
que estava o ano passado ; a Pérsia 
encontra-se em «pane> e os melho- 
res motoristas não conseguem pó-la 
em marcha ; o Egipto parece querer 
mudar de estado — divorciou-se do 
rei e pretende casar com a repú- 
blica; o Norte da Africa e a Indo- 
-China inquietam a França no exte- 
rior, ela, que dentro das fronteiras 
tem já grandes motivos de inquieta- 
cão. E tudo ísto porque os homens, 
se entendem mal uns com os outros. 

A China continua de braço cado 
com a Rússia e não parece ganhar 
nada em tal companhia, a não ser 
o amparo na guerra da Coreia, em 
que a Rússia só pode ganhar — faz 
A guerra à América com soldados 
chineses. 

Diz-se, e parece ser exacto, que 
o chinês tem em pouca conta o que 
está forá da familia e não tem em 
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nenhuma conta o que está fora da 
sua raça. A ligação com a Rússia, 
nestas condições, que solidez pode 


chineses e os russos, com o não re- 
conhecimento da China comunista, 
como fizeram os ingleses, conven- 
cidos de que não era por esse cami- 
nho que a China voltaria aos velhos 
métodos. A Rússia é um grande 
país, menos populoso que a China, 
mas não é o número que decide (é 
a qualidade) e não é também a na- 
tureza do solo é a natureza dos 
homens que na Rússia é mais ele- 
vada em civilização que na China. A 
Rússia tem hoje a missão de per- 
turbar o Mundo pelo que é, e, sobre- 
tudo, pelo que se julga ser a sua 
força, o seu poder militar e político 
e não o seu poder social o qual se 
exprime pela produção, pela tenaci- 
dade e capacidade de resistência. 
Ora, a Rússia não paga as suas dí- 
vidas e a América, não só paga as 
suas, mas ajuda a pagar as dos ou- 
tros. Antigamente, as guerras ga- 
nhavam-se com a capacidade mili- 
tar, sobretudo; hoje a vitória vai 
para os que resistem. Na última 
guerra, a Rússia foi militarmente 
forte, mas socialmente bastante fra- 
ca. Hoje estará melhor, mas os seus 
adversários acham-se também mais 
avançados e prevenidos, como nunca 
estiveram. 

O segredo faz apelo à imagina- 
ção e a imaginação avoluma. tudo 
— o bem e o mal — e havendo me- 


armar-se até aos dentes, mas a pru- 
dência avisou-os de que poderiam 
armar-se tanto que perdessem a su- 
perioridade social, arruinados econô- 
micamente. Menos pressa; nada 
prova que haja tanta urgência. Nós 
estamos na linha, porque não des- 
curamos as armas, mas vamos tam- 
bém tratando, a sério, do fomento. 
Se a guerra vier, cá estamos com o 
nosso quinhão de força a que nos 
obrigamos, se não vier, tanto me- 
lhor, ficamos com as obras de pro- 
dução que são tão preciosas na 
guerra como na paz. 

E com a coragem e o trabalho 
que esperamos animosamente ven- 
cer o ano que hoje começa... que, 
se Deus quizer, correrá em paz 


— Áno Económico 


Por PACHECO DE AMORIM 


Comecemos pela base — Agricultura 
e, dentro desta, pelo trigo, o rel dos 
coreais, O seu forte é o Sul. E coisa 
curiosa é que os que o cultivam, estão 
sempre a gritar que perdem e cada vez 
semeiam mais, São as estatísticas que o 


dizem : 
ÁREAS OULTIVADAS 


heot, 


640.115 
79.729 
698.152 


1944-1950 
1950 
1951 


No ano findo, nas sementeiras outono- 
-inyernais, mais 1,7 por cento do que em 
1951; nas sementeiras primavero-estivais, 
mais 26,5 por cento. Parece quo não diz 
a letra com a careta, 
constam do quadro que 


TRIGO 
quint. 
1941-1950 4.141.954 
1950 6.745.920 
1951 6.045.575 
1952 5.718.000 


A produção média dos dez anos de 
1941 à 1950 foi de pouco mais de seis 
sementes, À do ano de 1951 foi um pouco 
maior, mas mão chegou a nove sementes. 
Não é, nortanto, w produtividade natural 
ds terra que faz crescer de ano para ano 
o número de hectares semeados, mas as 


achegas ofi 
Vejamos agora o milho que é cereal 
menos nobre, mas mais certo: 
MILHO 
hootolitros 
1941-1950 ainsi 604498. 
1950 .. 6.881.215 
1951 .. 6.037.094 
1952 . 6.253.000 


A produção média do decénio de 
1941-1950 foi do mais de dezoito semen- 
tos, quase dezoito sementes e meia, A do 
ano passado foi de quase vinte e duas 
sementes!... A produção do milho, mão 
*ó é muito maior do que a de trigo, 
quando medida em sementes, mas é tam- 
bém muito mais regular. Ás produções 
de milho afastam-se muito menos da mé- 
dia do que as de trigo. 

Também é interessante comparar as 
produções por hectares: A produção mé- 
dia de trigo no decénio de 1941-1950, foi 
de 6,4 quintais; a de milho foi do 10,6 
hectolitros, o que dá um pouco mais de 
81 quintais. O que é cirioso é que Os 
técnicos dizem que à cultura destes doi 
ceriais está em Portugal a fazer-se às 
avessas: milho ao Norte e trigo ao Sul, 
aquando devia ser ao contrário. 

A produção de centeio foi a seguinte: 


NTEO 
heotolitros 
1950 1.306.697 
1950 1.700.338 
1951 1.958.920 
1952 . “1 2415000 
A área cultivada do centeio também 
está a aumentar, como a do milho e do 


trigo. 

O número médio de semente produ- 
zidas no decénio de 1941-1950 foi apenas 
de cinco. A produção média por hectare 
foi de 5,6 hectolitros, o que dá apenas 
43 quintais, E' o mais pobre e menos 
produtivo dos ceriais, mas também é de 
todos o mais escravo, o que se dá nas 
piores terras. 

O arroz está em grande progresso é 
tão grande que já há quem receio uma 
crise de abundância. Não mos parece, 
todavia, que haja motivos sérios para 
isso. A capacidade de consumo do arroz 
está muito longe da saturação. O Norte, 
onde este cerial é apreciadíseimo, con- 
sumirá muito mais logo que os preços 
se tornem mais acessíveis, o que não 
deixará de suceder quando a concorrên- 
cia a isso obrigar. Os produtores de arroz 


têm margem para uma baixa sensível. 
Bastará dizer que uma terra que passa 
de milho a arroz, multiplica por três a 


sua renda, 


regra geral, 
números: 


Mas yambs aos 


ARROZ 
quint. 


1941-1950 
1950 
1951 
1982 


788.189 
1.210.544 
1.277.391 
1.311.000 


A produção 


média do decénio q 
1941.1950 foi de es 


X is de vinte sementes. 
A produção por hectares foi de mais de 
trinta e quatro quintais! Mais do qua- 
druplo do que à terra dá de milho. 

O feijão é artigo importanto nu ali. 
mentação do pobre, porquo é carno ve. 
getal, barata relativamento. A gua cul 
tura está também em progresso, 
mostra v quadro junto, 


como 


FEIJÃO 
heotol. 


1941.1950 ..... 
1950 
1951 
1952 


= 645.819 
758.910 
716.451 
818.000 


A cultura da batata está em retro- 
cesso. A extensão dus áreas cultivadas 
está a diminuir desde 1948, ano em que 
atingia o máximo de 88.595 hectares, 
m 1950 passou de 87.926; em 1951, a 
87.585; e mo amo findo ainda; diminuiu 
de perto do 10 por cento. Quanto às pro- 
fiuções são am que constam do quadro 
junto: 


BATATA 
quintais 


1941-1950 
1950. 
1951 
1952 


8.890.550 
11.277.537 
12.088.068 
10.250.000 


A produção de vinho também está em 
declineo, como se vê no quadro junto: 


VINHO 
heotolitros 
1941-1950 
1950 


1951 
1952 


9.587.000 
8.725.000 
7.639.000 
4.813.000 


A produção deste ano foi excepcional. 
mente baixa, no geral (quase metade só 
de média do decénio 1941-50) e por isso 
não admira que o vinho encareça. 

A" produção de azeite 
mesmo : 


sucedeu o 


AZEITE 
heotol, 


1941-1950. 
1950 
1951 
1952 cerca de 


655.168 
vo 457.526 
925.789 
300.000 


Como a colheita passada foi abuo- 
dante, as reservas devem bastar para o 
consumo. À média das duas colheitas é 
a mesma que a do decénio. Em poucas 
palavras( esto ano há menos azeite, me- 
nos vinho, menos triro, menos centeio, 
menos aveia, menos cevada, menos grão 
de bico e menos batata. E há mais milho, 
mais arroz, mais fava e mais feijão. 

O custo da vida, em Lisboa, que vinha 
a baixar ligeiramente mo princípio do 
ano, começou a subir em Junho, à razão 
de um ponto por mês. O índice ponde- 
rado sofreu a mesma. evolução, tanto em 
Lisboa como no país considerado como 
um todo. O índice do custo dos alimen- 
tos de origem animal é o que vai mais 
adiante. 

A circulação fiduciária, de fim de 
Setembro. do ano de 1951 ao fim de Se- 
tembro último, aumentou de 468 mil 
contos; as reservas aumentaram de 800 
mil: e a rúbrica «Diversas disponibili- 
dades em ouro e em moeda estrangeira», 
aumentou de 50 mil contos. À rúbrica 
«Bancos e Banqueiros» aumentou de 760 
mil contos e o «Tesonro Público — c/c» 
aumentou de 450 mil contos. À soma das 
«responsabilidades à vista» aumentou de 
um milhão e 300 mil contos. 

Os depósitos nos Bancos, 
cúrias, e Caixas Económ 
quase dois milhões de 
bro de 


Casas Ban- 
s subiram de 
ontos, de Setem- 
1951 até Setembro do ano findo. 


(Continua na 2.º página) 
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Proprietário 


Motta Mesquita 


da Ourivesaria All 


Com oortfials votos de que o Novo Ano 


sorria a V. 


PORTO 
191—R. das Flores—211 


pleno de venturas, 


ã LISBOA 
50—R. Garrett 


(Chiado) — a; 


ter ? Talvez os americanos tenham | sinceramente, nos contentamos com 
culpa deste entendimento entre os| que não seja pior do que essoutro que 


do é o mal que tem o grande au- | ternacional está carregado de nuvens 
mento. A Rússia põe em jogo este | Negras. Basta dizer-se que o mundo 
maquinismo. Os seus adversários, | Vive sob a influência psicológica da 
como têm medo, tomam as suas pre- | “suerra fria», na qual as ofensivas 
cauções e vão em corrida nervosa | de paz têm por vezes, para o atacan- 
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Como será este ano que chega? 
Todos sinceramente desejamos que 
seja melhor mas todos, não menos 


já lá vai. Há razões para temer o 
agravamento dos males que sofremos 
e dos perigos que nos ameaçam ? Ha- 
verá. Porém, se as circunstâncias nem 
sempre são tão favoráveis como as 
desejáramos, tenhamos presente no 
espírito que também nem sempre se 
apresentam tão desfavoráveis como 
poderia esperar, O melhor bem que 
esperamos do novo ano traduz-se em 
poucas palavras: «paz na terra aos 
homens de boa vontade»; o pior mal 
que dele podemos temer é um cata- 
clismo de proporções tniversais : ou 
porque os «cientistas» se resolveram 
a experimentar uma daquelas bom- 
bas, super-atómicas e super-«civiliza- 
das», capazes de acabar com a vida 
humana em toda a terra, ou porque 
os homens responsáveis pelo gover- 
no dos povos nos levaram a uma 
nova guerra, com o fim de endirei- 
tarem o que a última deixou torto. 
Certo, é difícil assegurar a paz entre 
os homens, estando o mundo ouri- 
çado de injustiças e antagonismos; 
esperemos contudo que a dificuldade 
não seja tão grande que leve ao de- 
sespero — e por consequência à guer- 
ra — aqueles mesmos estadistas que 
tão alto pregoam o seu desejo de 
assegurar, com a liberdade e a jus- 
tiça entre os homens, a paz e a pros- 
peridade entre as nações. 

É manifesto que O horizonte in- 


te, efeitos mais proveitosos do que a 
invasão do território inimigo; e não 
é outra a razão por que Estaline tan- 
to usa delas, como está fázendo nes- 
te momento — prontificando-se a en- 
tender-se pessoalmente com Eise- 
nhower (onde: na Rússia, na Améri- 
ca ou no mer alto ?) e mostrando-se 
interessado (oh, sem dúvida!) em 
que termine finalmente a guerra na 
Coreia. Mas, se o horizonte está 
assim mal-assombrado, podemos ao 
menós ter a consolação, como Portu- 
gueses, de que não contribuímos por 
nenhum modo para que os ares do 
mundo se turvassem. Muito pelo con- 
trário, podemos repetir as palavras 
de Salazar : 

«Com a nossa paz, a nossa ordem, 
o nosso equilíbrio, o nosso crédito, 
o nosso trabalho, nós temos contri- 
buído decididamente para-a paz; 
para-a ordem, para-o'equilíbrio, para 
o crédito e para o trabalho no mun- 
do... Eis a nossa tese e a nossa posi- 
ção: nacionalismo intransigente, mas 
equilibrado, que simplifica a solução 
dos problemas no mundo, aprovei 
tando o quadro natural da divisão 
em nações, que trabalha com o claro 
sentido da solidariedade internacio- 
nal para que contribue com o seu 
activo de realizações e cujos supe- 
riores interesses não ofende nem con- 
traria a actividade desenvolvida no 
plano nacional». 

1953... Como será ele? Que sur- 
presãs nos trará ? Deixo aos especia- 
listas da política internacional as 
previsões nesta matéria. Por mim, no 
limiar deste novo ano, serei ainda 
optimista, jogarei ainda a carta da 
paz, não obstante os focos de guerra 
que os russos vão acendendo, atrás 
uns dos outros, por esse mundo fóra. 
Porém, no que respeita à nossa vida 
interna—ou à nossa política interna, 
na proporção em que a política in- 
flui, activa ou passivamente, pela 
seção ou pela abstenção, na vida na- 
cional —, no que respeita à nossa 
vida interna já o meu optimismo, in- 
felizmente, desce uns tantos pontos. 
Desejaria ver tudo cor de rosa — e 
vejo muita coisa cinzenta... 

A estabilidade governamental, 
por um lado, por outro as posslbili- 
dades financeiras do Estado, permi- 
tem que se prossiga activamente na 
velorização económica do Continen- 
te e Províncias Ultramarinas. É ópti- 
mo. Acresce que vai iniciar-se — me- 
lhor : já se iniciou — o ataque deci- 
sivo ao cancro do analfabetismo. Es- 
tamos todos, portanto, de parabens: 
aqueles que, à vista do desenvolvi- 
mento económico da Nação, nos seus 
aspectos mais salientes, proclamam 
que nem só de pão vive o homem, e 
os que, tendo à vista a extinção do 


“OdnoJ 


Diplomas a registar 


1) Decreto n.º 38.633 — Autoriza o 
Ministério a conceder novos subsídios, 
até no limite de 15.000.000500, pelo Co- 
fre dos Conservadores, Notários e Fun- 
cionários da Justiça para execução do 
plano de construções prisionais e de 
estabelecimentos de reeducação de me- 
nores, 


Decreto-lei n.º 38.662 — Cria nas 
províncias ultramarinas secções do Ar- 
quivo de identificação e regula a con- 
cessão e passagem de bilhetes de iden- 
tidade. Revoga, a partir da vigência 
das portarias que regulamentam este 
diploma, a legislação em vigor nas 
mesmas províncias sobre a concessão 
do bilhete de identidade. 


Portaria n.º 12872 — Aprova O 
Regulamento da Caixa de Previdência 
da Ordem dos Advogados. 


Devreto-lei n.º 38.676 — Faculta aos 
senhorias de prédios urbanos perma- 
nentemente isentos da contribuição pre- 
dial sitos em Lisboa e Porto, requerer 
a avaliação da parte destinada à ha- 
ditação para fixação de rendimento ili- 
quido reportado a 1 de Janeiro de 1938, 
ou à inscrição na matriz, quando se 
trate de prédios inscritos posteriormen- 
te àquela data 

Portaria n.º 13.920 — Cria um lugar 
de mestre de cerâmica e dois de capa- 
tazes agrícolas na colónia penitenciária 
de Alcoentre 

Portaria n.º 13.959 — Cria o lugar 
de mestre de cerâmica na Prisão-Es- 
cola de Leiria, 

Portaria n.º 13.950 — Cria um lugar 

edreiras do 


de capataz técnico das 
isboa Padre 


Reformatório Central de 
António de Oliveira. 

Decreto-lei 38.834 — Regula a con- 

tagem das cartas precatórias e comuni. 

equivalentes expedidas pelos trl- 
bunais da Metrópole pára os do Ultra- 
mar é vice-versa. 

Portaria n.º 14072 — Cria o lugar 
de técnico e fiscal responsável pela ex- 
ploração industrial e comercial das 
oficinas de carpintaria e marcenaria! 


cações 
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por AUGUSTO DA COSTA 


analfabetismo, entendem que impor- 
ta menos ensinar os homens a ler do, 
que elevar o nivel de vida da popu- 
lação portuguesa. Estamos todos de 
parabens, porque se rompe caminho 
pelos dois lados ao mesmo tempo. Va- 
lorizando-se a economia nacional 
cria-se a condição indispensável à 
elevação do nível social do povo. En- 
sinando-se os homens a ler, não so- 
mente se lhes põe nas mãos um ins- 
trumento de valorização pessoal e 
profissional, como também se ras- 
gam novos e amplos-horizontes à cul- 
tura do povo, cujo baixo nível todos 
mais ou mênos reconhecemos, Esta é 
a parte que vejo cor de rosa. Agora 
o que vejo cinzento. 

Vai baixar o analfabetismo das 
massas; não baixará contudo o ile- 
trismo dos que sabem ler. Bola e fi- 
tas continuarão a ser em 1953, como 
foram em 1952, os principais alimen- 
tos «espirituais» — digamos assim— 
da massa que não lê porque não sa- 
be, e do escol, que sabe mas não está 
para ler. Continuarão a vender-se 
largamente romances policiais e en- 
saios de propaganda social em forma 
de romance; e com isto ficarão satis- 
feitas as apetências intelectuais duns 
e as paixões ideológicas doutros. Mas 
é evidente que a Literatura. Portu- 
guesa não ficará enriquecida com a 
sub-literatura do romance policial, 
fabricada em Nova Iorque ou em Lis- 
boa, nem com a falsa literatura — 
e só por ser falsa, e na medida em 
que é falsa — dos ensaios de propa- 
ganda social em forma de romarce. 
Não sei porquê, mas palpita-me que 
os prémios literários não serão mais 
disputados em 1953 do que foram em 
1952; e os sós remédios que vejo para 
este mal são dois; elevar o valor ma- 
terial dos prémios e premiar os livros 
sem que o autor tenha de constituir- 
-se candidato ao prémio; a candida- 
tura será a publicação da obra, por 
si mesma. Também não será o ano 
de 1953 que verá criado o Instituto 
Nacional do Livro, veículo indispen- 
sável à divulgação do livro portu- 
guês em todo q território nacional, 
assim continental como ultramarino, 
e à sua expansão no Brasil e nas co- 
lónias de portugueses em terras es- 
trangeiras. Por falta de regulamen- 


tação adequada, tendente por um la=f' 


do a prestigiar o toureio equestre, 
primeiro na escala dos valores tauro- 
máquicos portugueses, e por outro à 
defender os interesses do público em 
face das exigências crescentes dos 
matadores —, por falta de regula- 
mentação adequada, dizia, creio bem 
que a-quadra tauromáquicarde sa 
não será mais brilhante, se não q 
menos, do que foi a quadra de 1952, 
A Rádio, o Teatro e o Cinema — ci- 
nema nacional, entenda-se —, man- 
ter-se-ão no mesmo baixo nível de 
1952, salvas naturalmente as excep- 
ções — tão honrosas quanto raras. 
Por fim, muito é de recear que se 
multipliquem os espectáculos públi- 
cos de soco — mens sana in. corpore 
sano, segundo a máxima de Juvenal, 
não é verdade? — assim como se 
têm multiplicado os restaurantes «tí- 
picos», onde todas as noites se re- 
baixa e ofende a dignidade nacional 
com fazer espelho da alma portu- 
guesa essa mórbida canção chamada 
Fado, que há cento e poucos anos 
entrou em Lisboa pelas vielas de Al- 
fama e mais tarde haveria de subir 
aos salões, entrando a ocultas pela 
porta da cavalariça... 

Eis aí o cinzento, Já me disseram 
que a crise do livro não tem remédio, 
porque ler deixou de estar na moda. 
Há nisto, infelizmente, uma grande 
parte de verdade. O hábito de ler foi 
trocado pelo vício do cinema e do 
jogo. O mais grave, porém, é não ser 
a crise do livro apenas um problema 
económico, restrito a escritores e edi- 
tores, senão um reflexo imediato, no 
plano económico, da crise espiritual 
por que estamos passando e que 
afecta simultâneamente todos os qua- 
drantes da cultura portuguesa. Não 
percamos todavia a fé nos homens, 
Por mim, ainda não desesperei de 
ver a Assembleia Nacional, com o 
mesmo carinho e o mesmo afã com 
que tem estudado e discutido os pro- 
blemas políticos, administrativos e 
económicos, estudar discutir os pro- 
blemas emergentes da nossa crise es- 
piritual, e adoptar, conseguintemen- 
te, as providências necessárias para 
elevar o nív-l cultural da Nação. 
Assim seja, 


udiciário 
por PINHEIRO TORRES 


das Cadeias Civis Centrais de Lisboa. 


Conforme as exigências do serviço 
aumentou-se o pessoal do quadro de 
vários tribunais e convervatórias. Nos 
termos do art.º 15 da lei n.º 2.049, de 4 
de Agosto de 1951, determinou-se a ane- 
xação do serviço do registo civil | 


registo predial em vários concelhos, 

Casos houve de anexação dos ser- 
vigos do “registo civil com os de nota- 
riado. 

Pela Presidência da República, foi 
promulgada a lei n.º 2,053 sobre o aban- 
dono da família, ficando revogados o 
art.º 16 do decreto n.º 20431 e à alínea 
9) do artes 1.685 do Código do Processo 

vil, 

Da mesma profedência o Decreto-lei 
n.º 38.964, de 27 de Outubro de 1952, so- 
bre a assistência de menores a e: C- 
táculos públicos, dando nova constitul- 
cão & Comissão de Censura, dos espec- 
táculos, criando também uma comissão 
de literatura e espectáculos para me- 
nores. 

Diplomas importantes visando a de- 
fesa da família, a célula social, de 
tanta transcendência na nossa Consti- 
tuição, e o problema da educação, que, 
bem ou mal dirigido, é o principal facr 
tor da prosperidade ou da ruína da 
nação. 


O ilustre ministro da Justiça, dr. 
Cavaleiro de Ferreira, muito distinto 
Direito da 


pra da Faculdade de 
niversidade de Lisboa, acaba de 
representar em Goa nas comemorações 
do IV centenário da morte do grande 
apóstolo S. Francisco Xavier, o Go- 
verno da Nação, de forma a merecer o 
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CONSEGUIRÁ O MUNDO EQUILIBRAR O ANO? 
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ALBA 


Continuo a velar pelo teu corpo e pelo teu espírito, sou eu a tua 
luz e gou eu a tua sombra. Não me compreendes, não escutas as minhas 
palavras, não sentes a influência tutelar das minhas intenções, és um 
prisioneiro das tuas fraquezas e maldades. Venho dos séculos, sofri por 
ti, derramei o meu sangue para te redimir e salvar. E tu, egoista, cego 
pelas paixões, dominado pela ambição e pelo orgulho, entregas-te aos 
instintos, abandonas os meus conselhos, foges à justica e à verdade, cada 
vez mais rebelde e mais incoerente, como um condenado. Ensino-te 9 


bem, ponho diante dos teus olhos 


a beleza e as maravilhas da terra, 


levo-te pela mão para as glórias e para a conquista da imortalidade. Cré 
na minha doutrina, porque significa o amor pela paz e a renúncia de 
todas as misérias. Cré sempre no meu sacrifício, põe ao serviço da tua 
inteligência todos os recursos da tua sensibilidade, lembra-te de que tens 
de voltar ao limbo do silêncio que determina e gera a morte e à vida. 


Sou eu aquela realidade invisível e 


aquela sombra imensa que o espaço 


e o tempo não conseguem jamais perturbar com a amplitude dos seus 


anseios, tudo vem de mim e tudo 


finda em mim, fonte de claridades, 


supremo juiz das tuas acções, amparo constante dos farrapos do teu ser 
e pai misericordioso de todas as tuas angústias. P preciso crer, para seres 
feliz. E indispensável a certeza de que tudo é belo, e perfeito, e magnífico, 
porque as harmonias do' Mundo, mesmo nas coisas disformes e horri- 
veis, são o segredo imponderável da grande unidade universal, desde as 


PLENA 


raízes do humus às lucilações ofuscantes das estrelas, A desgraça do 
Homem, é a falta de confiança, o receio, a ausência de coragem, a cobar- 
dia da sua mentalidade, perante o severo problema do dever. Tem ao seu 
alcance todas as possibilidades, mas não quer reconhecer o infinito poder 


do criador, a majestade omnipotente 


do artista sublime do Universo, Tem 


a volúpia da ignorância, do desdém, da fatuldade, julgando-se superior 
e único. E capaz de, com o seu génio e a sua perspicátia, não igualar 


mas ultrapassar as concepções e os 


desígnios de Deus, Nesta falsa con- 


vicção arrasta a sua existência atrás de quimeras e loucuras, semeando 
a dor, a amargura de viver e o tédio... Nós, reconhecemos a insignifi- 
cância da nossa personalidade, o carácter precário e transitório de tudo 


o que nos rodeia, continuamos a ser 


o mesmo lodo impuro que foi plas- 


mado nos primórdios misteriosos da matéria viva. Cremos no resgate 
das nossas culpas, no ajuste de contas dos erros criminosos, na compen- 
sação espiritual do sofrimento. Temos de encontrar os que nos foram 
queridos, temos de dar à nossa alma a tranquilidade e o repouso sem 
fim. Esta provação a que somos sujeitos é apenas uma experiência, na 
qual se apura o saldo positivo ou negativo das nossas obras. No começo 


do ano que desponta, dizemos agora, 


e sempre: Glória a Deus nas alturas 


e paz na terra para os homens de voa-vontade... 


UMBERTO ARAÚJO 


sos... — o... . - e 


Ano Internacional 


reconhecimento desta. Foi ainda há 


uco reformado e eficazmente 0 nosso 
ireito processual e trabalha-se na ro- 
forma do nosso Código Civil; nestas 


condições o ministro tem-se ocupado 
sobretudo do problema prisional que, 
estava, pode dizer-se, sem solução. 

“As nossas cadelas eram, e aínda tan- 
tas o são, uma autêntica vergonha. O 
preso vivia em condições higiênicas de- 
testáveis, sendo impossível a sua reedu- 


cação, 
Novas cadeias foram construídas, e 
outras considerávelmente melhoradas. 

As colónias-penitenciárias têm mere- 
cido ao dr. Cavaleiro de Ferreira, gran- 
de estadista, especial atenção. E, com 
a sua sábia orientação, precisa-se o fim 
de pena, meio de intimidação associado 
à transfiguração moral do recluso. 

Assim a sua obra de defesa social 
está sendo feita de acordo com os ensi- 
namentos de ciência criminal, adapta- 
dos a Portugal: higiene do corpo e do 
espírito, trabalho proporcionado às for- 
ças e aptidões do preso, educação mo- 
ral e instrução, estímulos e alentos ele- 
vados ao máximo, castigos reduzidos 
mínimo. 

Os tribunais, na sua parte material, 
têm sido melhorados. 

O Porto vai ter finalmente o seu 
Palácio de Justiça, que tanto desejava 
e que tanto merecia. Já se deu início 
aos trabalhos, que prosseguem em 
ritmo conveniente. 

Sendo a administração da Justiça 
uma das principais funções do Estado, 

ara O seu prestígio, carece de um am- 

Biento condigno, duma instalação, que 
tenha grandeza, tanto quanto possível 
correspondente à majestade da Justiça. 
Está, pois, bem, num Palácio, onde 
reine uma atmosfera de respeito, de dis- 
ciplina, de confiança. Vamos, final- 
mente ter um Palácio de Justiça, Lou- 
vores ao ministro, a quem o Porto fica 
devendo um importante serviço. 


Assentos doutrinários 


II) As qualidades exigidas nas in- 
criminações dos artigos 312 e 313 do 
Código Penal são elementos constitui- 
tivos dos respectivos crimes. As san- 
ções desses artigos são aplicáveis tanto 
aos autores materiais como aos auto- 
res morais, (Ac. doutrinário proferido 
no processo n.º 27.452). 

Transitada em julgado a condenação 
de um réu, por determinadas infracções, 
a competência territorial para o julga- 
mento de outras anteriores de que ele 
seja acusado regula-se pelas regras ge- 
rais da mesma competência. (Ãc. dou- 
trinário proferido no processo n.º 27.482). 


HOTEL 


OS PROPRIETÁRIOS DO 


PEYRIS 


10, Rue du Conservatoire — PARIS 


Cumprimentam todos os seus Ex."** Clientes desejando-lhes 
Boas Festas e um Novo Ano de prosperidades. 


Nos tribunais de menores a instru- 
cão preparatória dos porecsos crimes 
pertence aos respectivos representantes 
do Ministério. Público. (Ac. doutrinário 
proferido no processo n.º 27.560). 

E' de agravo o recurso que compete 
do acordão da Relação que tenha conhe- 
cido do objecto duma apelação, quando 
o fundamento do recurso seja a incom- 
petência absoluta do Tribunal. (Ac. dou- 
trinário proferido no processo n.º 59.910). 

Não pode ser reduzida a menos de 
dezoito meses a prisão correccional pre- 
vista no n.º 3.º do artigo 94, do Código 
Penal. (Ac. doutrinário, proferido no 
processo n.º 27.666). 


O processo estabelecido no art.o 1122 
e seguintes do Código do Processo Ci- 
vil é o meio próprio para a liquidação 
da conta em participação. (Ac. doutri- 
nário proferido no processo n.º 54.784). 


As contravenções causais do crime 
de homicídio involuntário não podem 
ser objecto de punição autónoma. (Ac, 
proferida no professo n.º 27.725). 


Anulados os contratos de compra e 
venda de bens imóveis e de cessão one- 
rosa de créditos hipotecários que dissi- 
mulavam doações, não podem estas con- 
siderar-se .válidas. (Ac. doutrinário 
proferido no processo n.º 54.687). 


Ao pagamento do imposto de Justiça 
devido pela interposição dos recursos 
criminafs aplica-se o disposto no $ único 
do art.e 167 do Código das Contas Judi- 
ciais. (Ae, doutrinário proferido no pro- 
cesso n.º 27.897). 


O preceito do artigo 101 do Código 
Penal aplica-se tanto nos casos em que 
o crime anterior haja sido punido com 
pena maior, como quando o haja sido 
com pena correcelonal. (Ac. doutriná- 
rio proferido no processo n.º 27.417). 


O ano de 1952 foi fértil em assentos, 
em alguns dos quais os juízes vencidos 
à (que sustentaram a aolição mais juri- 

ica. 

E" certo que pode afectar a vida de 
relação nas sociedades civilizadas a 
incerteza do direito. 

E também é certo que os julgamen- 
tos do mais alto tribunal, ofereciam, 
em dado momento, no dizer do eminen- 
te processualista, o dr. José Alberto dos 
Reis, o panorama desconsolador duma 
jurisprudência incerta, variável e capri- 
chosa. 

Tem-se tentado porisso uniformisar 
a jurisprudência. Afrontou o pro 
bléma o doutor Manuel Rodrigues, Ver- 
dadeiro homem de Estado, reformador 
insigne que apresentou um remédio 
para o inquietante mal, o dos «assen- 
tos», cuja doutrina é obrigatória para 
todos os tribunais, inclusivé para o 
Supremo. 

assunto trataram na Assembleia 
Nacional os deputados Tito Arantes, 
Cancela de Abreu e dr. Eá Carneiro, 
três advogados de alta categoria, o 
último dos quais tem, nesta 
seu escritório, donde tem saído impor- 
tantíasimos trabalhos. 


(Continua na 2º página) 
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são do que foi a vida internacional do ano 
que findou, que este se dividiu em duas 
linhas paralelas de acontecimentos: uma 
sobre as questões essencidis, espécie de 
linha mestra que há longo tempo vem a 
estender a sua acção com altas e baixas, 
no problema sem igual das relações entre 
o Ocidente e o Oriente; outra, sobre os 
assuntos acidentais, que podem ser refle- 
xo desse primário problema, ou que sen- 
do expontâneos é locais, nasceram para 
morrer no mesmo ponto, e se assim não 
foi, ainda não tiveram tempo de se reve- 
larem com valor e importância bastante 
para influir no que se considera essen- 
cial, 

Estão na primeira linha, os seguintes 
acontecimentos: as duas reuniões da O. N. 
U. na Primavera e no Outono, que, ape- 
sar da descrença e de certa' dose de des- 
crédito que fez empalidecer a sua estrela, 
não deixaram de «marcar», ao menos para 

Talvez se pudesse afirmar, numa revi- 
tornar mais patente que são os «orien- 
taís» os verdadeiros culpados de não se 
estabelecer um entendimento e para quem 
a cátedra da O. N. U. não passa de um 
balcão de pregões falsos, pois que são d 
mentidos pelos factos reais e perturbado- 
res, tendo atingido quase o paradoxismo 
a sua táctica repugnante, ao fazerem à 
acusação final de que os «ocidentais fi- 
zeram assassínios em massa e deslocaram 
milhares de seres humanos para expe- 
riências científicas de gases e outras mis- 
telas. Repugnante é trágico o processo € 
a insinuação maquiavélicas. 

Estão ainda na primeira linha, a com- 
pensar esta acção demolidora € destru- 
tiva passada na O. N. U. as duas zeu- 
niões, a de Fevereiro. em Lisboa, e a de 
Dezembro, em Paris, do Conselho do 
Atlântico, que estabeleceu e quase atin- 
giu o «quorum» marcado para uma efl- 
car defesa contra a preparação e as in- 
vestidas «orientais», quer na questão dos 
armamentos, quer na orgânica económica 
é financeira que. apesar das dissidências 
naturais, falta de adaptação e certa resis- 
tência, provinda, uma párte por secretas 
rivalidades e outra parte por receios, atin- 


O Comércio do Porto faz votos pelas 


venturas e prosperidades, no decurso do Novo 
Ano, dos seus prezados colaboradores, anun- 


ciantes, agentes, 
e. 


por PAX 


giu o fim do ano com um compromisso 
bastante satisfatório e boa vontade em 
vencer os últimos obstáculos. 


Esta disposição e este fito, talvez, em 
certo aspecto, tenha o seu futuro um tan- 
to comprometido, por um outro facto que 
se pode reputar importante e também da 
primeira linha, embora não tivesse tido 
tempo para manifestar a sua influência, 
porque se declarou mesmo no fecho do 
am Referimo-nos à proposta egípcia 
para que as nações árabes « asiáticas, des- 
contentes e dessidentes da O, N. U, cha- 
mado o grupo neutral, para constitutr um 
bloco entre os dois grandes blocos, oci- 
dental e oriental, de molde a estabelecer 
a sua defesa e não tomar partido por uns 
ou outros. Esta infeliz ideia, pode ainda 
revelar graves perturbações e cercear a 
defesa ocidental, de uma maneira práti- 
ca, em favor dos ataques orientais. Teve, 
desde logo, este vaticínio, dado por cer- 
tos intérpretes. 


O quarto grande acontecimento que se 
pode reputar também de primeira linha, 
e a bem dizer encheu e suspendeu a vida 
internacional desde Abril a Outubro, 
porque não se tomavam decisões defini- 
tivas, nem atitudes claras, pelo precário 
das circunstâncias políticas, fol a prepa- 
ração e a eleição do Presidente américa- 
no, que, depois de uma grande juta de 
partídos, o democrático, senhor do poder 
há vinte anos, e tendo Como representan- 
te a figura prestigiosa de um estudioso, 
Stevenson, € o republicano, que há lar- 
gos anos assaltava infrutiferamente o po- 
der, acabou por dar a vitória ao general 
Elsenhower, cuja popularidade, provinda 
de guerra, tocou mais fundo a consciên- 
cia e a sensibilidade eleitoral do povo 
americano. Fol um período renhido de 
lutas, para se aquietar em 4 de Novem- 
bro, não deixando por 1sso de influenciar 
os acontecimentos internacionais prestan- 
do-lhes um cunho de provisório que não 
há que negar. 


(Continua na 2.º página) 
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* 2 Quinta-feira, 1 de Janeiro de 1953 


No ano que acaba de findar, mais 
alguns passos firmes e decisi trihi 
o caminho da industrialização em 


objectivados 
nios da indústria em 1952, recordaremos 
rde de 19 de Janeiro, o sr, mi- 
es inaugurou ofl- 
clnimente nesta cidade, a nova central 
telefónica automática da Plcaria, o que 
representa grande melhoramento para o 
Porto, que deste modo acompanha o pro- 
gresso da técnica das telecomunicações, 
segundo a voz autorizada de um dos 
directores da A. P. T. À cerimónia assis- 
tiram as autoridades e os maís destacados 
elementos representativos das actividades 
culturais, económicas .e sociais da cidade. 
Em 24 do mesmo mês o sr. Présiden 
da República visitou as instalações da: 
Sacor, em Cabo Rulvo, acompanhado do 
sr, ministro da Economia. e, dos corpos. 
gerentes da empresa, Aly foi o chefe di 
Estado informado de que a produção da 
refinaria já atingia 1480 toneladas diá 
rias, “quantidade considerada bastante 
para o consumo continental € ultrâma- 
rino, ficando ainda um excedente, 
Os srs. ministros das Obras Públicas 
e da Economia acompanhados do presi- 
ministração 


retro, Cast 
rando-se das excelentes condições do seu 
funcionamento. 

+ Na manhã de 7 aqueles membros dó 
Governo estiveram no estaleiro do estalii 
do Cabril, observando as obras em cur 
que se mantém em ritmo acelerado, de 
maneira que se prevê a sua conclusão — 
a barragem tem 65 metros de altura — 
antes do fim, de 1954, É 

Em 16 do mesmo. mês, realizou-so a 
visita dê estudo, organizada pela Ordem 
dos Engenheiros, à fábrica da Companhia 
Portuguesa de Celulose, em Gonstrução 
na freguesia de Cacía, Avêiro. Pa car 
vana fizeram parte 65 engenheiros de 
Lisboa e 90 do Porto, 

No mesmo dia o sr. ministro da Eco- 
nomia e sub-secretário de Estado do Co- 
mércio e Indústria visitaram em Estar. 
reja, as instalações do Amoníaco Port 
guês, cuja produção se eleva a 200 ton 


Pais dio cmi numeroso pá 
soal é cuja situação a 
sua mecanização! Ú Gi lrem capitais 
excepelonalmente asda ou 
farem número reduzido de em] 
condições. óptimas de produção; 

as 


sofreram de grande 
prssisarem de per defendidas da in 
lação: pretas Inefici - 
Em 5 Spot a ira ação festiva 
[dência do dente da 
ço Fabrica do Azoto, em Al- 
to a que também. assistiram 
dentes da Assembleia espa e 


sob a pi 
República, 
ferrar 


tradoreg da U..F. 

duaiidades. Com 

ficou notâvelmente enriquecido 6 

chamento “industrial do “País, e 

acentuou o sr, dr. Ulisses Cort 

fica também ligado o nome da 4 

empresa que é à | VU 
“do mi 


depols-de ouvid T 

diliadas, à Comissão de Estudo per 

feiçoamento do Direito Fiscal, uma lar 

e fundamentada exposição acerca da 

Contiibuição industrial, Nesse documento 

Sazla-se sentir à necessidade de, em qual- 

quer. reforma tributária a realizar, se 

term, na devida cónta os pesados enc: 

sos de ordem social que hoje oneram 
industriais. E preconizava-se a 


duas 


a de 
tuar, embora 
navio fruteiro 
à Empresa de Ni 2 
acto foi prestdido pelo se. ministro da 
Marinha, acompanhado do comandante 
H. Tenreiro. 
Como é já tradicional celebrou a As- 
sociação Industrial Portuense, na tarde 
de 3 de-Malo, o 103 aniversário da sua 
fundação, com distribuição de prémios 
pecuniários a operários € estudante das 
- escolas dé ensino técnico superior, médio 
e elementar. Ao acto presidiu o sr. eng. 
Magalhães Ramalho, subsecretário do Co- 
mércio e Industria, em representação do 
sr, ministro da Economia. EM 
a Ni malz ão em Fri ça E 
viços de Normalização em França, ge 
erre Salmon, falou na Associação 
esa, em Lisboa, perante 

Erant ja de engenheiros e 
dustriais, sobre «O valor e a actualidade 
dos práticas da normalização». Aplicou 
os tuês objectivos primordiais da nórma- 
lização — especificar, unificar e simplifl- 
car — e sobre cada um destes pontos fez 
curtosas considerações. 2» 1 

Na Figueira da Foz foi lançado à água, 
no dia 11, o novo barco bacalhoetro «Ca 
pítão João Vilarinho», construído nos 


para & dado 1 
oa, PU também posto 
by a em 


“(Gontinuação da 1º página) - 


Nada; ficou assente, Mas ficou de 
a necessidade da revisão, cuidada, 
feliz inovação dos assentos, a fim de 
aporteiconr o sistema actual. Crelo que 
até agora nada se fez. 

Aguardemos, e no entretanto, vamos 
prestando respeitosa homenagem à Ma- 
gistratura portuguesa pela sua clênoi 
senso jurídico, exemplar probidade 
isenção e” dignidade proflssional.  - 


-- Estatística judiciária. 


Segundo o volume agora publicado, 
estavam pendentes nos tribunais da 1º 
instância e superiores, em 2 de Jenti- 
Dio PAiedos ASA A4S” progesses é 
ano foram ini 5 
*indos 419060, tendo, ficado pendentes 
Dara o aho comento 2174360 Nos tribu=! 
nais da 1º 
ciais) os pr 
mercial e, 


teg eram, 7 
de 215 e 477. 

Sade gr] 

penden 

e GL « uetiça si pie 
superiores” (com! especiais) 05 pro- 
censos de justiça cível, comercial e pe- 
mal pendentes eram 
2.540; foram iniciados 2.077, 
e ficaram pendentes para O  corrênt 
ano 2,689, Os processos de justiça admi- 
nistrativa o pendentes eram, rês- 
pectivamente, em número de 181 e 2.085; 
soram iniciados 209, no primeiro cas 
e 2.459, no segundo, findês 247 e 2.024, 
ficando. pendentes para O, ato oorrente 
1 


quais 50.69: 

- xes 6 512 pessoas vas, Foram con- 
denados em prócesso-crime contra a or- 
dem e tranquilídae pública 2.888 auto- 
xes de deitos e 9 cúmplices; em proces- 

sos-crime contra as - M217 aus 

tres de delitos, 22 cúmplices e 10 en- 
robrideres; em processos-crime contra 

Epouatroada 6,742 autores de delitos, 52 

cúmplices e 186 encobridores, Não fo-. 

ram condenados 14.784 arguidos como 
autores, cúmplices e encobridores jul- 
dog ém procesce-crime contra, a or 

e trana! ide pública, contra as pé 

soas e contra a propriedade, Nôs con: 

denados em prot contra 
ordem e tranqui e pública contam-se 

664 por desobediência; 597 por injúrias. 

à autíridae; 258 por emigração clandes- 

dia apa E 

x : 193-por emi à, 115 por 

falsas juramento falso; 78 

e pesca 


declaraçesô o 
ee gRos nidateso 


O Ano Industrial 


: Co por J. MARTINS DE ALMEIDA . 


- | pontes, portos & aeroporto! 
PIERRE 


| tiu por parte do Gov 


EN 


com exploa || 


estaleiros navais do Mondego. Assistiu À 
cerimónia o sr, ministro da Marinha que 
no seu discurso, salientou. o progresso 
registado pela nossa construção naval em 
ferro, referindo os êxitos de rapidez 
alcançados nos últimos tempos pelos esta- 
leiros da U. F., do Mondego e de.Viana 
do Castelo. - 

Tnauguraram-se festivamente em 19 as 
instalações em Estarreja, da Fábrica do 
Amoníaco Portugu que assisti- 
ram os srs, Presidi ública, mi. 
nístros da Economia e das Corporaçõe 
subsecretários de Estado da Agricultu) 
e do Comércio e Indústria, representantes 
do ministro das Finanças e de importan 
tes organismos corporativos e de nume: 
rosas individualidades em evidência 
indústria e na lavoura. A produção de 
sulfato de amónio na nova unidade fabril 
vem cobrir quase um terço di 
sídades nacionais desse produ 
sentando um valor anual que 

80.000 contos, segundo os pi 

lonais então presentes — afirmou o 4. 
ministro da Economia. - 

Em 30 do mesmo mês inaugurou-se 
solenemente a importante Fábrica de 
Lacticínios do Pinheiro Manso, perten- 
cente à firma Martins & Rébelo e sita 
em Vale de Cambra, a 40 quilómetros de 
Aveiro. Graças aos progressos e moder 
nização desta indústria, as grandes im- 
portações de Lacticínios no Continente 
cederam o seu lugar a sensíveis exporta- 
ções que representam um valor apreciável 
na balança comercial do País, 

Em 16 de Junho publicou-se o Decreto. 
n, 38/89, que regulamentou o que, pi 

feito dy condicionamento industrial, des 
por trabalho caseiro e fami. 


tónoraO 
as Associações Indus- 
Industrial Portuensi 


com a presença do chefe 
do Estado, ministros, membros do corpo. 
diplomático e outri 
inaugurou-se em 12 
ção da Companhia Nacional 
dade, obra que muito velo contribuir para 
os serviços normais do fornecimento de 
energia à capital e outras terras. No seu 
discurso, o" r. ministro da Economia 
disse que a C. N. E.. no curto espaço de 
quatro anos, apetrechara quatro sub-esta. 
ções e construíra G00 quilómetros d 
linhas, que se estendem do Cávado. 
Setúbal e que, para conclusão da pri- 
meira fase, sé prolongarão em direcção 


|a Beja. 


Em 21 publicou-se o, Decreto-Lei n.º 
38,838, que remodelou o Conselho Sup: 
rior da Indústria, organismo de carácte 
técnico e económico que funciona. 


“Aos srs. ministros da Presidência, das 
e da Economia envii = 
Associação Industrial Portuense 

de Agosto,.a pedido. da Classe d 
tratamento de - minérios 
e documentada “representação. 
solicitava que fossem abolidas 


pj 

veitamento de recursos, sobretudo atra. 
vês da produção de energia eléctrica, das. 
obras de rega e de fomento agro-pecuário 

ções q trasaportes, deslgtnda- 
comunicações e | ortes, | 

ente dos caminhos de ferxo, estradas, 

EE 


ivo Jugui vAsa, do 
Bairro de Santa Báre 
ço ão Social. Assis- 


Ho do Comércio e Indústria, que elo 
o à empresa pela sua larga actividad 


Lda, po 
Poço do Fojo, 
bara e do Centro de 


«| trangetre 


O Ano 


No estado actual das relações exter- 
nas dos Estados, o ano miltar de 1952, 
resultou da evolução da política inter- 
nacional, que impôs ao cónjunto as nor- 
mas, que definem o que se chama orgâ- 
nicamente a política militar, Assim se 
compreende -o fundamento das Forças 
Armadas de cada Estado. Seguindo a 
marcha dos! acontecimentos políticos 
ocorridos no ano -de 1952, chegamos ao 
ultimo dia sem ilusões acerca dos des- 
tinos-da Humanidade no- ano que se 
inicia, Não é am-mador o balanço do ano 
que fndou. Apareceram, por vezes, efe 
peranças de se alcançar o supremo 
terosira donliagração mundiai teste ator. 
a ação mundial neste ator. 
mentado Sécuo XX: Os acontecimentos 
Déiicos surgiam, animados por for 
oculta, surpreendendo as mais bem pre- 
paradas fontes de informação. Amiúde 
ram ou se anunciaram meios 
onicos mais poderosos. Não deixou de 
ouve o trôar do canhão de forças 
le terra e do mar e dos bombardeamen- 
és “08 processos e métodos tão 
- guerrilhas ou, de insur- 
s.que com estes elemen- 
56 msturam para sal 
sem grandeza, foram fre- 
quertes. Focos de guerra em escala 
redugica. quanto à área ameaçada, apa- 
Fecéram em quaiquer parte do Mundo. 

À “guerra na Coreia prosseguiu. As 
negociações para conseguir um armistí- 
cio 6 consequente. cessar fogo tiveram 
uma -duração sem precedentes na for- 
mação desias convenções exciusivamente 
militares, Começaram os encontros dos 
pariamentários, 'que não têm carácier 
diplomático, em. ong, transfer.ram- 

ara Pan Mun. Jon e, finalmente, 

lo. do seu campo próprio, foram 
trazidos ás comissões políticas das Ni 
ções Unidas. Não se chegou a um acordo 
E" uma história curíosa, reflexo da con- 
fusão de atribuições, mas que saí do 

jito m litar deste art'go-baanço. 
cteTÃá, Indochina, a luta recrudesceu ; os 

vos dos dois grupos em presença 
aumentaram; os seus meios de acção 
acrésteram em numero e potência Ré: 
cent te, à Françã declarou à sã 
ibilidade de dominar a situação 

fo “ver matos milxílio, em material 
q suas forças em contacto já, aliás, 
tem Gido d sperisado, A 

'd Próximo e Médio Ortente, o cha- 

(6 mundo árabe, que se fortalece, 
consttinndo a Liga Arabe, alastra para 
a Tuhísia e Marrocos, que atacam a 60- 
berátiia da França. F 

A situação Peítca é bastante confusa 
no final de 1952, de que deriva uma hes!- 
tação militar, mão só relativamente ao 
emprego e funconamento dos me os de 

ão, mas ainda no sistema orgânico 

adoptar, 
neh Ex 

7 A NA sh 

Precisamente, e talvez muito a pro- 
pósito, de 15 a 18 do mês de Dezembro, 
efectuou-se em Paris a 10º sessão do 
Conselho do Atântco expressão abre- 
viada da NATO (ou OTAN), E' esse Con: 
sejho constituido pelos ministros dos Es: 

ros, das Fnanças e da Defesa dos 
catorze membros: deste organismo, des- 
tinado à defesa das nações Ivres, 

Interessa-nos o Telatóro da Comussão 
Militar elaborado pelo Grupo Perma- 
| nente. (Standing -Group) e discutido em 
conjunto 
Maior (a 


ças 
Nessê 


não dispondo de for- 
, «Tião: tem esta entidade). 
(o; que só conhecemos. pélas. 


Epa dntie, Cheias, do atado: 


O Comércio do Porto 


Iilitar 


pelo CORONEL H. PIRES MONTEIRO |, 


o Conselho do Atlântico; fo! forçado a 
tratar, declarando que a participação 
das forças armadas da: Alemanha Oci- 
dental é essencial para a defesa do pró- 
prio território e uma cooperação com 
as tropas dos cinco Estados europeus 
que devem constituir aquele nucleo, 
integrado no Exército do Atlântico, com: 
prendendo tropas de Terra, do Mar e 
o Ar. 

Já por ocasião da Bs sessão (Roma) 
do Conselho do Atlântico, em fins de 
1651, 0 general E senhower toi o autorl- 
zado arauto do Exército Europeu, como 
unica maneira de conseguir a necessá- 

a coesão, uma. força disc:pl nada, trel- 
nada, uniformemente armada e equi- 
pada. Para conseguir este espírito, d: 
o generai Eisenhower, hoje Presidente 
ele'to das grande Republca norte-ame- 
ricana, «torna-se ind:spensávei que seja 
comum Parte de cada soberania nácio- 
nal, Visto que — agrade-nos ou não-—a 
situação Intern: transformou ' O 
tradicional conceito de soberania», 

' acordos de Bonn e-de Paris, que 
se reterem ao Exército Europeu, ainda 
não foram ralifcados nos termos das 
Const: França e da Republica 
Federal &, por falta desta for- 
maiidade, os Estados Malores não podem 
dar, execução aos diplomas de carácter 

Ainda, referindo-nos aos trabalhos 
do «Conseiho do Atlânticon o seu vice- 
-presidente efectivo, Lord Ismay, sauen- 
tou os progressos realizados e dá a se- 
guinte nota : quanto á un formização das 
armas, foram assinados 62 acordos e 
estão 'sendo estudados 124; quanto às 
manobras militares, reso.veu-se que Lodos 
os exercícios que; tenham liga: poit- 
ticas devam ser sujeitos ao «Conselho do 

jlântico» “com o parecr da Comissão 
À nomação do almirante Lod 
Mountbatten para O comando supremo 
das forças nayals aliadas no Mediter- 
râneo, subordinado directamente ao 
SHAPE, permanecêndo o am rante norte- 
cemericano R Cárney no beu comando 
supremo fo sector do Sul da Europa,; 
continuando dependente d-rectamente do 
SHAPE, resolveu uma árdua divergência 
entre os Estados Unidos da América é à 
Grã-Bretanha Esta lução foi detida: 
imente estudada pela Comissão Militar 
da NATO, 

A's deliberações do «Conselho do, 
Atlânticos devemos acrescentar o reco- 
hhecimento da solução da guerra na 
Indochina, como interessarido aos países 
da NATO, depois da ntervenção do m.- 

tro francês dos Estados Associados. 

tou numeros impressionantes O 
efectivo do Corpo Rkpedicionário é de 
175.000 homens, sendo 8.000 oficiais (26 
por cento dos quadros franceses) e 33.000 
graduados (37 por cento), As perdas 
rtos, desaparecidos, feridos e prisio-| 
neiros— até 1 de Outubro, atingem 80,000 
homens, 
Estranho à actividade da NATO; mas 
dando ideia das dificuldades desia ideia 
defesa colectiva do Ocidente, esta 
nota : Em Março de 1952, o Brasil e os 
Estados Unidos da América assinaram 
um tratado de assistência militar que O 
Parlamento brasileiro não 
sessão legisiativa, embora a urgência 
sta pelo Governo- Só depôs de 15-de 
jarço “de 1953 poderá: ser apreciado: - 
nto, anúncia-se que q .Presl. 
dente eleito, Eisenhower, logo que “no 
próximo -dia 20 tome posse do cargo 
supremo. publicará um plano de paz 
mundial a experimentar em primeiro, 
iugar ria Corea. Faar em páz, prome- 


“| te-ta, quando exige o consentimento de: 


| tezas do dia imedi: 


que o conseguido 
a efic'ência do. conjunto das Forças Ar- 
jas da NATO. Já anteriorménto, O 
featdorças “lladoss | pecantia qui qãs 
sforças atlântié arant que « 
- eglizados são suficientes 
, embora não 


Sa «Comunidede Euro- 
x está Jigada à participa- 
ãs na defesa da 


É pelo altruísmo e alcance da sua acção | 


social, : 

Foi lançado à água em 30 desse més, 
no estaleiro. da Companhia União Fabril, 
o «Rita Maria», O primeiro navio-motor 
construído em Portugal conforme. os re- 
gulainentos da Convenção Internacional 
de 8 Jeceu melhores con 
díções de 


que estabel 
alojamento, dos tripulantes e 
determinou condiçé le: maior seguri 
de vida no mar. À cerimónia assistiram 
cinco membros do Governo, oficiais supe- 
riores da armada e representantes das 
las de Navegação Colonial, Na- 
cional, Insulana e Carregadores Aço- 
reanos. 


Finalmente em -meados de. Dezembro, 


cialidade, plano largas perspec- 
Nas o tas os e rasas pri 
je trabalho 
Er ima Assim se ci! hi 
para um futuro melhor. 


D Ano Judiciário 


cias venchosas; -74- por 

nie pira autoridade, com 

e 57 por falsificação, CORES 
densas ao Governo; 

oruodo Com Re venda de miné- 

(cação de selos, cunhos. 

em virtude de raunihoa, 


oração, cor 
Elos a pe ta 


tárias. 
324 por amea- 
jo ofender; 


106 “por 
& homicídio frustrado, +... 

Nos crimes contra à propriedade hou. 
vo N83 condenações por furto elmples; 


comuns 
úma CO E 
em E os asia nicipais, 


deleg; , 578 chetes 
e ter 


tivas, 300. escriturários o 
afucants copistas, 477 oficiais di 
di inclas, is q 4 o 


ja respectiva Ordem, encontravam 
ao inscritoy 1,880 advogados .q na ÇA: 

tadores as inscrições to- 
328 Rappa, Wé a solici- 


des entrados durante o ano, Em 31 de 
Dezembro de 1951 ficaram existindo 8.411 
presos nas cadelas civis, centrais e co- 
marcia Nas cadeias penitenciárias 
existiam, em 1 do-Janeiro de 1951, 1,484 
presos; entraram durante o ano 338; 
saíram 252; e ficaram existindo, em 31 
de Dezembro de 1951, 1.568 presos, 

'Ncs' campos de trabalho prislonai 
existiam, em /1 de Janeiro de 1951, 315 
presos; -duranto o ano entratam 77 o 
Saíram 19 ficando a existir, no tim do 
ano, 313 Nas Colônias penais agricolas 
existiam, em 1 do Janeiro de 1651, 647 
colonos, durante o ano entraram 231 6 
saíram 189, ficando a existir 685 no fim 
do ano. Nas prisões-escolas existiam, 
em 1 de Janeiro de 1951, 241 presos; du- 
tante o ano entraram 59 o salram 65 fe 
cando a existir 285 no fim do ano. Nos 

ldios militares existiam, em 1 de 
aneiro de 1951, 409 presos; durante o 
ano entraram 961 e sairam 1.044 ficando 
a existir, no fim do ano, 336, Nos esta- 
Delecimentos ds opesrvação, correcção 
e vigilância de menores existiam, em 
1 de Janeiro de 1951, 1.889, internados; 
durante o áno entraram LIM e saíram 
1157 ficando a existir, em 31 do De- 
zembro de 1981, 1.003. 

Quanto à téridência de criminalid 
de, a «Estatística Judiciárias indica que 
nos tribunais comuns, em 1951 por. 10.000 
habitantes, 05 condenados em crime o 
transgressões foram 61,40, mais 33.39 do 
que -em 193] em -crime 28.27, mais 
18,49 do que em 1931; por delitos. con- 
tra a ordem 6 a tranquilida 
3,39, -mais 2,13 do que em 1631; por di 
litos contra as pessoas 1670 mais 6.10 
do que em 1991; é por delitos contra a 
mopriedade 8418, mais 468 do que em 


Ordem dos Advogados 


Continua na sua missão com zelo, 
superior critério, sentido cultural e pres. 
tígio para a instituição. 

- Tanto 9 sua Obra de cultura, como a 
sua obra de assistência merecem O 
maior louvor. à 


A 
rossegue com proveito mos seus trabi 
os. ao 


“O «instituto das Conferências» conti» 
nua a discutir problemas da malor 
actualidade e interesse, E 

A Ordem tem realizado de forma 
magnífica as defesas das diversas prero- 
gatívas a imunidade dos advogados, 

A sua acção disciplinar tem sido 
exercida criterjosamente, 

A Portaria 13.872, de 8 de Março 


| de 1951 aprova, do 4 


do Dec: 36. 


cão da Ordem, 
- BIBLIOGRAFIA 
V) Direito testamentário (3.8 adi- 
yo qr Ra 
Código Civil. x 


Da riadada o posse, pelo «dr, 
Luis ad Cunha Goncalve: E 
egintonto actualizada sobre aciden- 
o trabalho, por António Correia 
vi 


es, 
“Ve VI vol. do Código do Pros 
desso Civil Anotado (autos 658 nm B00), 
pelo “prof. dr, José Alberto dos Rel 
O Estabelacimento Comeroial, pelo 
rof. dr, Barbosa de Magalhães. 
Deliberações Sociais abusivas, do 
dr. R. Mai n ra 


estacare 108 
Revista d 


Vos neis, 
a, Unai, 
cidade, 'o de qua 
advogado o turiconsulto dr, José G. 
do Bê Careiro. . 


grando 


todos. os -dirigêntes, é dar aiguma tr: 
quildade 308 que Sofrem com as íncer- 
* 2 
E as do E: 
Em Portugal, os - responsáveis | pelas 
Forças Armadas deram um dedicado és- 
forço; de forma a assegurar eficiente 
e oportuno emprego defensivo, conforme 
as normas f'xadas pela Comissão Mil- 
tar da NATO ç, 
Trabaihou-se no cumprimento de 
programas de aperfeiçoamento é - 
qão dos quadros e na realização de exer- 
leios e Tranobras, Assim s8 Ceg staram 
exercícios de conjunto no final, das esco- 
las de recrutas e precedendo O solene 
Juramento de Bandeiras, No més de De- 
o Estado Maiôr do Exéreito 
área do -recru- 


Faram nos 
mento. ear io mia 

Novos quarteis estão em, construção 
e anunciou-se um campo Ye instrução 
na margem esquerda do Tejo. 

Esta preparação foi feita e natural- 
mente continuará, 3; 
estanques, A base orgânica, mtidamente 
esboçada nas suas inhas gerais pela 
criação do Secretariado Geral da. Defesa 
Nac-onal, dirigido superiormente por um 
oficial general do Exército; da Marinha 
de Guerra ou da Aviação (hoje'um e = 

im cante), que com a des.gnação de 
“Chefe -do Estado Manor, Genemal “das 
“Forças Armadas, ocupa o iugar supremo 
na hierarquia do nosso generaisto, essa 
base de “coordenação efícitnte e, muito 
principalmente, do entendimento recf- 
proco dos respectivos Estados Maiores, 
não foi observada. 


nico apenas se refero 
Tres. Parecia “oportuno, segundo aquela 
base, criar un-dades navais destinadas 
dos umportantes serviços de soberania 
nas costas marítimas e nos grandes cur- 
sos fluviais nfricanos, destacadas da Mi 
tinha de Guerra unica, e 6é voltasse às 
antigas estações navais, que tanto influ. 
ram na constituição do escol dos Eover- 
nadores, oriundos dos quadros dos ofi- 
ciais de Marnha, | 

'À Aviação deveria de ser unica em 
todo o território nactoni 

Tratando-se dum balanço do ano de 
1952, não será impertinente acentuar este 
défcit no nosso sistema orgânico. 

Oxalá no ano de 1959 se produza a 
grande reforma, que as circunsiâncias 
aconselhem e que, em todo o Mundo, se 
encontre a estabilização necessária para 
os trabalhos fécândos do progresso e 
bem estar da Humanidade. 


O, ano parlamentar que decorre entre 
9 dé Janeiro e 19 de Dezembro de 1952, 
fol, sem favor, de uma actividade rele- 
vante, quer pelo'que diz respeito à acção 
do Governo que enviou à Assembleia 
Naclorial « à Câmara Corporativa alguns 
diplomas da malor importância os quais, 
pode dizer-se, tiveram a sua expressão 
culminante no Plano de Fomento Nacio- 
nal. que há-de ser executado até 1959, 
quer pela actuação dos próprios deputa- 
dos, que se concretizou, há que dizê-lo, 
de maneira dígna de nota e registo, na 
efectivação de vários «avisos-prévioss e 
até na apresentação de alguns projectos 
de-leis, "caio 

Dum modo geral a característica mais 
vincada da acção parlamentar foi a Fis- 
calização que embora realizada num 
plano da maís estreita colaboração com 
o Governo nem por isso deixou de afir- 
mar, e algumas vezes com bem evidente 
êxito, os direitos da crítica da represen- 
tação popular.. 

'Nem só, porém, neste aspecto cumpre 
considerar a actividade do nosso, Parla- 
mento, 

EM DEFESA DO-ESPIRITO 


Se os problemas da ordem política e 
«da ordem material, que de perto se pren- 


ritual 
como certa: o sr. Presidente da Assem- 
bleia Nacional, quando ao encerrar há 
pouco os trabalhos do primeiro período 
da IV sessão legislativa da actual Legis- 
Matura assinalou, depois de felicitar: o 
Governo pela apresentação do Plano de 
Fomento e os deputados pela forma como 
tinham sabido ocupar-se dele: 
De'resto, foi este o critério desde sem- 

re seguido. 

assim, logo na primeira sessão deste 
ano ao mesmo tempa que se iniciava O 
debate sobre a importante lei do Con- 
dicionamento industrial e a Câmara se 
ongratulava pela então recente inaugu- 
ração. da Ponte sobre o Tejo, em Vila 
Franc de Xira era, também, prestada 
homenagem pelo sr. prof. dr. Mendes 
Correia 'à memória do grande sábio que 
foi ouinsfgne historiador Joaquim Ben- 
saudi 

” Depois na devoção das grandes afir- 
mações espirituais deve referir-se em 
primeito plano a maneira como a nossa 
Câmará política soube - associar-se às 
grandes comemorações do IV Centenário 
da morte de S, Francisco Xavier, como 
grandê e- histórico acontecimento nacio- 


nal. ? 

Tanibém logo no começo do ano par- 
iamentar o sr. prof. dr. Mendes Correia 
|tratou. da situação dos nossos artistas 
líricos:e da actuação do Teatro Nacional 
de S. Cárlos, chamando para ambos 08 
“problémas a atenção do Governo e prin- 
cipalmente do sr ministro da Educação 
Nacional. 
| "0-8, prof, dr, Lopes de Almeida refe- 
viu-se com grande entusiasmo e aplauso. 
a lda da missão intelectual ao Brasil, a 
bordo do «Vera Cruz». a 

"Discutindo as.Contas Gerais do Estado, 
na sessão de 15 de Janeiro O sy: prof. dr, 
Pacheco de Amorim disse que vinte anos 
ide - equilíbrio orçamental ficarão na his- 
tória como glória indiscutível, saltentando 
que nos últimos anos. o maior aumento 
do despesas fo; no sector da educação 
e aínda, também -que é à inteligência e 
à técnica que compete o restabelecimento 
[cia “ordem económica e social. - : 

O voto de sentimento pela morte do 
antigo deputado rev. cónego dr. Francisco 
Correia Pinto deu azo a que o sr. Prosl- 
dente dizesse o elogio do grande orador 
nortenho que foj das maíores.Elorias da 
nossa oratória sacri 


eia prop 
cuidasse 


deputada sr.” 
Santos Guar- 


em compartimentos | 1 


TO sr, prof. 
uima demorada crítica à acção da Moci- 
dade Portuguesa tanto Masculina como 
Feminh spondendo-lhe a sr.* dr! D. 
Maria Baptista dos Santos Gi 
pôs em relevo a grande obra 
tltima na preparação da mulher para 
a vida salfentando que na prestante orga- 
mização tem-se procurado sempre sacri- 
ficar a quantidade à qualidade de modo 
a poder conseguir-se resultado eficiente. 


PROBLEMAS POLITICOS 


E possível e natural que a multos 
possa parecer estranho o sub-titulo act- 
ma tratando-se, como estamos tratando, 
da resenha da actividade da nossa As- 
embleia Nacional, actividade que é, po) 
essência e fundamento política em toda 
as suas expressões. A aparente anomalia 
compreender-se-á ao atentar-se ní 
din 
didade e melhor 
os vários aspectos da actividade do nosso 
Parlamento. 

Destarte a primeira intervenção polí 
tica, fo a do sr. dr; Joaquim Dinis da 
Fonseca condenando a conjura militar: 
“civil havia pouco abortada, logo seguida 
pela do sr, dr. Carlos Moreira, ao dir 
a reintegração dos antigos agentes a 


N. R. que não 


polícia e praças da G. 


dno Económico 


com 
901, 
ia as estatísticas dos 


pesos? 


deja 

— Matérias p) 

uI— Fios, tecidos 
“vas: ohras 

1Y — Substáncias 

V — Máquinas, aparelhos,  forramen- 
tas, eto, Navios. Veículos 

vI— Manufacturas diversas 


Total 
Nos primeiros des meses do ano 


y 108 2,547,016 tonolad 
ss amos” Li 452. A diferença, 


bastanto perto do equilíbrio, A bal 
“dos invisíveis quaso dá só para saldor 
d «deficit> da balanca comercial. 


As rendas das casas continumm a su- 
bir mais om Lisboa do que no Porto 6 
us que menos sobem são as do maior 
«conforto, Portugal não é país para luxo 

À taxa média, de-juro real dos títulos 
de rendimento fixo tom variado pouco. 
O consolidado mantove-so, desde Janeiro 
à Setembro, entre 3,65 por cento o 3,57. 
Em Outubro desceu para 541 por cento. 
O externo, de Janeiro n Setembro, man 


COMÉRCIO INTERNACIONAL (toneladas) 
(Janoiro — Outubro) 


Exportação Difofanças 


145 
1,560,587, 


+ 6.094 


E Toi 


-— 47,505 
120.616 +» BL890 


1,920.807 — 290,543 


vi tro 4,45 pom cento o 4,69, Em 
Outubro: desceu para 4.58, tondo estado 
em Setembro a 4,67 

A esta relativa estabilidade do taxa 
de Juro tem correspondido a natural ef 


2.211,547 


“| tubilidudo nas cotações quo passaram 


COMÉRCIO INTERNACIONAL (contos) 
(aneiro — Outubro) 


Exportação 


B 
— eo2 
— 2.072.368 

689.406 

557.206 
— 1,968,875 
+ 205855 


— 2.689.550. 


balança comercial nes- 
tes dez primeiros -mosos- do amor é avul- 
tado, E' verdade que estes números não 
sho definitivos e estão suJeitos a corree- 
muito Fraodos 


— da nauta 


“780,532 
8.178.245" 
O «deficit» da 


5.688,895 


alança. 


por um númoro em 1949 e tem vindo a 
subir muito lentamente desdo então, 
tanto as dos títulos de randimento fixo. 
como da randimonto varlávol, com ox 
cepsão dos titulos ultramarinos que, em 
ação a 1949, estão quaso pelo dobro. 
sd transacções da títulos de rendiment 
Tixo do Estado foram -dominutas, frincir 
almente do títulos da dívida externa, 

em os tem, guarda-os. As transacções 
com títulos da rendimento nacional, quo 
so mantinham em nível elevado, nfrour 
xaram em Agosto o Setombro, paro em 
Outubro readauirirem o ritmo normal, 


Não é só o Índico das transacções 
qom papéis do crédito, que indica, o ano 
jo 1949 como aquele em que a crise, ini- 
colada ém 1947, atingiu o maior grau de 
intensidade, Outros há. concordantes com 
osto, m disgrem ane o pior da criso está 
«passado, como por exemplo, o volume do 
derconto, -o protesto de letras, etor Logo 
em Janeiro de 1951 assinalamos o come- 
de melhorias e bouve quem nos chá, 
optimista por isto. À verdado é 
ame Os números nos não enganaram é 
essa melhoria tem continuado, embora 
lonta, muito lonta, Que ela ecelero o] 
passo po ano, que hoje entra, do modo 
mo o tome muito próspero mara ti, 
premdo leitor, é o que muito e muíto to 
esejo, 


A 


O Ano Par 


| sua função. 


359 
— eso) 


por OSCAR PAXECO | 


foram atingidos pela lei “da amnistia. 
Poucos dias passados sobre a inter- 


um aviso-prévio sobre a aplicação da 
amnístia, em relação a oficiais, praças 
e polícias já atingidos pela reforma ou 
na reserva, 
| Ainda no começo do actual áno parla 

mentar a Assembleia ocupou-se do proto- 
colo de adesão da Grécia-e da Turquia 
ao Pacto do Atlântico Norte, adesão que 
fol rectiticuda por unanimidade mercê 
duma proposta de resolução do sr: prof. 
dr. Mário de Figueiredo que acentuou 
então como Salazar foi o primeiro homem 
de Estado a preconizar o Pacto elemento 
Imprescindível à defesa do Ocidente. 

Já no começo na IV sessão legislativa 
o sr. dr. Joaquim Pinho Brandão lem- 
brou a necessidade de se comemorar com. 
a devida solenidade o 25. aniversário da. 
chegada de Salazar ao Poder. E a pro- 
posta sugertu que a histórica data-ficasse | 
assinalada com a'construção duma grande, 
obra, lembrando que essa obra bem podia 
ser a construção da, ponte sobre o Tejo 
entre Lisboa e a outra banda. 

No primeiro aniversário da-morte do 
sr, marechal Carmona o sr. Presidente 
da Assembleia Nacional fez nos mais sen-! 
tidos e elogiosos termos O panegírico do 
falecido Chefe do Estado. - - 

No período da convocação extraordi- 
nária que antecedeu de alguns dias a 
actual sessão legislativa os sis. drs. Paulo 
Cancela de Abreu e Carlos Moreira volta- 
ram a insistir por requerimento acerca 
da aplicação da Let da amnistia. | 

Ainda o sr. dr. João do Amaral fez 
o elogio de Maurras, quando da morte 
deste grande pensador político. 

Na sessão de 25 de Novembro conforme 
o preceito constitucional, iniciou-se a ses. 
são normal, sendo reeleitos, 1.º, 2º e 3 
vice-presidente, respectivamente os srs. 
drs. Joaquim Dinis da Fonseca, eng. S 
bastião Garcia Ramires e Paulo Cancel 
de Abreu e para 1º e 2º secretários da 
mesa os srs, drs. Gastão de Deus Figueira 
e José Guilherme de Melo e Castro, 

O sr. dr. França Vigon referindo-se aos 
exercícios da Defesa Civil no Eftronca- 
imento fez o elogio rasgado da acção da 
Legião Portuguesa cuja acção patriótica 
pôs em justo relevo, 

Por fim no dia 15 de Dezembro os srs. 
major Ribeiro Casais e dr. Colares Pereira: 
cadetes de Sidónio na Revolução de 5 de 
Dezembro de 1917 recordaram a figura 
gentil e portuguesíssima, do malogrado 
Presidente, recordando o 34º aniversário 
da sua morte. 


ACÇÃO FISCALIZADORA 


Parece-nos ser chegada a altura de 

começarmos a referir dum modo geral o 
ue foi a acção fiscalizadora do nosso 
arlamento durante o último an: 

A primeira nota da acção fiscalizadora 
do nosso Parlamento, pode dizer-se, que 
fol dada pelo sr. dr. Paulo Cancela 'de 
Abreu ao pedir. que fosse discutido com 
urgência o seu projecto. de Lei sobre o; 
abandono de Fami! Z 

Dias após o sr;prof. dr. Jacinto Fer- 
reira em discúrso no período de - cantes 
da -ordemp censurou asperamente o Es- 
tado por ter enveredado pelo, caminho, 
quanto a si errado, de grande accionista 
das grandes companhias, A” 
respondeu: noutra sessãe ! 
Pinto Barriga, que, ao contrário, detendeu 
o princípio de,que o Estado deve manter | 
posição de preponderância em tódas as 
grandes empresas e coniparihiás' de umil- 
dade pública. STM 

O sr. dr, Manuel Lourinha-zeclamou: 
'do Governo uma necessária modernizi 
ção do"actual Código da Estrada. 

No debate acerca “do projectó do: sr. 
dr. Paulo Cancela de Abreu “sobre o 
abandono da Família o autor do diploma 
reclamou o estabelecimento do Estafuto 
da Família e também a concessão de 
Fiais amplom meios 'de' asoão "go: gerviço: 
social. 

No debate intervieram além dor aut 
a deputada sr.* D. Maria Leonor Corel 
Botelho, Padre Mánuel Domingues Bi 
tos, dr. Carlos de Azevedo Mendes e 
Mons. Santos' Carreto, sendo finalmente 
aprovado com ligeiras emendas. 

. O sr, prof. dr, Pinto Barriga em saviso- 
-prévio» reclama do Governo sejam con- 
cedidas à Polícia Judiciária as dotações 
necessárias para o cabal desem) da 


Pouco tempo decorrido o sr, dr, Sá 
neiro efectivou o sou aviso-prévio 


contrariado. a” A 
Seguidamente o sr. prór ar, Pifito 
Barriga começou a efectivar O seu «avis 
-prévio sobre a política tinanceira,.o qual 
disse -ser um grito do alarme contra o 
fenómeno da dessalarização. E depois de, 
fazer ó elogio do sr. Presidente do Con-! 
selho, saliêntou que 6 facto mada tem 
com o prestígio político do Chefe-do 


Ano Naval 


Por JOSÉ AZEVEDO | 


de defesa 
Todos "os, povos são chamados com os 
los. 05, Povo! chami 
sous “rooustos, por - mais modestos . que 
pareçam anto potenciais formidáveis de 
alguns aliados e a todos incumbem res: 
ponsabilidades de execução dentro duma 
dsutrina tão harmónica quanto pósstv 
— Portugal também foi chamado a es: 
tês exercícios: com návios de superficie 
e submarinos, no mês de Junho, c9ope- 
rou com outras armadas europeias: em 
Agosto e Setémbro colaborou com in- 
gleses, americanos e canadiunos: final 
mente, em Nsvembro, aviões da base 
Gibraltar colaboraram com aviões e 
submarinos da base de Lisboa. O si 
temá geral aperfeiçon-se € é grato cons» 
tatar: o” rendimento que -0, pessoal por- 
tuguês conseguiu - com. navios .velhos e 
tripulações de Idade provecta perante 
guarnições treinadas e material moder- 
no, O esforço humano vem suprindo de- 
ficiências, na esperança de que - seja 
compreendido e compensado pela Na- 
ção inteira. Há 
Há muitos exercícios clig se subordi- 
nam a temas simples. em que se pro- 
cura uma doutrinação comum. tirada 
fanto quanto Possível das, lições dá “úl- 
tima guerra e da experiência das es- 
quadras que podem gastar muito di- 
nheiro em material moderno e mano- 
bras.- Mas outros realizados, já sobem 
ao nível das grandes cooperações inter- 
nacionais, .No exercício «Castanets», xea- 
lizado em Junho, tomaram, parte cerca 
de 250 navios e 450 aviões, o que evi- 
gencia ag dificuldades de entendimento 
'e manobra que enfrentaram os mari- 
nheiros das várias nações que nele to- 
am parte. - A 
Perante esta realidado que corr 
ponde às Obrigações assumidas pela: Nar 
ção, a Armada esforça-se por cumprir 
o seu dever. Sejam quais forem as suas 
opiniões dentro dos problemas internos 
que afectam a proparação mi 6 Jus- 
to conceder-lhe o valor d juma ex- 
periência o multo desejo de bem servir, 
E, assim, a oposição que formulou a? 
ser criada a caviação única», reunindo 
as aviações terrestre e naval, constitui 
a natural reacção diante dum sistema 


a atenção de todos os portugueses, 

Quanto ao primeiro, a quem deseja- 
môs a melhor sorte, inquieta-nos o 6s- 
forço e longas despesas que precisam 
de ser conpensadas, nesta época em que 
o Mundo prepara economias nas con 
truções navais, de maneira a tomar pos- 
sívels as explorações do mar, De qual- 
quer maneira apelamos para o patrid- 
Isma. das portugueses, sobretudo os que 
vivem no Brasil, para preferirem os lu- 
xos nacionais, viajand, sempre debaixo 
da bandeira das quinas 

Quanto ao segundo, lembraremos 
que é uma actividade nova da vida da 
Nação, em ando braços, dando tra- 
balho e pessibilidades de vida a uns 
tantos. homens, factor de riqueza que 
patrióticamente todos desejamos 
desenvolver.se prosperar. 


ver 


(Continuação da 1.º página) 


Eizo » apgunda, Unha dos acontecis 
mentos, ou dos não essenciais, mas 
que tiveram a sua importância e hão-de 
ter dado o seu quinhão de influência para 
a desbobinagem da linha geral, anotam- 
-Se, como principais, a crise de governos 
francesés. parece que provinda de má for- 
ma constitucional, que aberta em Março 
€ colmatada pelo prático sr, Pinay, durou 
quase até ao fim dos últimos dias do ano, 
sem se acertar com solução estável; os 
eternos jogos malabares passados em vol- 
ta do falido armistício na Corela; a ques- 
tão Indochinesa, com clara intervenção 
da China de Pequim e onde a França tem 
enterrado basta gente e bastos cabedais, 
mas que teve a promessa, de Elsenhowe 
de um auxílio material mais substancial 
para este ano; a revolição no. Egipto, 
com a deposição de Faruk, e à tomada 
das rédeas do Governo pelo general No- 
guib, que promoveu uma grande depura- 
são política e revolução social, mas cuja 
ta do entendimento entre nações 
, para a constituição de 
um bloco neutral, não parece ter sído das 
mais felizes; o levantamento dos nacio- 
nalismos árabes, feitos no Norte de Afri- 
ca, nomeadamente na Tunísia, mas que 
se assemelham muito a revoluções de 
«dedada» soviética: os jogos «lacrimais» 
de Mossadegh, a respeito da questão dos 
petróleos com a Grã-Bretanha, cujo fim 
ainda estava longe de uma plataforma ao 
fechar o ano e cuja inquietação é aber- 
tamente sustentada pelo partido comuais- 


ta persa; as habilidades e subterfúgiosde | 


Govérno. Não são os seus mais directos 
colaboradores que dessalarizam a admi- 
nistração. mas certas camadas de diri- 
gentes económicos — disse — que não 
têm compreendido o alcance moral da 
sua obra e vivem mais para Os seus pró- 
prios interesses do que para o interesse 
do País. 

O'sr. dr. Carlos Moreira já no período 
extraordinário que precedeu a actual 
essão legislativa pediu contas acerca da 
ituação em que vivem os comissários e 
delegados do Governo junto das várias 
companhias concessionárias. 


INTERESSES GERAIS E MELHORA- 
MENTOS LOCAIS 

Cronolôgicamente a primeira proposta 
de Lei que pode caber sob esta rúbrica 
— visto que do Plano de Fomento Nacio- 
nal trataremos em rúbrica à parte é a 
do Condicionamento Industrial. 

Foi mesmo com ela que se iniciou a 
«ordem co diap no passado ano parla- 
mentar, 

Abriu o debate o sr. dr. Pinho Bran-. 
dão que analisou largamente a Proposta 
de Let. Seguiu-se-lhe o sr. dr. Magalhães 
Barros que reclamou a publicação dum 
Estatuto da Indústria. O sr. Padre Manuel 
Domingues Basto, intervindo, acentuou 
que as leis da Económia devem ser isen- 
tas de fins egoistas e servirem o bem 
comum e o interesse nacional. O sr. prof. 
|dr. Amocim Ferreira expandiu a opinião 
de que o problema industrial deve ger 
encarado no conjunto metropolitano e 
ultramarino. O sr. dr. Ernesto de Lacerda 
que se deteve na análise da Proposta fez. 
9 seu elogio e declarou dar-lhe q seu yato. 

Seguiram-se no debate o sr. eng. Ca- 
lheiros'Lopes que disse que a Proposta 
de;Lei de Condicionamento é um remédio 
posto. à disposição: do. Poder para acudir 
onda e quando for necessário desde que, 
exista a desordem ea concorrência ria 
produção. Na opinião do orador, na dis- 
-cussão não 'se deve misturar o problema 
da Lavoura, ZA: 

O sr. major Botelho Moniz fez à dou- 
trina da Lei algumas restrições, dizendo 
que ela e a-sua letra expressa se não 
devem “confundir - com - Corporativismo. 

O sr, dr. José Maria Vaz depois de 
várias apreciações de concordância disse 
que daria o seu voto à Proposta em dis- 
cussão, O sr. dr. Bustorft Silva entrando 
no debate afirmou que o Condiciona- 
mento permite à indústria o seu desen- 
volvimento. Por seu turno o sr. Carlos 
Mantero, depois de lhe opor várias res- 
trições. disse que aceitaria a Proposta 
apenas com carácter transitório. O gr, 
Melo Machado concordou com a proposta 
sua oporfunidade e necessidade, mas, 
pugnou pelos interesses da Lavoura. 

Por fim a proposta foi votada com. 
algumas alterações, 

Entretanto chegou à mesa enviada 
pelo Governo uma Proposta de Lei modi- 
ficando o regime de responsabilidade pe- 
rante Os casos criminosos de alcance ou 
desvio de valores pertencentes ao Estado, 
Foi enviado à Câmara Corporativa para 


dA 
e O seu. «aviso: » 
bre o excesso demogr: o a auentand: 
devemos” ter cerca de 10: 
milhões de habitantes O orador apontou 
as. medidas que em seu entender devem 
desde já começar a ser tomadas. +» 
Outra proposta de Lei enviada pelo 
Governo à Assembleia Nacional foi a que 
reforma as-forças da Aeronáutica. Inter- 
vieram no debate, na generalidade os srs. 
brigadeiro Frederico Vilar, em nome da 
Comissão de Defesa Nacional, tenente- 
-corontl Sousa Rosal, comandantes Que- 
lhas de Lima e Vasço Lopes Alves; majo- 
res Botelho Moniz e Ribeiro Casais e por 
último o sr. prof. dr Mário de Figueiredo 
que encerrou a generalidade, ? 
Conciaida a votação desta Proposta 
de Lei na especialidade imediatamente so 
iníciou a respeitante ao Recrutamento da. 
Pessoal para as forças aéreas que também, 
foi aprovada com algumas alterações pro- 
postas- quer pela Câmara Corporativa 
quer pelas respectivas comissões da A: 
sembleiu, Ainda por proposta dos 5 
deputados Mons. Santos Cai to é maji 
Ribeiro Casais foi aprovada uma emenda, 
segundo 4 qualias mulhares ficam excluí- 
das da prestação de serviço nas forças 
aéreas, k 


Em matéria de reclamação ou agrade- 
cimento de melhoramentos .ou interesses 
locais pertence a primazia ao sr. dr. José 
Meneres que na primeira sessão deste, 
áno se congratulou pela criação dum novo. 
juizo civel na cidade do Porto, lamen- 
tando embora a sua indevida instalação. 

Há depois que registar os aplausos com 
quia foi celebrada d inauguração da Ponte 
sobre o Tejo, em Vila E 

O sr. dr. Marques. Teixeira agradeceu 
ao, Governo a verba de 150 contos conce- 
dida. para a construção: do Palácio de 
Justiça de Viseu. 

O sr. dr. Sá Carneiro pediu provi 
ao Governo no sentido de a Santa 
d do Porto, poder 
pi iérita função o que 
não pode verificar-se com as receitas de 
que dispõe que nem sequer chegam para 
fazer face 805 encargos. 

Pelo &r, dr, Amaral Neto foram pedi-. 
das providências a quem de direito para 
ser solucionado o problema das dívidas 
dos municípios aos hospitais civis, 

Os srs. drs. Galiano Tavares e' Manuel 
Lourinho reclamaram a atenção do Go- 
verho para a situação aflitiva em que 
se encontram os pequénos municípios. 

O sr. dr, Santos Bessa falou da inaú- 
guração do Laboratório de Produção da 
Vacina B. €, G. dos três centros de Pro. 
filáxia e diagnóstico das zonas do Sul, 
Centro e Norte do Dispensário anti-tuber- 
guloso lo de Higiene do 
Porto, salientando a importância deste 
tão extraordinário factó, como: seja a 
inauguração duna sério. de instituições, 


ci 


com, que foi enriquecido o nosso apetre-'|. 


chamento profilático, contra doenças de 
carácter eminentemente social 


resse da produção da N 

a extensão dos nossos territórios ultra- 

marinos, apontando a necessidade de 

completar este primeiro ciclo de luta com. 

a aquisição de duas unidades móveis de 

micro-radiogratia uma para o Porto € 
para Coimbra, tornando-se indis- 
el estudar esta acção profilática 
as cidades, -vilas q aldetas, 

- O sr. dr, Paulo Cancela de Abreu refe- 
rlu-se, mais uma vez à necessidado de 
uma, organização culdada do nosso Tu- 
riso, elogiando à seção, neste capítulo 
pelo 8. N. 1 

O sr. dr. Amaral Neto insistindo na 
questão das dívidas dos municípios aos 
hospitais realizou um «aviso-prévios sobre 
esto assunto sobre o qual falaram div 
sos oradores resolvendo-se confiar ao 
Governo a solução do magno problema. 

Também o sr, dr, Manuel Lourinho 
realizou o seu «aviso-prévio» sobre Me- 
lhoramentos rurais, : 

A encerrar a II Sessão Legislativa, o 
ar, prof. dr. Pinto Barriga ocupou-se tam- 
bém da actividade dos municípios de 
Lisbon e Porto cujos presidentes — disse 
o Código fez julgadores dos próprios actos. 

E acentuo - 

«O Código Administrativo instal 
tenin burocrático nessas Câmaras que 
envolve e enfraquece o próprio poder do 
presidente e muito mais ainda a acção 
de presença dos vereadores, que deveriam. 
ser Jídimos representantes da urbe - 
imperium in império. Ao Porto se apli- 
cam as críticas gerais que fiz ao sistema 
sobretudo quando se ocupa de Palácios 
de Cristais dando soluções técnicamente 
pouco cristalinas. Ataco a interpretação 
do Código que permite estas soluções de 
ditadurasitas larvadas, Para fora de tudo 
isto, está o sr, ministro do Interior, para 
quem apelo pedindo para reactualizar o 
nosso Código administrativo, de harmonia 
com as modificações operadas no conjunto 
“económico nacional. 

Finalizando, faço justiça nos homens 
e às obras que realizaram, mas condeno 
toda a acção do Município de Lisboa que 
pesa. oxalá que não detastrasamente, no 
problema econômico-social português». 

Problemas turísticos do termo de Bra- 


lamentar |O Ano Internacional 


Austria, onde se pretendeu reagir contra 
a lenta mas segura defesa ocidental; a 
nomeação de Ridgway, para comandante 
da organização defensiva atlântica; a de- 
fiagração du bomba atômica inglesa, ex- 
perimentada nas costas da Austrália e da 
omba de hidrogênio americana, em mi- 
niatura, digamos assim, e que sé revelou 
de extraordinário poder destruidor. 

E de entre este turbilhão de aconte- 
cimentos que conclusão tirar no techo do 


Que apesar de deficiente e dos obstá- 
culos a vencer no ano que entra, os oci- 
dentais» fizeram sentir, pelas suas pala- 
vras e actos, pela sua organização em 
marcha, que os «orientais» não. se podiam 
meter em aventuras com a facilidade 
apregoada, e que, quer de um Jado, quer 
do outro, como expressão de ataque, ou 
ideia de defesa, a nalavra gestratégia glo- 
Pai» apareceu, para deslgnar que a fundo 
e com todos os recursos, os povos se vão 
preparar para um entendimento ou de- 
sentendimento, no decorrer do ano que 


entra, considerado 
entao o ano crucial por ex 


gança e do Alto Alentejo foram tratados 
pelo sr, dr, Bartolomeu Gromícho, tendo. 
O sr. coronel Gaspar Ferreíra procurado! 
Solução para a questão dos terrenos con- 
finantes com a ria de Aveiro. . 2 

Contra os prejuízos causados pelos 
caçadores nas propriedades agrízolas dó 
Minho protestou o sr. Padre Manuel Do- 
míngues Basto que também” tratou de 
outros problemas da Lavoura minhok 
falando da descida do preço do. milhc 
que afecta, principalmente a pequena 
lavoura, acentuando que esta não tem- 
organização que a sirva e a defenda; 

* - ' 

Durante o último ano parlamentar a 
nossa Assembleia, Nacional apreciou e 
aprovou as Contas Públicas no fim da 
HI Legislatura acerca das quais se travou 
debate "que finalizou com um discurso 
do sr. dr, Joaquim Dinis da Fonseca e 
também a Lei de Meios para 1953 que foi 
discutida pelos deputados sr. dr, Alberto 
de Araújo que se referiu à. balança de 
pagamentos; Melo Machado que tratou 
da situação das Câmaras Municipais; drs. 
Galiano Tavares que tratou dos proble- 
mas de Turismo de Portalegre; Amaral 
Neto e Dinis da Fonseca, sendo por fim 
a lei votada. 


PROBLEMAS E INTERESSE DO 
ULTRAMAR 


Um dos aspectos mais vincados da 
actividade da nossa Assembleia. Nacional 
foi aquele que se prendeu com o nosso. 
Ultramar, suas questões e seus proble- 
mas. Para de tanto nos apercebermos — 
e não falamos na parte em que'os proble- 
mas ultramarinos são focados-no Plano 
de Fomento Nacional — basta, referir que 
entre os quatro assuntos que determina- 
tam o Chefe do Estado à convocação” 
extraordinária da Assembleia três eram. 
ultramarinos: a lei de Recrutamento e 
Organização de Forças Militares no. UJ- 
tramar; O sistema bancário do Ultramar 
e a-Carta Orgânica do Ultrámar. Só a 
Proposta de Lei referente à última, o fsto 
porque se assentou na primazia do Plano 
de Fomento ficou por discutir. 3 


A DISCUSSÃO DO PLANO 
DE FOMENTO NACIONAL 


O dia 27 de Novembro ficou sendo. 
efectivamente, uma grande e histó 
data nos anais do nosso Parlemento. 
Com o início. da apreciação do Plano de 
Fomento Nacional entrou-se no contacto 
e convívio de muitos problemas do maior 
interesse para: o País, 

Não vem para aqui fazer referência 
de maior ao importante diploma até por- | 
que tódas as referências e análises lhe | 
estão já feitas. Todavia, é dever sallen- 
ter que numa discussão difícil. em que, | 
entre vários riscos, se correu.o de, às | 
vezei 
qu 


á perigosa e de 
drio, é Cs 
o! e e as s 

a Asse Nacional; "ão à 
coibindo de lançar alyitres, de fazer sur. 
estões, realizou uma discussão séria e 
tl O que” prova, eloquentemente, a 
prontidão com que o Governo “pertilhou 
algumas sugestões, incluindo-as, tal qual 
o fez, no Plano antes mesmo que à 
Assembleia o votasse. E se isto foi afir- 
mação do - espírito «de colaboração do 
Governo com a Câmara política não foi 
menos expressão de respeito e conside- 
ração pela forma como a discussão foi 
conduzida a levada a termo, 

O orador embora com palavras de 
elogio e aplauso para a Proposta de Lei 
expôs depois.o seu ponto de vista pes- 
soal, dizendo que de pouco valia a inter- 
venção da Assembleia Nacional, não ape- 
nas pelas suas limitações constitucionais, 
como aínda pelo facto de 04 Governo 
estar já dando andamento a planos e 
projectos de obras sobre as quais a 
mara ainda não se pronunciou. 

O sr. dr Miguel Rodrigues Bastos 
que começou por ter palavras de grande 
louvor e agradecimento para o admirável 
diploma. advogou depois com grande 
entusiasmo e cópia de elementos, que 
comprovam a utilidade económica e so- 
clal, a necessidade da construção do 
canal entre o Tejo eo Sado e, ainda 
também, a conveniência da criação de 
zonas francas nos portos de Lisboa e 
Setúbal. 

Durante o debate o Governo reme- 
teu à Assembleia algumas importantes 
propostas de alteração ao Diploma. 
Por elas se modifica o esquema dos apro- 
veltamentos hidro-eléctricos, prevendo-se 
expressamente a construção duma Cen- 
tral no Douro em local a determina 
depois da conclusão dos respectivos estu- 
dos e aínda à conclusão dos sistemas do 
Zezero e do Cávado com centrais res- 
pectivamente em Bouçã e Paradela e 
ainda a recuperação dos sapais do Al- 
garve. Por' último, prevê-se ainda a pos- 
sibilidade de reduzir os investimentos 
num dos navios da carreira da África e 
no C. T. T, habilitando também a Assem- 
leia “a incluir no Plano a electrificação 
dos Caminhos de Ferro até ao Entron- 
camento, 

A ACTIVIDADE DA CAMARA 
CORPORATIVA 

A par da actuação da Assembleia 
Nacional que acima deixamos referida 
em síntese rápida e por força incom- 
pleta, há que não esquecer o trabalho 
acção do estudo — não menos exaus- 
tivo, e a mais dum título notável, d 
nossa Câmara Corporativá. 

A todos se sobrepondo, como expres- 
são cimeira dum esforço a muítos títulos 
benemérito, ergue-se o aparecer» geral 
e os pareceres - subsidiários acerca do 
Plano de Fomento Naclont 
* A estes há que acrescentar ; 

Lei, da autoria do sr. dr. 
de Abreu acerca do -Aban- 
dono da Famfll 

Protocolo adicional acerca da Inclu- 
são da Turquia é da Grécia no Pacto 
do Atlântico Nort d 

Proposta de Lei sobre a Reorganiza- 
ção das forças aereas e recrutamento 
para a Aeronautica Ê Ê 

Proposta de Lei acerca do Emparce-, 
lamento da Propriedade rústica ; 

Proposta de Lei sobre o Recrutamento 
Militar no Ultramar ; 

Proposta de Lei sobre as actividades 
bancárias no Ultramar ; ) 

Proposta de Lei sobre a Carta Or- 
gânica do Ultramar 

Pronosta de Lei sobre a Responsabi- 
lidade dos funcionários em processo 
crime em que seja lesada a Fazênda 
Nacional, 

Proposta de Lei referente à utilização 
dos automóveis do Estado, 

Na sessão plenária com que se iniciou 

fodo da V Legislatura o sr, prof. 
dr, Marcelo Caetano, ilustre Presidente 
da Câmara Corporativa, falando da acti- 
vidade desta e da estrutura que informa” 
toda a sua vida salientou : 

«A Câmara Corporativa. portuguesa 
é tendencialmente um corpo represen- 
tativo da estrutura orgânica preconi- 
zada pelas leis fundamentais para a Na- 
ção o que a torna respeitável na ordem 
constitucional do Estado Novo, Reduziu-a 
a constituição à função consultiva, ma: 
se porventura daí resulta algum. elo) 
mo ganha-se em troca maior liberdade 
no exame das questões que Il ão 
submetidas, mais larga independê: 
estudo e de crítica, Julgo essa indepen- 
dência um dos preciosos tesouros do 
património moral desta cas 

Dentro dum propósito elevadamento 
construtivo e sempre no intuito de col 
borar com os orgãos do Governo ao 
proporcionar-lhes ensejo de ponderarem 
pontos de vista novos, novos dados e 
novas soluções n Câmara Corporativa, 
em que têm assento tantos homens for- 
mados na austera disciplina. universitária 
reivindicou sempre 'o direito de “exami- 
nar os problemas que lhe são submetidos 
com a mafor liberdade de espírito». 

Seguidamente, o sr. prot. dr. Marcelo 
Caetano fez um rápido balanço da acção 
desenvolvida, à luz desta-orientação pela - 
Câmara Corporativa no último ano, 
pondo,. especialmente. em relovo o vi 
lor dos pardleres elaborados acerca do 
Plano (de Fomento. 


DB Courrrio de Dorto Quinta-teira, 1 de Janeiro ae 190% v 


PELA CIDADE |Ano Novo FUTEBOL |- PD DONATIVOS 


= 


«O reforço dos laços entre 
Portugal e a Espanha 


RECEBIDOS UNIEM 


Anónima, sendo 50$00 a cada uma das seguintes instituições : 


FurtoBdpfumecásaco Por agredir a mulher co EE COL) = | Casa do Gaiato, Asilo dos Velhinhos das Irmázinhas dos 

Pobres, Asilo Profissional do Terço, Asilo das Raparigas 

é constante jadalena Fe ao residente no fugas do | sound Policia canturon José Monteiro, de Como de cosume. a pesagem acao) À JORNADA DE HOJE DO NACIONAL Abandonadas, Albergues Nocturnos do Porto, Lar do Co- 
“8 Pedro “ga Quente DO lugar de | Sousa, de 60 anos, comerciante, da E VI mércio, Associação Proteciora da Infância, Asilo de S. João, 

Detuoa, culo” Home indioo” Sodoma na | po Poniardim, 692, por ter agredido bãe doe said DAS HM E NI DIVISÕES Seminário dos Meninos Desamparados, Hospital de Crianças 

e permite uma acção que tado da acusando de lhe ter fur-) mulher com quem vivo insultar o cabtor | à Pa os Maria Pia, Asilo de Vilar, Creche de S. Vicente de Paulo, 
p q à tonhora, do valor de S0oçoo, | quutdo este intervinha por ter sido pe- ada, Jogos para hoje, da TZ e UI Dk- TI DIVISAO Conferência da Igreja de Santo António das Antas, Con- 

â aa as E ie E aerea tais Ee rag GRUPO NORTE — ZONA 4 fraria de Paranhos, Colégio de S. Dinis, Lar de N, Senhora 
não apresenta falhas Para averiguações de | Recaptura de um evadido |. Sa Praça da Libérdado e Avcílda qo II DIVISAO EM Mentóds É SCampo Poretra Lt.) da Piedade, Lar das Raparigas de Costa Cabral, Assistência 


Aliados, reuniu-so uma multidão de ma — aos Tuberculosos, Florinhas do Lar e 50$00 para pobres pro- 


A Policia tecaplurcu Pedro Aureito | EloRO6. chegando a der impéselvel o GRUPO NORTE — ZONA 4 GRUPO SUL — Z0; — 54 SERIE| tegidos por «O Comércio do Portor 1.000800 


nem nebulosidades » furto 


Monteiro. empregado com: da Rua|& NO” ENTRONCAMENTO “2 Campo Dos empregados da Companhia de Seguros «Angus», em sufrá- 
afimou 0 ministro espanhol |, ssime SatSica aguiar, de s1 amor | SeeserrÃo Mosaico, DOE andar fugido | Oro fia “igdáncia mosca, recai | po Condo Dias Barcio = Eaajcancaso | or oo Camões — Eorroviârios O eu sadoso directos, sr. António Mendes de 
| Pp flandeiro, da Rua do Sacadura Cabral, | Correcciada, d Novembro, las Colonxas | taram-se Os lamentáveis Dra veritl- | -Chaves E LISBOA — Campo Francisco] Oliveira, para a Sopa, dor Fora ARC om da LA ado cus 150800 
| de E rousos, Alais por ter furtado a Qua | andas 1 de ila — Fernando, Alo | c o an rerior, Grupca de disc EM MATOSINHOS mpo de San- | Lázaro — E Rantios Caruchendo: Dos anónimos M. L. sendo 100800 para os Velhinhos 
das Relai des Exteriores a de 440800, a Maria dos Anjos Car-) imieio. conde, estava preso, pelo Que) los entregaram-se peer tana — Leixões-Oliveire) ONA SERIE ais, : a) 
( da Rua denAlesandro Braga: vai ser remetido áquela Colénia. até que interveio a polícia — EM SANTO TIRSO — Campo Abel] EM PORTALEGRE = Estádio da) do Pinheiro Manso. a 50$00 para os pobres protegidos por 
infstro dos ESA ge FE RE RS e cilar os automóveis, a ergué-los pela | Fi; irado rp Tirdense-Memelicão, Fontedeira — Estrela-A! «O Comércio do Porto» 150500 
MADRID, 31 — O ministro amos, ajudante de caldeireiro, das Esca riança atropelada sectaguarda, a estarem nata 06 paracho. ME VIANA DO CASTELO — Está- Neo comido o io 


Negócios Estrangeiros do Governo | das do Monte Cativo, por ter furtado) No Hospital Geral de Santo Antonio Ronre é do Eiroosé de Matos — Visnenso-/B(YA VISTA FUTEBOL! tácio José da Silva, em sufrágio da alma de sua saudosa e 


prote: 
espanhol, Mertin Artajo, publica esta ei ias EncohoRas no ea) foi socorrido Alberto Ge Sousa e Silva, EM ESPINHO — Sporting-Gil vi- juerid; e, D. Adelaide Rosa Pereira da Silva, para 
to à Rua de | de 7 ance, da Ri portinp, querida mãe, sr Do z Re P 
manhã uma resenha da política exte- | tabelecimento o dra, ae da, Bia, da cAlegria onda 401 | Fórinens ipi Caged e de ogesagem (Ea | conte. CLUBE serem assim distribuídos : Asilo do Terço, Raparigas Aban- 
«lor espanhola em 1952, no jornel $$, Sausafiao-he um ferimento no tron- | um dos told, vitima de agrsasão. ” zoNA B BOAVISTA-BELENENSES donadas, pobres de «O Comércio do Porto», Conferência de S. 
A Tas Começa” por "lbiubras! como fa SR é Comunica-se aos Senhores Asso-| Vicente de Paulo de Cedofeita e para duas senhoras enver- 
Espanha, no ano que agora Es E G (0) RADICAL Quedas graves à apreciada banda de música dos in-) BM TORRES VEDRAS — Campo das | cjagos, que terá de ser presente o|  gonhadas js 100800 
terminar, aumentou & sua participa- Ema ei olé di Si arado Ro, Asilo SA do Terço TAMEG Campo! Municipal novo cartão, para a entrada para | Do sr. António Leite, para a Creche de «O Comércio do Porto» 50500 
cão na vida internacional. Este incre- o on oa DS oe pad | O ERDAToU Nono aesc tado o » de Maio. j li Por intermédio da Santa Casa da Misericórdia do Porto, legado 
edmissão da 'o no Hospital Geral de San- T-nOs cumprimentos, tendo executado no ME VS) este jogo que se realiza no n/ campo. ú 

mento culminou com a edmis: RENE MAYER to Antonio: hall do nosso jornal alguns trechos do) , EM V Seo e tádio [do Fontélo — Mais se comunita, que em vir-| de Domingos José da Silva, para pobres dos mais neces- 
Doe DO a a Ana Eee fl qe sia repertório, sob a Tegência do sr Fran | CM COIMBRA — Campo da Arre-| tude de ter sido rectificada a nume- |, Sitados protegidos por «O Comércio do Porto» . 45520 
utero 6 VOL E oo on : freu fractura secs" da perna direi | daquela prestimosa iastituição, er. Jeró-) Eca — U. Coimbra-Caldas. ração, o recibo a apresentar será o | Da sr? D. Idalina Soares da Silva, correspondente de «O Co- 
que era estrictamente necessário». foi incumbido ê So pe et do mês de Janeiro, encontrando -se| mércio do Porto», em S. Tiago de Lobão, em sufrágio da 

Segundo o ministro, é certo que cfambém tiveram a gentileza de vir Jogos em atrazo para esse efeito os cobradores na) alma de sua saudosa e santa mãe, para pobres protegidos 
falta franquear às portas da O. N. U, = HI dês scapectivos “coniandantes ee capo GRUPO SUL — ZONA G Sede, todos os dias úteis, das 21,30 |, Por «O Comércio do Porto» .. 40800 
mas & verdade é que a Espanha «nun- es é tão Antônio Miranda e coronel Gabriel Ag/9A horas: De um anónimo, em memória do muito querido e saudoso me- 
ca tentou isso». Outro ponto impor- amos, Cardoso, da direcção e corpo activo, os EM TORRES NOVAS"— Campo Al- A DIRECÇÃO nino Jorge Manuel Ferreirinha Avelar, para, pabres prote- 
tante da actividade diplomática espu- da 1 ária de serviço oe Foribeico Vvo- EO Parque — Torres NovasMon-| | gidos por «O Comércio do Porto» .. 20800 
nhola foi & rectificação relativa ao los Pelos chetes srs. Celestino Ivo) - EM LISBOA — Campo Alvaro Gas.) CAMPO DO LEIXÕES —— 
regime de Tânger. Quanto às nego- A Transportar ... 1.555$20 


clações com os Estados Unidos, .o 
ministro reconhece que têm sido «la- 


a E é E ET a Aníbal | X par — Olivais-Luso. —— HO. —— 
o novo Governo francês). mate do eos e FUTEBOL 1º ú Mona 


a E ata uid TÁ BRE eita e dos Bragás, deu-se O emba te emo O bispo do Porto presidiu 
riosas» mas urgon rt o = E 
partes «têm igual interesse em que a | , PARIS, 81 -— Depois da renôn-) ceu propristário er, José Alves, da Rua | A uma cerimónia de acção 


como se publicou, o donativo que nos foi enviado por sua sobri- 
nha e marido. 

Gi do pedia inato Eae | RR CURA | O graças Toa dream FUTEBOL 

detento id Pprpareta, & tempo | qo mstado recomeçou” as consultas, | 4.0 carro eléctrico nº 368, da Enha d; graça erej PEROSINHO-F. C. DO PORTO (B) 


Foi por alma do saudoso António Antero Pinheiro de Azevedo, e não António 


Antero Peretr; 
Em Perosinho, hoje, ás 15 horas 


Campeonato Nacional LI Divisão 


como se previa, duas personalida- | Gondomar” frando Caribe og A eles 
F la ondomár. ficando ambos os veiculos] Com início às 23 horas, realizou-se, em 1 

fasor, Presidente do Conselho por- EnE PR e pe Sm a lei que regula a en- nistas 

lazar, Presidente “fa | sidente da Assembleia Naclonal, o) À Polícia tomou conta do acidente. | cesimónia de acção de graças, pela pro-| nida Saraiva de Carvalho, trada d 

a de menores nas t 

dad Rodri V pan! Providência à cidade do Porto, de- | 

Codes que o Setorgo dos Taços entre | Parlamentar da Assemblela—k. P| Tm automóvel despenhou- |5:zsº, do ato que ontem sindou- As céri- defccidos de algodão 
- IO C: do P.s.P, e 
dos e acordos de amizade, colabora- | impressão de que o presidente da Re- Famalicão, pelos revs. dr Lopes Rodrigues é Abreu de Sapee CUmpAr O Decreio Lei ai ias. | dego), à tim de seem atado, impor 
Freire, tendo servido de mestre de ceri- Interesse 


tripulado pelo guarda-íreio, Manuel Joa- Trindade a E 
esta manhã, no Eliseu, recebendo, a 
Referindo-se em particuler & en- E Ri Caminhetas directas ao campo, de LEIXÕES - OLIVEIRENSE ENTRA HOJE EM VIGOR| Reunião de armaze- 
des radicais, Edouard Herrlot, pre-| com avarias. no majestoso templo da Trindade, uma 
tuguês, em Abril passado, junto poa | Yvon Delbos, presidente do grupo tecção e favores concedidos pela Divina 
aa eai, casas de espectáculos 
Portugal e & Espanha é constante é ** + Sen a RE nan Pp Está marcada para o proximo abas 
permite «uma acção que não apresen- PARIS, 31 — Os comentadores e ca prelado da diocese D. António Ferreira Com o pedido de Publicação recebe. paes E Aa 
ta falhas nem nebulosidades: dos jornais franceses, de maneira) na estrada Guimarães- | Gomes, acolitado pelos cónegos drs. Joa- mos do Comando da P. 5, P. do Porto | gémio da Aseociação Comercial do Per. 
O mesmo acontece com os trata-| geral, manifestaram esta manhã a aa rezou-o o rev. Miguel Sampaio, acolitado cão, de algcdã., do secs Mon- 
de 27 de Outubro de 1952 relativo à | tantes assuntos 


ção, comerciais e culturais estabele- | pública val convidar uma personall- 
Gldós com diversas nações sulamert | dado política Independente uu rudl-| FICANDO FERIDOS DOIS |úniss os Fcis, Américo Alves cetro” | pppSMÊNCIA DA REPÚBLICA |AS forças armadas depen-) rccuência ds mencres nas catio do es: | cussê 
canas e com a Republica das Filipi- | cal para tentar Resolver a crise polí-| DOS SEUS OCUPANTES Silveira, eitor da Ordem da Trindade dentes do Ministério ESET TS SA 
nas. O ministro refere-se depois às | tica. Cltam-se diversos nomes, mas f ja estava repleta de fleis. ven OlCHeteddo Resta do recebem or fo mésmo Decreto eique JE é do creo 
“cordiais. relações. hispano- árabes», | 08 mais mencionados são René) | GUIMARÃES, 91 — Quando | fe, 'e poi, edelsis do lato do Frango: | tom, no Palácio de Belem, o sr ca. do Interior arde em ema an oa PE ANT ERBARIO 
jembrando os diversos pactos firma | Mayer, dos radicais, e Joseph La-| José Joaquim Moreira Coelho San-|e Hernâni Monteiro, chete do distrito é pitão Agostinho Lourenço, director dado exacto cumprimento an estatuído, 


Egipto, Síria, Iraque, | nlel, dos independentes. tos Silva, empregado de escritório, | vereador da Câmara Municipal do Porto, ich 3 De. esperando que em todos Os cas Associação Humani- 
Veneno Paquistão é à Pérsia, «priz | No «Co Matin-Le Pays», Jacques | residente na Rua do Bonjardim, da | , do lado, da Epístola. pe Eae pa EE apresentaram cumprimen- | que, iásic ge menores posa SE posta. da . ao 
meiros frutos dos que hão-de resultar | Destrée afirma que a crise não teve | cidade do Porto, conduzindo o aw | lados dos orsanienos qu iRentes ea fi | ieeata tos ao titular daquela | em, áúvia peco acenc: cecaladores tária dos Bombeiros Vo- 
qessa amizade em todos os domínios, | fundamento, como se verificou que | tomóvel ligeiro NT 12-28, perten- | tomaram lugar na capela-mór e no tran- oticerstaNtarmbém califa delirar pasta de identificação dese "modo | ntários de Vila Real 
mem excluir os domínios politicos e | tanto Jacques Soustello como Geor-| “ente a Rufino Manuel morador na | septo. cartões e a inscrever-se no livro de Situações desagradáveis, que: para os mê- untario: a 


militares», Quanto às relações entre | ges Bidault não fizeram mais do que | Rua de Camões, da mesma cidade, No final do Terço, o professor do Se. 


s 3 Ê rópri 
qinário, Tev. dr. Bernardo Xavier Co. cumprimentos ao sr. Presidente da O sr. dr. Trigo de Negreiros re Dos fa ini 


autoridades que Por eua ini-) VILA REAL, 31 — A Associação Hu- 


a França e a Espanha, o ministro es- | desenvolver o programa apresentado ana pela estrada Guimarães-Fa- | tinho, subiu ao púlpito falar do | Republic: srs, prof. dr. Marcelo | cebeu ontem no seu gabinete cum- E ou a Enio e. entidades rea. T Bombeiros Voluntá d 
panhol faz notar que «os nove meses | por Antoine Pinay. O comentador | malicão, ao chegar ao lugar do | valor do cristianiano. fazendo referência | Csetano ” presidente “da” Camara | primentos de fim de ano, dos co- | ponsáveim Verne comemocando à (pasebgem voa 
que durou o Governo de Antoine PI- | prevê que o mesmo sucederá com os | Orfão, na freguesia de S. Miguel | um ateimo não vulgar crítico mas | Corporativa: general Afonso Bote- | mandantes das forças armadas de- aan orreário, da a SAO ee 


ney significaram para os espanhois 8 | due se seguirem nas tentativas do | de Creixomil deste concelho, numa | de largas considerações a propósito do to e Cunha; conde de | pendentes do Ministério do Interior, 
Drimeisa faso duma política de boa | formar Governo, curva descoberta ali existente per- | moviménto de. antiteismo que é repre ala Srçãs E Ni o da Polícia Internacional e de Defesa 


vas 
e As 7 horas, formatura geral do corpo 

leu i di sentado por três grandes nomes — Au- n : P 
vizinhança com a nação francesa». * + * deu o dominio do carro, caindo por Enio = a es snes do Estado e do funcionalismo civil activo; às 11 horas romaçero ao ce festa 


ont 7 Ami Po 
pi r às 3, 
Sobre o problema de Gibraltar, o) | PARIS, 81 — René Mayer acel- | uma ribanceira, Do acidente resul- | Fusto Comte. Fenerbach e Nictuche — de todas as direcções gerais, servi- |) ( M p t tério de 5, Di 
minictro aticea que a idota da eua | tou a missão de constituir o futuro | tou ficar o veículo muito danificado | se substitua o enfictelamo pos um Huse ços e estabelecimentos de atsiciêa- | | CU LOMENCIO (O FOTO» | | mentos 23 antoridrace; A ra o 
devolução à Espanha vai criando Governo. Val proceder às consultas | e feridos dois dos seus ocupantes | nísmo cristão, que consideradas bem as i ária i cia e hospitalares. Mateus; às 15 horas, cumprimentos aos 


corpo, a pouco e pouco, nas novas | habituais e dará a resposta definltl-) — António de Castro e Alberto de | iintidages * “onsidsrái-se sinónimo de ; e capitão Luis Clemente Pi- | A partir das onze horas o sr. A exemplo dos anos ante: | | cisão, "Nemérios e amigos da Assar 
aerações Anglenas a no Presidente da República logo | Castro, ambos residentes nesta ci-) Ao terminar, alualu a determinado 1t- | menta de Cestro e Rui Maia da | ministro do Interior recebeu o co- riores, estão hoje encerrados Os festejos terminarão com um espec- 


Durante o ano, a Alemanha, o Ja- 


que possível. — F, P. dade, vro dum escritor suíço sobre Portugal, | camara Pina, mandante geral da Guarda Nacio- todos os nossos serviços, não | | táculo de gala no Teatro Avenida, pelas 
pão, Cuba e a China, nacionalista 


para pedir aos fieis que, como. bons poi 5 e 21 e 15 constando do programa a super- 
tugueses, continuem a empunhar a flá- E arena! sr. general Afonso se pinicando amanhã «O Ceomédia ch miaiNeE IADE Tasceu oem 
acreditaram os seus embaixadores er mula do sublime ideal que lhes dá o di- Es jotelho, coronel Monteiro Libório, Comércio do Porto». «Luta de gigantes», «Uma noite de ale: 
Madrid, restabelecendo as suas rela- reito de serem considerados verdadeiros Uma exortação do comandantes de divisão e comissá griay e «Revista de actualidades». 


. a 
cões diplomáticas normais; a Arábia M u l he res e ( ria n q Ss Cavaleiros de Cristo. rios da Policia de Segurança Publi- Durante o dia estará patente ao 
Saudita enviou para a capital espa- [E Pro ESNmrEn SSA EE ESC) Santo Padre ca, capitão Agostinho Lourenço, 

A 


público o “edíticio social, — C. 
nhola o seu primeiro embaixador, e emaestros Afonso Valentim. executou o] CIDADE DO VATICANO, 31 —| director da Policia Internacional é | NENENENHNNHNH 


criaram-se relações diplomáticas en- geguinte programa : cBcce Sacerdos (8) | e pela rádio, aos catô- | Defesa do Estado; Junta Central da A NE 


tre a Espanha e o Líbano, o Yemen dição em Portugal). 
E aiáA Deitrána é 
Da + Casa de os bios 


: j licos da India, por ocasião do 19.º Legião Portuguesa; e por ultimo o 
O do trad Er ovo A No caça roê dE OR Monta] centenário da chegada ao seu país] fungenalimo civil. (E 
internacionais em Espanha durant dm sd o o ae ieorio de É. Prancicoo Xá. | na antiga sata do Conselho do Es [A 
Eternos x 
Comunica aos seus estimados clientes que 
além das operações que vem realizando, come- 


o ano, em prsatneo o eis o u- Ibei 
carístico de lona, é «Os Albertos» 
cará a efectuar, a partir de 2 do corrente, todas 


“| vier, x 
je de maj Ti a A 4 pe c: India ro Queirós, subsecretário 
espontar neta psstaa Deletá que, por tida a| E fole quo este Grupo, entre o | tado 06 Resiatência, e DIÉSIO 
as operações bancárias, tais como Depósitos 


-ja que, nm brilhe nos seus caracte- seu bodo =|. id E im- | deira, governador civil de PR 
sass in ES CR fáibertoss necemtados, sendo vaidade são espe | Saudou o ministro, em nome dos 

à Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e Trans- 
ferências s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 


do Im 

E 

E 

Martin Artajo termina dizendo | julgamos adivinhar, no seu CEsRad Assim considerado, com que opti- | detidos. iais como acabais de o fazer. Mas, | funcionários civis, o sr. dr. Antonio | 
quo «estes felizes acontecimentos | o aparecimento de bens não defini- | mismo livre de ilusões, forte da con- julgamos poder afirmar que seme- | Pedroso Pires de Lima, director ge- 

mostram a ponderação com que o | dos, que a nossa insaciável sede de | fiança em Deus, podemos entrar se- Centro de Recreio Popular |; Ti ração nuncs se vertti- | ral da Administração Política e Ci- | N 

E! 

= 

n 

o! 

” 

n 


Chefe do Estado traça a directriz da | felicidade deseja, e quase pressente. | renamente no novo ano! Que nada do Bairro do Ameal cou num momento tão importante | vil que tornou os cumprimentos ex- 
politica externa espanholas, —F. P. | Mas quando acaba o ano assim prin-| se perca para as nossas almas do 


para Vós e para o vosso país. Estes tensivos ao sub-secretário da Assis- 


=== | “iPiado nume expectativa optimista, | que os seus dias nos trouxerem, nem | Continuam em exposição “e preces | ultimos tempos viram a Indiz en- | tência. O sr. dr. Trigo de Negreiros 
CERCA DE CEM CONTOS |erificamos, — quanta vez! — que | alegrias, nem tristezas, nem traba- qecr 


trar numa nova era da sua Histó- | lisando da palavra agradeceu os 
não só horas boas nos trouxeram os | lhos, nem diversões, nem bens, nem | Fundação acionar pe & Aiegria no| ria. Enquanto se lançam os alicer- rente ntos 


PE Pd deis também a parte dominante que ii pe 
cêndio na ala Sul da Fábrica de Ser. | modo semelhante ao alvoroço desjnem a traça e a ferrugem des-)  Resiizane, hoje, Delts 1530 horas, no] a relígião, a Prdigeira té devem | CUMprimentos ao ministro 
ração «Socomina». crianças em noites de Natal, ao bus- | troem»?! salão nobre desta colectividade  UmB | 4 mosto conflito e na formação do i 

Dado o alarme, imediatamente | carem as prendas misteriosamente Margarida de Magalhães. no SER E psreo Estado». — F. P. A dos Estrangeiros 
compareceram no local do sinistro | deixadas nos sapatinhos alinhados à O ministro dos Negócios Estrangeiros. 


as Corporações dos Bombeiros Mu- | beira do fogão. Olhemos a realidade. sr prof. dr. Paulo Cunha, recebeu, às 16 e 
nicipais e Voluntários desta cidade, | O ano que principia será realmente apre tr spas atras (| a (4 ante 
que atacaram o fogo de maneira a | muito diferente dos que já passa- do ano, tendo sido saudado, em nome de 


adir que se propagasse ás outras | ram? Será igual? Melhor? Pior? todos os seus colaboradores, pelo sr. dr. 
dependências, e fizeram especial de- | Quem sabe ! E' tudo tão incerto que pane pApereia def Ciluha, (ncretárioja ca 
fesa ão depósito de cormbnistíveis que | não ye a pena estar a conjecturar O E Prot. de, Paulo Cunha, agrade- António Alves de Brito ANIVERSÁRIOS 
se achava próximo. Entretanto, a [um futuro que, de facto, nos ni ceu o zelo e a dedicação de todos os seus ' 
parte mais cada! pelo incêndio | pertence. pero Cprevêdo sensata- : sa colaboradores e desejou-lhes muitas pros- Faleceu, ontem, o sr. António Fazem amanhã anos as senhoras: 
aluiu. mente nas suas possibilidades, e, na- : veridades no novo ano. Alves de Brito, sócio da firma Brito | condessa de São Miguel, D Maria An- 
O ataque continuou, trabalhando Va ac nalgumas probabilida- -— 0 & Irmão, desta cidade, pai do sr. | tónia Correia de Barros Martins de Me- 


Ê: António Alves de Brito Junior. nezes (Margaride), D. Francisca Pereira 
PRESIDÊNCIA DO CONSELHO Os responsos têm lugar hoje, ás 


da Silva e Menezes (Breriandos). D. Et- 
E k 15 é 30 horas, na capela do cemi- | Lima, De Made de Grove de Lire Tae 
Sousa e César Pinto de Amorim,| Mas há uma linha nitida em to- 7 O. ar Presidente do: Conselho e as, na emi- | Lima, D. Mar raça ima Ta- 
tendo os Voluntários como orienta- | dos estes traços impreciosos: o que recebeu ontem o sr dr. António de | tério do Prado do Repouso, onde O | eira D. Maria Leonor de Lemos'da Si. 
dor o sr. Germano Iglésias Lhano. | nos acontecer será querido ou per- Faria, embaixador de Portugal no | cadáver se encontra depositado 
Ao cabo de muitos esforços, o | mitido por Deus, e, nas mais peque- Rio de Janeiro, as A cargo do armador Carlos Pinte | E os senhores: 
le Barros. 


= 
” 
mn” 
nm 
E 
DE PREJUIZOS seus dias, como também desgostos, | moles... que bens lograrão ser. Que, | Trabalho. do Estado nascente, o vosso país Pote e m 
2... | aborsecimentos, e cuidados, se não | ao terminá-lo, possamos entregá-lo | p "9 fe JS horas, na cede deste Cb e contar com a colaboração de) Também por motivo da passa Crédito, etc., ete., como E! 
provocados por um incêndio Ea grato Ns o on a sos, sério] Ssio Aa inch inquenta. criançãe, dádiva da) todos os elementos sãos e compe-| Sem DR E E Rada es E 
numa fábrica de serração, | "Ro entanto, é com optimismo que | virtude. “Que” importa, em” última | à2, ds, Brinque des Colaboração: As potências (o | ménias de apresentação de cumpri- Correspondente Privativo da Casa Bancária E 
em! Viana do Castelo 1 apenas fomato! cade eai ronca E e a | rss rocde) aus-e cera bios ao RE E 

; , | se, - já, nm os E 
VIANA DO CASTELO, 31—Cerca | mais profundo, eu fa a dizer mais| rlor, fiel e constante, nos enrique-) No Ateneu Comercial | Di Ca nidos” e esteio a impor. | tado. E 
das 6 horas e meia da madrugada | sólido, que aquela aliciante esperan- | cermos, para a eternidade, daquelas do Porto fancia do seu desfecho, Compreen- A DA & 
de ontem, êrclarou-se violento in-| ça de alegres surprezas, de certo | riquezas que «o ladrão não rouba, di | 
e m 
mM 
e 


incêndio foi dominado, tendo as |nas coisas, a sua Lei nos orientará E. Conde de Agueda, António Pádua de 

duas corporações retirado ás 10,30, | nas sendas da verdade. Uma resolu- 5 E Medeiros Luís Carlos de Morais José 

precisamente quatro horas depois | ção clara, eficaz, «realista», por mem 5 ; A queima do fogo D. Adelaide Rosa Pereira da Luís Albuquerque pa pacotão 

de dado o alarme. assim dizer, devemos e podemos to- o: $ foi deslumbrant Silva mk q Malheiro Dias. Ceipar dal Cota Vinesa 
Os prejuizos, no valor. aproxi- | mar: viver dentro dessa vontade di- 01 deslumbrante Faleceu, na sua residência, Rua | Coutinho 

mado de cem contos, não estão co- | vina na prática do bem e na repulsa de Antero de Quental, 143, a sr? “ 


Eprtos pelo seguro. do mal. Depende do nosso esforço, 3 NCIA RU and ata | a 
ã pode precisar qual a | —resposta às solicitações da graça ro assombro a queimado fogo dos) viuva. do saudoso, sr. Anastácio 

cuia que O rindo, Suns) pecni£o. Proni, co fanio (do jano que pirotécnicos Silva & Filhos, de Viana | José da Silva. 

peitando-se, no entanto, que foi ori- | principia um ano verdadeiramente E pp a RS 

ginada por alguma ponta de cigarro. º bom. Depende da nossa boa vontade , p= final da exibição fartos aplausos e | Alberto Pereira (Filhos), com missa 

cumprimentos, realiza-se, amanhã, sexta-feira, ás| Tia Martinho Vasques de Carvalho, 

10 horas, na capela de Agramonte, E o de Melo e Al- 


Depois de amanhã fazem anos as se- 
mhoras - 


D. Maria Manuel 


onde o cadáver já se encontra depo- | Pinto de Seiras “ aa da rena 
«O PRIMEIRO sitado, não se tendo feito convites | joia Borges de opuiaes “O iria 
0 rti essa de- a Lobo 
BASE DE PRONTO-SOCORRO DO PORTO DE JANEIRO», cem, Di eat expr Palha de Almeida, 


E os senhores : 
Avisam-se os Ex,"* sócios de que o serviço permanente de Pronto- - Entra, hoje, no seu octogésimo Joss de Queirós 
-Socorro, mas só este, passa, a partir de 1 de Janeiro de 1953, a funcionar quinto ano de publicação, o nosso idência à Rua da Gra! aba (MEIndre Manuel 
na Rua de Gonçalo Cristovão, n.º 2, com o telefone exclusivo 29273 para ú j T prezado colega local «O Primeiro de) Na sua Aço: una tea Di pdos es. da 
onde, a qualquer hora, devem ser feitos os respectivos pedidos. É Janeiro». Por tal motivo, apresenta- | Ciosa, n.º 217, faleceu este senhor. | q ronrique José de Melo: Soares, 
2 mos ao seu ilustre director. sr, Mi as a ce ei e sa Camito Castelo Branco de Carvalho, Fron- 
nuel Pinto de Azevedo Junior, e a | milia, participam às s Barros Costa 
todos os seus colaboradores, os nossos | relações e amizade, o falecimento | Festa (Vinhais) José, Atiguê, Somenas 
cordiais cumprimentos, e rogam a fineza da comparência | “da Cunha Rego. 
ao funeral, que se realiza, hoje, às 


15 e 30 horas, na capela de Agra- EM VIAGEM 


monte, saindo 15 minutos antes da 
Notícias do petroleiro | monte, saindo 15 E a do Porto está em, Poço de Sousa, 


Felicidades. Bom Ano 
«Bornes» O armador Moreira Ramos. 


“ 
= o it Eiclale tripulan! de E aa dg a: E sina Per 
petroiro. «Bornes», quê vão a caminho) [ANS Mo NM MON MNE | feira Enio Leito de Freiras e soda fios, 
do Geito Pérsico, enviaram-nos um “rádio o sr. Manuel Pinto de Freitas. 
dizendo que estão de saude e cumprimen” | ERBDES HE M (6) R e 


tam euas famílias, Ido do Porto, está em Vila Real com 
Um produto” dy sua esposa, sr* D. Alcina Borges da 


Os serviços de Secretaria e similares, continuam a ser atendidos 
pelos telefones 29271/2, em Cândido dos Reis. 
A DIRECÇÃO 


Cooperativa àos Pedreiros 


. A CONFIDENTE, a maior organização do País em pro- O 38: ANIVERSARIO | AiaiaaianpianaGaaad | 77 ir. iissoráre Seria Eres do 
a .. veira, 
A Gerência comunica que a priedades, tem a honra e o prazer de participar a do naufrágio do 
partir do dia 2 de Janeiro próximo todos os clientes e amigos, e ao público em geral, «Jamaica» 
ficam os seus escritórios instalados na que hoje, ás 13 horas e 30, o seu director ALÍPIO LABRUGE, 9! — Pacsa amanhã, 1 ge 


.” 4 . e Janeiro, o EM anivefsário do lamentável 
ANTERO irá ao posto emissor Rádio Porto, em cola- MIRA patio am e Dar 


ta É 
e . . ja de A! je 
) boração com elementos da Emissora Nacional (e Blpss Agro António Ferre Ira Cardoso 


não como ontem se disse por erro de dactilografia || "“cdau o Sonácio do Foros RUA DO ALMADA, 149151 — PORTO 


Sede Social, á Rua de D. João IV, n.º 
1000 a 1006, desta cidade, e que as 
comunicações telefónicas devem ser 


feitas pelos números 24722 e 24723 com a Emissora Nacional) transmitir uma saudação JOIAS E PRATAS Telefones: 27075 - 28917 End. Teleg. «Metals» 
ligadas a um P. P. C. ! do Ano Novo dedicada a todos os seus clientes e CANTOS CARVALHO oasiiando da Cada ae FATE Ce k 
amigos. JOALHEIRO JALANÇI estao ar 
R. de Santa Catarina, 33- PORTO encerrado nos dias 23,667 eortenta. 
a 
| 
v r + r v v 


Quinta-feira, 1 de Jânéiro de 1953 


Ag dO o 2130 TAMBORES NA SELVA (MME oSEANOR 


60295 Espectáculo sem classificação espooial — Para indivíduos com mais de 13 anos| 
E O TD 


Às 15,30, as 18 horas e às 21,30 Ao o 
O FILME PORTUGUÊS DE GRANDE SUCESSO Em pleno êxito a opereta em FGFACOLOR que amanhã entra em 
QUE CONTINUA A ESGOTAR AS LOTAÇÕES a é 
Espootáoulo sem olassificação especial — Para individuos 
ALVES DA CUNHA, - com mais do 13 anos - y 
à j Telef. 41559 
Mariana Vilar, HOJE Es ia a 
Artur Semedo, etc, da or À PRINCESA DAS CZARDAS 
AMANHA, as 21,30 
MO JE —-DUAS MATINÉES — Às 3 e meia e 6 horas da tarde | 
(Avisa-se o Público que a segunda matinõe termina às 8 horas) S BILHETES A' VENDA com M A R I K A R fo) K K 
e ESTES SESI SER IS CE E | 
EXTRAORDINÁRIO SUCESSO DA ASSOMBROSA SUPER-PRODUÇÃO X DISTRIBUIÇÃO 
TAL ir arisataa BI csprorácuro rama ||À Bilhotes à venda na TABACARIA DO CAFÉ SUÍÇO Ui SEMANA 
z 22 notável rola c = 
resréetor DA ERA a ea ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL 
MATINEES TODOS OS DIAS BRANCA NO = E E oba (PARA INDIVIDUOS COM MAIS DE 13 ANOS) 
[E E E E E E A a TT iriam 
R l Os ALBERT 0 A empolgante produção de capa e espada, em TECNICOLOR E re 
RAINHA DE PIRATAS JEAN CETERS CPR SE Ro ei e SR EP 
Telefone, 24540 o delicioso filme BEIJA-ME DOUTOR, com Dorothy Mc Guire De acordo com o Decreto-Lei n.º 88.964, que entra hoje em vigor, róTó 
A's 1530 0 às 2145 Espootáculo som classificação espacial — Para (duos com mais de 13 anos o programa de hoje é considerado : SASRiSL POLICIA 
NUNº ÁLV ARES º ENTUSIÁSTICO FILME, EM 1.º REPRISE, Tecnicolor ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL ASA 
peida (Para Indivíduos com mais de 13 anos) ESSES 


q 3 Grandiosas Sessões O filme italiano que o público e a crítica acolheram 
às 15,30, às 18 h. e ús 21,30 com os maiores elogios : 


TELEF. DT ÚLTIMAS EXIBIÇÕES ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL e 
25196 HOJE, às 16 e 2130 PARA INDIVIDUOS COM MAIS DE 13 ANOS LIVA, 0 FEITIÇO TRAGICO 
DA, QUE TEM ESGOTADO AS LOTAÇÕES E FICARA MEMORÁVEL 
AMANHA, ÁS 21,30, EM ESTREIA | 
| 


TRE E LADRÃO É 


| ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL 
PARA INDIVIDUOS COM MAIS DE 13 ANOS 


ese soco o 
AMANHA — A's 4 6 méia da tarde — ULTIMA MATINÉE 
EXTRAORDINÁRIA com vOSÊ FERRER em 
CYRANO DE BERGERAC 

Bilhetes à venda 
e eso e 


DO HILARIANTE FILME ITALIANO, GRANDE SUCESSO DE GARGALHA- 
Notável criação de MARIA FELIX “m 2 sus beloza, tascinava os 
O. K. NERO 


homens, convertendo-os em 
ACTUALIDADE TRANSPORTADA PARA ROMA ANTICA EM CENAS DE IRRESISTIVEL COMICIDADE | 


vítimas da sua ambição. 
AMANHA, de tarde e à noite, o mesmo sensacional programa, que dá as suas últimas exibições, não po- 

A esbelta actriz SILVANA PAMP ANINI à frente de magnifico conjunto ! 
UMA DAS ATRACÇÕES DO PROGRAMA: «A GATA BORRALHEIRA» om Toonicolor, desempenhado 


dendo ser exibido em 2.º semana, em virtude de marcações anteriormente efectuadas 
por crianças. — DISTRIBUIÇÃO VITÓRIA FILME 


Em estreia, novas «ACTUALIDADES FRANCESAS» 
DESPEDIDA DE UM ATRAENTE PROGRAMA COMO DIFICILMENTE SE VOLTARÁ A VER!!! 


COLISEU APRESENTA 


A 
TODOS OS DIAS AS 880 DA TARDE 


A CAIXINHA DE SURPRESAS 
A novidade de WALT DISNEY em 2.º SEMANA 


Espectáculo SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL 
PARA INDIVIDUOS COM MAIS DE 13 ANOS 


TEL. 22748 
A's 6,5 da TARDE e às 9,80 da NOITE 
EM PRESENTE DE ANO NOVO! 
ESTREIA 
DO MOVIMENTADO FILME DE AVENTURAS 
O CAVALEIRO DESTEMIDO 


aa 


14 HORAS - 


O RELATO DE UM ACONTECIMENTO QUE EMOCIONOU UMA CIDADE DE 8 MILHÕES DE HABITANTES 


UMA autontica obra prima! Do oimo de um arranha-céus um homem ameaça lançarso no abismo... HOJE, as 16 e 21,30 - UMA ESTREIA SENSACIONAL 


A família ostá atorrorizad A multidão vibra... O medo é ooleotivo... E, NO ENTANTO, EM REDOR, 


| TEL. | Espectáculo sem classificação RP rp | 
qa 23783 | Para indivíduos com mais de 13 anos 


coM O VALENTE RAY CORRIGAN 


A VIDA E O AMOR CONTINUAM 


Espant interpretações de PAUL DOUGLAS, RICHARD BASEHART, BARBARA BEL GEDDES EXTRAORDI 
Spantosas/ Interpretações «do JUL DOUGLAS, BICHARO BASE nARDARA o piánRS A AVENTUROSA E A ENGRAÇADISSIMA COMÉDIA 
ESTREIA de no PATHÉ JOURNAL, Actualidades No SÁBADO SESSÕES do tardo e à noite EPOPEIA 7 
ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL DE u TRIOTA EDMOND OBRIEN:V/ANDA HENDRO 
PARA INDIVIDUOS COM MAIS DE 13 ANOS MARLON DE M PA Q Almi ante 
MEXICANO Nr: 


LS a 
BRANDO 


CINE VITÓRIA Espetículo sem classificação especial (para 


y indivíduos com mais de 13 anos) — O magnífico U 
Tejet. 84 (PONTE-RIO TINTO) filme português CAPAS NEGRAS SALÃO CINEMA JEAN 
Hoje, às 16 e 21 e 30 horas Sábado: —O CORSÁRIO LAFITTE RIO da viaa 


SOCIEDADE COOPERATIVA ozono va carina" PETERS 


QUE JOGOU A VIDA era Mulher 


PELA INDEPENDÊNCIA 
ELA | N ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL 
DA SUA TERRA! PARA INDIVIDUOS COM MAIS DE 13 ANOS 


O LOBO DA CALABRIA 


ANTHONY 
cu op EDIFICADORA PREVIDENTE mm (O QUINN O [o 


"am 0 Dia de Ano Novo no SÁ DA BANDEIRA 


Telef. 23595 


== 
E, SEDE: Rua Múrtires da diego; 70-10) 
| 


Santos Fonseca WISEMAN [A COM LANCES DA MAIS 
|ofssora da Et Normal o Porto A VIBRANTE EMOÇÃO! - É | Espesracutos Sem cLassiricação EsreciaL | 


(PARA INDIVÍDUOS COM MAIS DE 13 ANOS) 
á / RE Ss E 

convida as pes- ç: E 
soas de suas re- “DARRYL ZANUCK 4 
lações a assistir, 
à missa, que se E REALIZADA POR 
reza hoje, às 10 
horas, na igreja ELIA KAZAN 
de N.º S.* da Con- 
ceição, ao Mar- 


1º MATINÊE, às 15 e 30 
Com A ENGRAÇADA COMÉDIA 


MARIDO EM EXPERIÊNCIA | 


INAUGURAÇÃO — No próximo dia 11 de Janeiro fazemos a inauguração 
e entrega da casa adquirida no Lugar do Outeiro, Arrifana, VILA 
DA FEIRA, destinada ao nosso Consócio Ex.mo Senhor Dr. Fernando 
José Rodrigues Amorim, no valor de 150 contos, 6.º classe, para o que 
convidamos os dignos associados e pessoas interessadas a assistirem 


, B esto acto. ção, 
õ DE x ca sa e 2: MATINÉE — ÀS 18 HORAS 
ada a impossi le de comunicarmos directamente com los 08 
nossos. presados Consócios, vimos por este intermédio enviar-lhes acata doniinio COM A HILARIANTE COMÉDIA 
muito BOAS-FESTAS com os desejos sinceros de um NOVO ANO E me E a 4 
: Bib anos. O HOMEM DA MASSA 


cheio de felicidades. 


. Porto, 30 de Dezembro de 1952. | A NOITE— AS 21 E 45 | 


Ultima representação 


A DIRECÇÃO 
da comédia 


FARMÁCIAS Amanhã- Às 16 e 21,300 MESMO PROGRAMA 


Estão hoje de serviço permanente 1008 
es seguintes farmácia: aos MÉD 


ta pas António Alves MARIDO EM EXPERIÊNCIA 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 i 
E o apagam Go de Brito 3 MAGNIFICOS ESPECTÁCULOS DE 


atrai E Gil im Dragt VA D - 
e Coto Run de Santo Indetonso.) DB (598 FALECEU GRANDE GARGALHADA QUE A 
él Crerreira da silva. Suc. Rua dos) BB Já gos conti É COMPANHIA VASCO SANTANA 
Mártires da Liberdade, 150— Louzada, É Sua família participa às pessoas 
do” Osmpo Lindo, 62 Sompiloaçães. de suas relações e amizade a fineza OFERECE AO PÚBLICO DO PORTO 
Preço 12º de assistirem aos responsos por sua re erA 
HOJE — no SÁ DA BANDEIRA — HOJE 


COUTO, LD.* alma que se realizam hoje às 15,30 
PORTO - [horas na capela do cemitério do 
DESDE 6.º FEIRA ATÉ DOMINGO 
PARA SATISFAZER INUMEROS PEDIDOS 


Prado do Repouso, onde o cadáver 
O HOMEM DA MASSA 


E de - se encontra depositado. 
vma, 82 Obras sociais dos Porto, 1 de Janeiro de 1953. . 
Nm de al » ve 
Guia, rip sírio Bud, dita gu CO Logs Armador Carlos Pinto de Barros. or HI 0p WU ar Ê ve Ê d Ê COM MATINÉES NO SÁBADO E NO DOMINGO 
700 — Oliveira, Rum Grémio É é 
E "a ontes e Alto Douro | 
po NA EO? =— Rasional. 4a Benhora da «Montes e Alto Douro ] 
E Perei VILA REAL, e, 
Em Matoginhos.Leoa — tocha, Pero! | | ncionários máio, húmildes e mais. ne- . po Realizado em 28-12-952 
Eno "Pa, Pinto do Araujo. 4. vessitados des C. TT. É rito mao 
Íncia de Trás 


NO 


2 SESSÕES — HOJE às 16 o 21,30 


O PRISIONEIRO DO CASTELO DE ZENDA 
Um filme monumental do empolganto aoção : Dosem- 


penho dos célebres artistas, RONALD COLMAN, MA- 
DELEINE CARROL, DOUGLAS FAIRBANKS Jor, 


Amanhã estão de serviço: perma- Cumprem o doloroso dever de o : - E 
nente as seguintes farmácias ; do o as “das “estas “do | participar aos seus clientes e amigos, DE SON Ra as 459 - 315962 2 Cortes de Fato 82.º- 709956 2 Joias és DAVID NIVEN, ato. 
5.º TURNO novo edifício dos Correios desta cidade, | 9 falecimento do s/ sócio sr, Antó- 1º - 010% Joias 22º. 318009 2 Bicicletas | 729306 2 Bicicletas som classificação — Para indivíduos com mais do 13 anos 
desde us 15 às 19 horas do dia 1 de Ja-| pi, Alves deSBrito, e pede a compa-| do, 1 O222es 2 es Ls Ega BA c15 150422, Relógios AMANHÃ DEDOS DA MORTE 
E meiro de 195; = joias 7.º - 342317 2 Joias E 735807 2 Joias És —08s D D ORTE 
“Srimicia do Sizdtrão, Asdatáneia dos CT a a cia PE a ng acoes 2 Joias 38º. 352623 2 Bicicletas 2 E Espoctáoulo para adultos, para indivíduos com mais de 18 anos 
y o ji D- í 
ALAN CLA | | se feira ia into Po | rio do Prado do Repouso São 058558 2 Jows 82 362148 2 Jos à Jos NOSE A Rs dado ESPETO ÕDOS GONE TA BI 1 ANG 
zada com a visita de todas as senhoras o ? 2 
a dodas as senhorus | — porto, 1 de Janeiro de 1953. 49:º - 062192 2 Cortes de Fato 92º - 366319 2 Joias Soo LI7466S à Retógios A engraçadíssima comédia de capa e espada, co! 
É a aus Rua de SER apredas dqlcies irtbaibe, mai R a EO 3 am don aadia 2 Joias 8422797110 2 Joias. ar cômico, Cantinjlas OS TRÊS MOSQUITEIROS 
an! ds e como manifestação de solidariedade hu- FREE FERN O [1] utomáveis Morris | 72º- 24 2 Joias 62.º - 815092 2 Joias BADO CARGA DE CAVALARIA e LÁBIOS 
MACIA errei Nerd mara que é do que, talves elo valor 26.º 091766 2 Bicicletas 4.º- 440450 2 Aut, Hilman-Triunfh] 7. > Aut, Volksigagan Telotone 52554 QUE SANGRAM E 
es Tomás, gl e ça esmo 71º-098853 2 Joias 48º. 469530 2 Cortes de Fato 2 Joias 
oa CI elei S1500 EEE ESSE ESA ER O 5.º. 108746 2 Aut, Volkswagen 41º-513369 2 Cortes de Fato 2 Motocicletas A 1ê o 21,30 
Carlos Alber! ANDO, a 3º. 118554 2 Aut. Peugeot-Simca | 39.º- 518120 2 Bicicletas 2 Joias e y Espectáculo para indivíduos de mais de 13 anos é 
FARMÁCIA SARAB. Lar- R I A) T INTO 47.º- 129705 2 Cortes de Fato 15.º-518479 2 Aut. Fiat 2 joias . CENTRAL Jane Powell, José Itubi e Jeanette Mac Donald, no 
11.º- 143008 2 Aut, Morris 31º. 526770 2 Relógios 2 Aut. Volkswagen |8 delicioso filme colorido TRINADOS DE AMOR 
. 
g A As A 19.º- 155414 2 Motocicletas 43º-5295]9 2 Cortes de Fato 2 Joias . CINE Em Fim de Festa —O ILUSIONISTA, Belito 
Menina Concei ão Rosalina 30º - 158457 2 Bicicletas 96.º - 539120 2 Joias 2 Aut. Anglias º Felet. 60075 e Zutina, em transmissão de pensamento 
89,º- 176154 2 Joias 36º. 557754 2 Bicicletas 85. 2 Joias ê 
M mit d M lhã dis. 150551 2 Biteletas | s0s= 564501 2 Cortes de Fato 46º - 861784 2 Cortes de Fato : 
agalhã «| 420- 1969) rtes de Fato 83º. 2 Joias 27º - 865093 2 Bicicletas Espectáculos para indivíduos de mais de 13 anos 
es ul a e es 78.º- 199786 2 Joias 65,º - 609047 2 Joias 20.º - 869773 2 Motocicletas e TOTO ável cómis il filme d 
q p g geesaltos 2 Joias 53º. 610774 2 Joias 2.º - 892789 2 Aut, Vauxhal o Consul Cine Foz donde Cticulo CIRANDOLA DE ESTRELAS E 
FALECEU aaABloaa 2 joias 1º= 614438 2 Aut. Renault-Frogato,  G 2 Joias Telot. 120303 o filme dramático SORRISO DE PERDIÇÃO 
16º - 222478 2 Motocicletas 87º. 619257 2 Joias 1002-918006 2 Joias, - a ad 
: : K: k 32.º- 227466 2 Relógios 9. 638072 2 Aut. Volkswagen 29º - 945976 2 Bicicletas ú Às 40 9h 30 
Bio vão EEE Seus Pais, Tios, Primos e mais família participam às pessoas das) 55. 23008] 2 Joias 7701645530 2 Joias 5401941599 2 Joias CITE EE 
E (da Mare- | suas relações e amizade o falecimento da sua extremosa filhinha e rogam a o) 5 É, x E A MARAVILHA COLORIDA 
Avenida, Avenida, ç a q 14º. 242118 2 Aut. Renault 63º. 648894 2 Joias 6.º- 950582 2 Aut. Volkswagen Z 
parceira “Rua Domin. | a fineza de assistirem ao funeral que se realiza hoje, pelas 15,80 horas da | 9301242549 2 Joias 240. 665100 2 Bicicletas 590: 957365 2 Joias Ti O CORSÁRIO LAFITTE 
gos de Matos, Colmbrões. residência de seus Pais do Lugal do Calvário para a paroquial de Rio Tinto. a 9243102 Bio - 695067 2 Joias 1701 - pépsor 2 Moricicletaa ta DN tro. 14 z 
Rio Tinto, 81-12-052. 2 - 255069 44º - 69577] 2 Cortes de Fato 88.º - 968532 2 Joias Telefone: 710737 
Misericórdia do Porto é ) 252-267062 2 Bic 15º - 109185 2 lojas 94. - 969628 2 Joias CINE-TEATRO DE GAIA oisicorião 
Dote de 1.546$00 Celestino Pinto de Magalhães 2 = 306568 ? Relógios 57.º - 709803 2 Joias 73º - 996574 2 Joias O espectacuiar filme em Tecnicoior FESTIVAL NO MÉXICO 


13.º-312763 2 Aut. Anglias 


D. Rosalina de Sousa Mesquita Magalhães 


e mais família, (Espectáculos sem classificação especial) 


MARIZABEL LOUREIRO 


Comunica'a todos os alunos inscritos nos cursos de 
francês, ginástica-ritmica, dança clássica e late que a 
inauguração do seu 


GINASIO-ESCOLA 


se efectua no próximo dia 3 de Janeiro. 

Entretanto continua aberta a inscrição para a dias 
são de alunos de ambos os sexos, na Rua Saraiva de Carvalho 
— Edifício da «Garantia» — Telefone: 27926 — PORTO. 


= o 


Durante o mês de Janeiro cor- 
rente está aberto concurso para a 


o RD dote de 154080] O funeral à cargo de Armando F. Tavares — Telefone, 46-Rio Tinto 


Gomes de Sousa, destinado a uma 

Gomes de Sousa, destinado & Ur | rr 
fim, quando ela casar, devendo ser É 

pa di RIO TINTO VISITE O PARQUE DE SANTA LUZIA 


todo o sentido e que viva com sua 
mãe, dispensando-lhe todo o afecto Linha 13— VILA NOVA DE GAIA 


-de um modo exemplar. T HOJÉ E TODOS OS DOMINGOS, 
DIVERSÕES E PATINAGEM ARTÍSTICA 
To essas Cascata FEIRA DE LOUÇAS — Telofono 710810 


ria Central da Misericórdia, à Rua = H 
das Flores, das/11 às 16 horas, dos Participam aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos o Correia transpor tadora 
dias úteis, 1 | falecimento a sua sobrinha a menina Conceição Rosalina Mesquita de| Com 30 m. de comprimento, com 
Magalhães, filhinha do nosso sócio Sr. Celestino Pinto de Magalhães, | imentador automático, grande ca- 
Gujo funeral so realiza hoje, pelas 1580 da residência sita no Lugar do) ELTATDÕ o estado, vei- 
de-se. Rua Filipe Folque, 10-1.º— 


e 


TERMINAÇÕES : Todos os bilhetes inteiros terminados em 438, por corresponderem aos 
três ultimos algarismos do 1.º Prémio, são contemplados com dois objectos no valor de esc. 
200$00, cabendo assim ao meio bilhete um objecto no valor de esc. 100$00 


q pena DOMINGOS DE BARROS 


CONSTRUTOR CIVIL (Diplomado) | 


ET Projectos e direcção técnica de 
mais higiénico | construções civis. Rua Dr. Manuel 
Laranjeira (Bairro de Paranhos), 25 

— Porto — 'Telef, 42.166. 
é produzido pelo) Agradece e retribul os cumpri- 
fogão SIBÉRIA|mentos de BOAS-FESTAS que os 
que queima tudo,| seus Clientes, Amigos e Colegas tive- 
que seja combus-| ram a géntileza de lhe endereçar. PY 
tível, 


mais económico 


Ir Porto, 1 de Janeiro de 1953, 
| O Secretário-Geral, 
Fernando de Matos 


Calvário, para a paroquial de Rio 


RR A O 7 1e70nc, 42551 — 115204. 14 
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O ano que acaba de passar não deixou 
saúdades, nem boas recordações, à maior 
parte dos nossos vitivinicultores. 

Foi «fraco» para muitos, «maus para 
outros e, «desastroso» para os restantes. 

Calcula-se que em 1952 foram colhidos 
apenas 4.848 milhares de hectolitros de 
Yo. o que representa, metade da pro- 

ão média do último decénio. 

Na região do Douro, foram bastantes 
os viticultores que colheram um décimo 
— e até menos — da produção média, 

— Sei dum proprietário, das margens. 
do rio Sado, que colhe em média YU0 pi- 
pes de vinho e, no ano que acaba de tin- 
dar, não chegou a colher um simples 
ecantaro» deste precioso líquido. 

— Foram intensos, em 1952, os ataques 
de míldio e de oídio Por outro lado, o 
desavinho, o «algodão» e, as intempéries, 
concorreram, grandemente, para a acen- 
tuada «quebra» verificada no volume de 
vinho da última colheita, 

— As chuvas no Ribatejo. as cheias 
do Sado e, as trovoadas e granizo no Dou- 
xo, conflrmam o que ee disse, em relação 
às' condições climáticas, desfavoráveis. 

— O mês de Malo foi bastante irregu- 
lar, com temperaturas elevadas e chuvas 
abundantes, em especial na primeira 


com violentas e repetidas trovoadas, chu 
vas torrenciais e, fortes quedas dv gra- 
nizo. Durante este mês fizeram-se sentir 
tremendas trovoadas, em especial na re- 
gião do Douro, não estando, ainda esque- 
cidas, principalmente, as dos dias 8. 9 e 
10. Essas trovoadas de violência excepcio- 
nal, acompanhadas de fortes quedas de 
granizo e trombas de água, causaram pre- 
juízos Importantíssimos, não só nos ca- 
chos, como nas hortas, nos pomares e 
em muitos muros de suporte. 

— Todo o País — em especial, o Riba- 
tejo, Guarda, Castelo Branco e parte da 
Região do Dão — foi severamente casil- 
gado pelo oídio e míldio. 

Os grandes calores «queimaram» mui- 
tos bagos reduzindo, assim, mais aíndi 
a fraca «colheita». 

— Às zonas mais castigadas foram, tal- 
vez, as do Dão, do Douro e do Moscatel 
de Setubal. 

— Os «tratamentos» foram muito ca- 
zos, não só devido ao elevado preço do 
sulfato de cobre, como pelo maior nú- 
mero de «curas» necessárias, para conter 
as repetidas tentativas de assalto, feitas 
pelos fungos, 

— A venda dos vinhos durante o ano 
que findou não foi favorável pois, duran- 
te muito tempo, o seu comércio esteve 
completamente parado e, só muito tár- 
diamente, a sua venda foi remuneradora. 
Os pequenos lavradores que tiveram ur- 
Eência em «realizar» dinheiro, venderam 
Os seus vinhos quando, a sua cotação era 
ainda muito baixa, 

— Os vinhos colhidos no ano que tin- 
dou não devem ser de boa qualidade, pois 
a maior parte dos cachos encontravam-se, 
na altura da víndima, em mau estado sa- 
nitário. Muitos bagos estavam doentes, 
podres ou, ressequidos. 

Como motivo de esperança, apenas há 
a considerar a baixa temperatura que se 
fez sentir, na maior parte das regiões, du- 
zente a vindima e, fermentação dos mos- 


tos. 
x 

O coméreio dos vinhos continua a atra. 

vessar uma crise de solução difícil. Os 
Ossos vinhos, mesmo os de maior cate-. 
forja, que não recelam qualquer confron. 
to, encontram grandes dificuldades na 
sua colocação. Essas dificuldades são va- 
riadas e, infelizmente, difíceis de remo- 
ver. 

Entre outras, são de citar as seguintes; 

— Falta de divisas, nos países impor- 
tadores. 

— Medidas drásticas, impostas pelos 
governantes, no sentido de dificultarem 
as importações. 

— O uso de vários sucedâneos que, 
pouco a pouco, vão fazendo concorrência 
à esta bebida. 

— Elevado preço de custo porque tt-. 
com Os nossos vinhos. 

— Menor capitaçã 
menor poder de compr: 

— Aumento de produção e de área 
motivada a «vinho», em países que até há 
pouco eram importadores. 

— A redução de consumo de vinho: 
é bastante grande. Veja-se o que se passa 
por exemplo, na Itália 

Este país, de 1900 a 1913, tinha uma 


talvez dúvida a 


1952, que saíbamos, não se diferen- 
cou, considerâvelmente, de (1951, do 
ponto de vista das letras. Não notámos 
que a predução do livro aumentasse ou 
diminuísse, mas não dispomos de bas- 
tantes elementos estatísticos para eml- 
tir, sobre o assunto, juízos precisos e 
categóricos. A poesia, que continua à 
ser ó menos vendável dos géneros lite- 
vários, manteve, apesar de tudo, os seus 
fiéis cultores, quando mais não fosse 
para justificar o asserto de ser Portugal 
um país de poetas Quanto à prosa, se 
é certo que o romance, por exemplo, 
não deu muitas obras à estampa, certo 
é, também, não terem deixado de apa- 
recer em público, nos outros géneros ll- 
terários, obras em quantidade probante 
de normal actividade, Normal activi- 
dade, entenda-se bem, em relação ao 
ano anterior — e aos anos imediatos à 
guerra mundial, todos respectivos ad 
período a que é leito chamar de crise 
da produção do livro. 

Não insistiremos em comentários 
acerca das causas possíveis é prováveis 
do fenómeno, remetendo o leitor, se U 
permitir, para as considerações que, a 
Propósito, exarámos em idênticos arti 
gos dos anos anteriores... Se não le- 
mos pronunciar-nos quanto aos livros 
publicados, podemos, talvez, referir-nos 

livros lidos. Pela «Estatística da 
Educa ão», referente a 1950-1951, fica- 
mos a saber que, no fim do ano preté 
rito, havia, em Portugal, cento e q! 
renta e três bibliotecas, câm três mi- 
lhões novecentos o vinte e dois mil qui- 
mhentos e sessenta e três volumes, dos 
quais foram consultados, no decurso de 
1951. um milhão quatrocentos e at 
renta e um mil setecentos e quarenta é 
ginco, Estes números, embora não se- 
jam Comparáveis, mesmo - 

os respectivos índices populacionais, 
aos doutros- países, onde o gosto pela 
leitura é manifesto, não são muito de- 
sanimaderes, pois representam a con- 
sulta de cerca de quarenta por cento 
dos volumes existentes nas bibliotecas, 
de cujo conteúdo nem tudo é interes- 
santo e acessível à mentalidade do co- 
mum dos leitores As Feiras do Livro 
realizadas em Lisboa e no Porto, assim 
como noutras cidades doutros países, se 
não indicaram maior interesse pelo i- 
vro, não permitiram. também, suposi- 
cão em contrário... Não nos parece que. 
O interesse pela poesia tenha sofrido Sa- 
lutar incremento, só porque deciamado-. 
res como Berta Singerman, João Vil- 
laret ou Margarida Lopes de Almeida 
atraíram torrentes de espectadores aos 
seus recitais. o 

Passando, imediatamente, so domi-| 
nio dos DES Ae Ee RE 

lo que resj a Portugal, a cri » 
poa “Eanorial Noticias», do Clube. do 

ro. Ignoramos, porém, se foi posta 
em prática a méritória iniciativa, que 
se exprime na publicação mensal do 
uma obra, de autor nacional ou estran- 
geiro, senda os livros de autor nacional 
«seleccionados por um júri responsável 
entre os originais de autores portugue- 
ses que lho sejam submetidos» e os de 
autor estrangeiro «escolhidos pelo «Book 
ct the Month Club», que funciona em 
Inglaterra, sob a proficiente direcção da 
casa editora W. & G. Foyle Ltd.», admi- 
tindo-se, «também, a reimpressão de 
obras de reconhecido méritos, Claro 
está que o Clube do Livro visa fins lu- 
crativos, mas, dado o real serviço que 
virá a prestar à curiosidade literária» e 
à «cultura portuguesas, de bom grado 
grado lhe fazemos, aqu, a propaganda. 
Leuvável determinação se regista, aqui, 
também: a abolição, por parte do Bra- 
sil, do regime do licença prévia para 
a entrada, naquele país, de livros por- 
tugueses, o que não deixará de benefl. 
olar (aguardemos, entretanto, os resul- 
tados práticos, sem entusiqsmos prema- 
turos) a expansão do livro 
Brasil, com que todos os editores e au- 
tores portugueses têm sonhado.. 

Projectando a nossa atenção sobre o. 

+ do ponto de vista das letras, ocor- 
7êU: nó ano passado, apontamos” o de. 


) patrocínio do: 
erdade de Cultura, 
com o festival intitulado «Obr: 
do Século XX», O 
foram as relações entre os homens de 
letras o a sociedade de hoje. «O escri- 
tor e o seu ambiente» e o «Futuro da 
nossa culturas foram os temas - 
pais a desenvolver e discutir. No mes- 
mo mês, efectucu-se, em Florença, um: 
reunião de representantes culturais de 
as nações do Mundo, com esta 
ficativa intenção: «Os grandes pro- 
essos técnicos é os desenv Ivimentos 
escala mundial da vida económica, 
política e cultural, evidenciam, 
vez mais, a unidade do género hu- 
e «trabalhar para refazer esta 
6 a tarefa grandiosa confiada 
homens da ntsso tempos, Ignóramos 
e Portugal esteve representado em am- 
ou qualquer destas reuniões inte 
de mundial x o quais 
pontos delas colhidos. re 


úno Vitivinicola 


português no, 


PEDRO NÚNCIO BRAVO 


capitação de 120 litros; de 1930 a 1999 à 

capitação desceu para 90 litros; e, de 1945 

à 1948. voltou a baixar. descendo para 16 
ros, 

Nós também tivemos uma descida sen- 
sível pois, a capitação, de 1996 a 1945, toí 
de 107,2 litros e. em 1948. baixou para 
89,26 litros, 

* 


Duas palavras a respeito do vinho do 
Porto. 
eN. AM 


Há pouco tempo, 
nestas páginas 

<A região do Douro, por ser a produ- 
tora dos vinhos do Porto, é o melhor e 
maior cliente das regiões produtoras de 
vinhos de consumo. Se a exportação de 
vinho do Porto voltar a ser o que fol, ha- 
verá colocação assegurada para dezenas 
e dezenas de milhares de pipas de vinho 
de consumo, transformadas em aguar- 
dentes. 

Mais adiante, o mesmo autor acre: 
centa «..mas se ela (a exportação) não 
aumentar, ou diminuir aínda mais, os lá- 
vradores "do Douro ver-se-ão forçados, 
pelas circunstâncias, a pensar a sério em 
produzir bons vinhos de consumo e. o 
Douro deixará de ser o melhor cliente de- 
las para passar a ser o mais perigoso e 
sério aos seus concorrentes» 

Por este motivo, tem para nós, grande 
importância, a esorte» do vinho do Porto. 

O total de vinho aí produzido (bene- 
ffeiado e de consumo), representa sim- 
plesmente uns 8 por cento da produção 
total do país. 

A crise do vinho do Porto vem-se agra- 
vando, de ano para ano. 

— A partir de 1678, as:malores expor- 
tações foram as seguintes : 1991 — 84.527 
pipas; 1918 — 25.024 pipas; 1914 — 183.161 
pipas; 1924 — 105538 pipas; 1925 — 
111.287 pipas; 1926 — 98.085 pipas; 1927 — 
94.428 pipas; 1920 — 87.228 pipas. 

— Cerca de 60 por cento da aguarden- 
te consumida no fabrico do Vinho do Por- 
to, é recebida de outras regiões vinhatei- 
E 


escreveu 


— O preço do vinho do Porto tem vin- 
do a aumentar desde 1994, altura em que 
cada pipa (550 litros) ficava por 99057 
até ao presente pois, em 195], cada pipã 
ficou por 3.056801,5 

— Presentemente estamos a gasta! 
para «beneficiar» os mostos destinados à 
serem transformados em vinho do Porto, 
cerca de 3.700.000 litros de aguardente. 

— De 1946 a 195], a média das exporta- 
ções de vinho do Porto representa, sim- 
Plesmente, 21,7 por cento das existências. 


— Têm sido feitas multas tentativas 
no sentido de favorecer a exportação dos 
nossos vinhos. 

Em Abril foi assinado em Bonn, um 
acordo comercial entre Portugal e a Ale. 
manha. Segundo este acordo, devemos ex- 
portar vários produtos, entre os quais es- 
tão incluídos «vinhos e aguardentes», no 

lor de três milhões de D. M, (Deutsch 
Mark), em troca de metais manufactur 
dos ou não, produtos químicos, etc. 

—A França vai receber vinhos do Por- 
to no valor de 205 milhões de francos. 

— O Presidente da Associação dos Im- 
portadores Americanos de bebidas alco- 
ólicas disse, recentemente, que o futuro do 
comércio de importação de vinhos e bebl- 
das espirituosas, nos Estados Unidos, é 
brilhante e que as tarifas aduaneiras ti- 
nham sido reduzidas, Disse, ainda, que o 
Governo português tem o desejo de ex- 
portar os seus vinhos do Porto, para os 
Estados Unidos. 

%* 


Segundo us Cadernos Mensais de Esta- 
tística e Informação do Instituto do Vi- 
nho do Porto, de Janeiro a Outubro (tn- 
clusivé), foi exportado vinho do Porto 
no valor total de 230.078.658860. 

No mês de Outubro, o valor do vinho 
do Porto exportado foi de 33.400.534860, 
5ó excedido em Fevereiro, com o valor de 

= De Janeiro a Outubro (inclusivé), 
O total de vinho do Porto exportado para 
O estrangeiro foi de 16.971.478 litros, o que 
Corresponde a ima diferença, para me- 

+ de 4.256.079, em relação a igual pe- 
ríodo de 1951. Ê Ea 

— As Províncias Ultramarinas recebe- 
ram, no mesmo período, 170.214 litros, ou 
sejam 22.766, a menos, que em 195]. 

Os países que importavam maiores vo- 
lumes de vinho do Porto, até fins de Qu- 
fubro, foram : EE Unido (6.022.682 11- 

os] ança .323 litros) ica 
(2.598.810 litros). e 
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tumbância teve, também, a colocação 
das obras de André Gide no «Index 
pela Congregação do Santo Ofício, caso 
que o «Osservatore Romano» explicou, 
com palavras como estas: «Viveu no cris- 
tianismo quase que continuamente, mas 
sempre como não cnistão, até, delibera- 
damente, como anti-cristão, O gosto da 
profanação foi levado por ele até a 
blasfémia. As últimas palavras por ele 
escritas, antes da sua morte, estão 
cheias das mais amargas negações de 
Cristo». A França celebrou q centésimo 
quinquagésimo “aniversário do nascl- 
mento de Victor Hugo. No Porto, o 
Ateneu Comercial promoveu u come- 
moração da data. Esta institulção cele- 
brou, também. o quinto centenário da 
Leonardo da Vinci, que homem de Je- 
tras foi, também. 

A Espanha, onde o culto das letras 
não constitui uma figura de retórica, 
exaltou a poesia, por meio da realiza- 
ção, em Segóvia, dum congresso de poe- 
tas, em que os portugueses estiveram 
representados por Alberto de Serpa, Os 
Estados Unidos da América e a França 
celebraram o primeiro centenário da 
publicação, em 20 de Março de 1852, em 
Boston, do célebre romance anti-escia- 
vagista «A Cabana do Pai Tomás», de 
Harriet Beecher-Stowe. Se facto não 
é de molde a causar admiração quanto 
no primeiro daqueles países, pátria da 
autora e teatro do drama por esta nar. 
rado, é-o, porém, quanto ao segundo, 
onde a comemor: abrangeu «conte- 
rências, filmes sobre negros e a escra: 
vatura, palestras radiotónicas, distribut- 
ção de livros nas escolas, selos espe- 
Giais dos correios, o nome da autora 
numa rua de Paris, uma estátua é uma 
exposição na Biblioteca Nacional». Todo. 
este conjunto de solenidades autoriza a 
crer no propósito, por parte dos pro- 
motores, de lisonjear a raça negra que 
povoa as colónias francesas da Africa. 

Efectuaram-se os habituais concur- 
sos literários e o mais vultoso e prestl- 


anos de idade, couberam a Juan Goy- 
tisolo, romance, Juan Guerrero Zamo- 
ra, conto, Ramôn Fernández de Li- 
mares, teatro, e Eduardo Cote poe- 
sia. Estes quatro prémios literários são 
de dez mil pesetas cada um, mais um 
mês de permanência numa cidade es- 
trangeira. 4 
Em Portugal, onde, pecuniâriamente, 
os prémios literários continuam em pla- 
no inferior aos outros países, o «Ricar- 
do Malheiros», da Academia das Ciên- 
cias de Lisbda, foí atribuído no roman- 
ce «Entre Duas Labaredas», de Sousa 
Costa, O Secretariado Nacional da In- 
formação, Cultura Popular e Turismo, 
dos sete prémios literários postos, este 
ano, a concurso, concedeu, apenas, três 
— e um destes, q «Afonso de Bragança», 
a título póstumo, a «Velhas 
€ a Cerimónia do Encerramento do Ano 
Santo», de Norberto de Araújo. Os ou- 
tros contemplados foram Allan Viliers, 
com o «Camões», por «The quest of the 
schooner «Argusi, e o dr. Salvador Dias 
Arnaut, com o «Alexandre Herculano», 
por «Batalha de Trancoso». Dois pré 
mios — o «Anselmo de Andrade» (dou- 
trina política ou económica) o o «Gil 
Vicente» (teatro) — não tiveram con 


tero de Quental» (poesia) e o «Maria 
Amália Vaz de Carvalho» (literatura in- 
fantil) — não foi considerada digna ne- 
mhuma das obras apresentadas. O se- 
eretário nacional, sr, dr. José Manuel 
da Costa, disse, no seu discurso, que os 

us concedidos pela ins- 


p 


Não conseguiu desafogo no ano de 
1952, a actividade do Teatro Português. 
De modo geral, a situação manteve os 
limites já conhecidos e, globalmente, 
verificaram-se as mesm: alegrias 
idênticas contrariedades. umas inícia- 
tivas falharam, monetáriamente, e outras 
deram lucro apreciável. Evidentemente, 
tudo vai dos originais e dos artista: 
conclusão é simples, mas verídica. O pú 
blico, que gosta de escolher, principal- 
mente em teatro — no cinema não tem 
As mesmas exigências — retrai quarto 
o espectáculo não lhe promete verda: 
deira satisfação espiritual. E dizemos 
espiritual, porque consideramos os fre- 
quentadores teatrais, em maioria, capa- 
zes de descernirem entre o bom e o 
mau, sem falarmos em determinada fa- 
lange de escol. Como em 1951, a África 
constituiu apreciável recurso” para ns 
elencos que lá foram tentar a sua sorte. 
Individualmente, o Brasil também ten- 
tou alguns dos nossos melhores nomes, 
que o visitaram, com êxito, e parte deles 
ainda por lá se mantêm. Em contra- 
-partida, os brasileiros... continuaram a 
descobrir Portugal, teatralmente fa- 
lando, e deram-nos bom ar da sua graça. 
Presentemente, ainda se exige em Lis- 
boa, depois de longa permanência nº 
Porto, um desses elenços que tem feito, 
apesar de tudo, carreira compensadora. 

Da actividade interna, o maior qui- 
nhão foi dividido entre Lisboa e Porto 
—as duas primeiras cidades, embora as 
Too": 
de Oliveira», quanto a 1950, e pelo prot. 
ar. Hélio Viana, catedrático de História 
do Brasil na Faculdade Nacional de Fi- 
losotia do Rio de Janeiro, pelo seu li- 
vro «História Administrativa e Econô- 
mica do Brasil», quanto a 1951, O Con- 
curso de Literatura Colonial, promovido 
pela Agência Geral do Ultramar, não 
se efectuou — que saibamos — esto ano. 
A Emissora Nacional de Radioditusa) 
realizou os seus jogos florais, pretexto 
excelente para que se desentranhe em 
versos a cornucópia da poesia portugue- 
sa e alguns talentos poéticos, por vezes, 
se revelem, A Universidade do Porto, 
promovendo, também, jogos florais, pro- 
porcionou aos seus alunos, bem-fadados 
pelas Musas, o ensejo, de porem em 
evidência o seu engenho poético. Ou- 
tras instituições, entre as quais nos 
apraz citar a Assembleia de Campanhã, 
desta cidade, realizaram, também, jogos 
fivrais, com êxito correspondente ao 
âmbito respectivo, salientando-se a ins- 
tituição citada pelas conferências literá- 
rias que promoveu, com escritores como 
o dr. Sousa Costa, o dr. Cruz Malpique, 
Heitor Campos Monteiro, Amélia Vilar 
e outros. 

Natáveis figuras das letras estran- 
geiras vieram a Portugal, justificando 
especial referência os nomes ilustres 
des brasileiros Gilberto Freyre e Agri- 
pino Grieco, dos franceses Henri Mas- 
sis e Pierre Descaves, do espanha. 
Eduardo Aunós, que, entre nós, fize- 
ram conferências com temas literários. 

Na terra natal de Eça de Queirós, 
um monumento à memória do autor 
glorioso de «Os Maias» ficou a perpe- 
tuar a figura daquele que a si mesmo 
se chamou «um pobre homem da Pó- 
voa de Varzim»... João de Barros, O 
grande poeta de «Anteu», foi alvo de 
homenagens, em Lisboa, no Porto, na 
Figueira da Foz, onde nasceu, e em 
Vila do Conde, pela passagem do pri- 
meiro cinquentenário da sua actividade 
de escritor. No Porto, tomcu a infeia- 
tiva da homenagem o Ateneu Comer- 
cial, que promoveu uma solene sessão 
em que o elogio do jornalista, do poeta 
e do brasilófilo foi feito pelos drs. Joa- 
quim Manso e Ramos de Almeida e por 
quem isto escreve. O Clube Fenianos 
Portuenses memorou Garrett. O Centro 
de Estudos Humanísticos promoveu con- 
terências literárias por figuras vultosas. 
Notáveis escritores, como Jaime Cor- 
tesão e outros, se fizeram ouvir, entre 
nós, em conferências literárias. 

Mestre Júlio Dantas, homenageado, 
publicamente, por ocasião do cinquen- 
tenário da primeira representação de 
«A Ceia dos Cardeais», pública homena- 
gem recebeu, também, por iniciativa da 
Casa do Algarve e na qualidade de al- 
garvio, dos seus inúmeros admiradores 
Além - outros actos solenes, abriu-se, 
em Lisboa, uma exposição  bio-biblio- 
grática é iconográfica e, em Lagos, des- 
cerrou-se uma lápide na casa natal do 
eminente escritor. O primeiro centená-. 
rio do nascimento do conde de Monsa- 

o ê: a 

motivou “al avo 

cação da admirável mnalidade Jite- 

rária do poeta da «Musa Alentejana» 

em actos comemorativos e em publica-. 
ções alusivas. 

O obituário, na república das/ letras, 
dentro é fora do País, patenteia nomes 
de monta, Dos escritores nacionais fi- 
nados no ano pretérito, fixamos: Tei- 
xeira de Pascoais, que exaltou em poe- 
mas de expressão mística, cu ascese in- 
telectual, e saudosismo português e es- 
creveu, no seu estilo incomparável de 
poeta, algumas das mais impressionantes 
biografias dalgumas das mais glorio- 
sas figuras de todes os tempos; Rochi 
Martins, a parado bio- 

ato, articulista cuja obra, ments qua- 
ativa que quantitativamente, marea 
posição de relevo na nossa bibliografi: 
Queirós Veloso, historiador de nomeadi 
Norberto de Araújo, jornalista dos 
maiores de Portugal que, em romances 
como «O Fado da Mouraria», evidenciou 
bem a sua garra de ficclonista e, 
em trabalhos de olisipografia, prestou 
serviços de vulto à história dé Lisboa; 
Alberto Osório de Castro, magistrado 
e poeta; Raquel Castelo Branco, neta de 
Camilo, “conservadora da Casa-Museu de 
São Miguel de Seide, e autora de dois 
livros em que o temperamento cami- 
lano transparece; Maria José Sá de 
Albergaria, filha do notável comedio- 
grafo Sá de' Albergaria e autora de 
agradáveis romances que foram publi- 
cados em folhetins, neste jornal; o ge- 
neral Adriano de Sá, decano, talvez, 
dos escritores portugueses, que fol, tam- 
bém, colaborador distinto 'de «O Comér- 
cio do Porto»; o coronel Satúrio Pires, 
nosso antigo colaborador; Rafael Fer- 
reira, velho jornalista que à república 
das letras deu contribuição relevante, 
Embora escritor especialmente votado 
a assuntos de ciência, não queremos dei- 
Xar de incluir nesta resenha mortuária 
o nome insigne de Joaquim Bensaúde, 
sábio que, meritôriamente, serviu, tam- 
bém, as letras portuguesás. Dos escri- 
tores estrangeiros finados anotamos os 
mn de Knut Hamsun, Prémio Nobel, 
votado ao ostracismo, por muitos dos 
seus compatriotas noruegueses, pela sua 
pretensa adesão aos ocupadores alemães 
do seu país; Charles Maurras, famoso 
sobretudo, pela sua actividade de direc- 
tor da «Action Française» e de panfle- 
tário das direitas; Jean Tharaud, da 
Academia Francesa, irmão e colabora: 
dor de Jérôme Tharaud e um dos mais 
festejados prosadores da Franca; | Jar- 
die] Poncela, novelista de fino traço 
humorístico e comediógrato de inyul- 
gar sentido crítico; Paul Eluard, uma 
das figuras mentais da Resistência fran- 
cesa com mais ampla projecção no 
mundo literário é um dos maiores: poe- 
tas da França contemporânea; Sven 
Hedin, mais conhecida como Viajante 
e explorador do que como autor de Ii- 
vros, embora o escritor, especializado em 
descrições da Ásia central, não fosse 
para menosprezar, e muito discutido, 
também, no seu país, a Suécia, pela 
sua admiração por Hitler e pela Álema 
nha do nacional-socialismo, que apoiou: 
Elizabeth Robins, velha romancista nor- 
te-americana domiciliada, havia sessen- 
ta e quatro anos, na Inglaterra; «sir» 
Henry Thomas, escritor britânico, mut- 
ta entendido nas literaturas e Jnguas a 
panhola e portuguesa e mui conhe- 
cido nos nossos meios cultos; William 
James Entwistle, outro escritor britã- 
nico, professor da Universidade de 
Oxfórd, doutor «honoris causa» pela 
Universidade de Coimbra e um dos 
mais eruditos lusófilos do nosso tempo; 
Andrea de Chírico ,oscritor Italiano, 
também assinalado como compositor e 
pintor, que nasceu em Atenas e firmou 
os seus trabalhos com o pseudónimo 
de Alberto Savínio; o velho escritor 
holandês Lodewijk van Deyssel, único 
sobrevivente dos «Tachtigers», «os de 
1880», pléiade intelectual que abriu no- 
vos Tumos à literatura da Holanda, 

O escândalo do ano pretérito, se ex- 
cluirmos o da condenação, pela Igreja 
católica, da obra literária de Andre 
Gide, consistiu. por certo, no terceiro 
divórcio do filósofo inglês Bertrand 
Russell, Prémio Nobel, que, aos oltenta 
anos de idade, foi julgado, a requeri- 
mento da terceira esposa, por abandono 
do lar, e condenado pelo tribunal, 

à ncorrplsta. no» quero: 
tão longa como , não - quere- 
mês perder a oportunidade de registar 
a inauguração do salão de leitura e bi- 
blipteca da Associação dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Porto e a publt- 
cação da revista mensal «Gazeta Lite 
rária», órgão e propriedade daquela 
instituição local, de que é e 
editor o presidente da direcção, Mário 
do Amaral. Dos mais factos ocorridos 
no ano literário que passou, tanto dos 
grandes, porventura passados pela ma-. 
lha da nossa atenção, como das peque- 
nos, dos tais de que o pretor não cura, 
razões várias nos obrigam a fazer, mí 
tábua rasa, À invocar 
ram as sucessivas viagens dentro e fora 
de Paetigal, metropolitano. Mesmo 
sem sair da cidade e do País, porém, 
não teríamos ido muito mais longe, na 
recolha de efemérides para este artigo. 
O Mundo é vasto — e a república das 

também... Todas as omissões são 


O Ano Teatral 


por LUIZ MARTINS 


digressões à Província tomassem, no ano 
que findou, carácter mais amplo, numa 
insistência agradável. A velha opinião 
de que o teatro está em crise, não 

aceitamos. Preferimos dizer que esta 
rte tem, como todas as outras, Os seus 
momentos propícios ou desfavoráveis. 

E, resumido o comentário geral 
estas poucas línhas, passamos a enum: 
rar, nos seus principais acontecimentos, 
a movimentação da cena portuguesa em 
1952, porquanto se continuassemos no 
tio da crítica, seríamos obrigados A re- 
Petições dispensáveis, 

JANEIRO — No Sá da Bandeira, ext- 
biu-se, com franco êxito, o valioso con- 
junto das «Luzes de Viena», enquanto 
no Monumental, «As três valsas», com 
Laura Alves e Villaret interessavam o 
público. A companhia do Nacional, em 
digressão pela província, representou na 
cidade de Beja o conhecido original «Essa 
Mulher». Por iniciativa oficial, etectuou- 
-se, no Rio de Janeiro, uma exposição 
documental de teatro. No sector de ama- 
doriemo, Cénico de 


tural do Bombarral compra o teatro local 
Eduardo Brasão. Faz-se, no Nacional, a 
reposição da peça «Crime € castigo». 5 
guindo o movimento de solidariedade, a 
favor do Circo Mariano, realiza-se no 
Sá da Bandeira, graças ao acolhimento. 
generoso do empresário Rocha Brito, um 
espectáculo de beneficência. No Avenida, 
em Lisboa, a companhia brasileira 
Odillon-Dulcina representa «Uma estra- 
nha aventura», da fantasia de Genolino 
Amado. Morre, com 81 anos, em S. Paulo, 
onde há muito residia, o antigo ponto 
Avelar Pereira. A companhia de Vasco 
Santana exibe-se no «Sá», com a farsa 
«S. Ex* o Bébé», No Coliseu do Porto 
apresenta-se a companhia do Monumea- 
tal, com a peça «As três valsas», em 
luxo de montagem, com poema frouxo, 
romântico. Em Leiria, a Sociedade Ins- 
trutiva Tavaredense, põe em cena a peça 
«Horizonte», desempenhada por amado- 
res. A companhia do Variedades efectua 
uma digressão pela província, com vá- 
rios originais do seu reportório. Entra em 
ensaios, no Apolo, a opereta «Rosa bra: 
va». Fala-se na reposição, em Lisboa 
ou no Porto, da famosa opereta «Miss 
Diabo», de Arnaldo Leite e Carvalho 
Barbosa, musicada por Manuel Figuei- 
redo. Rey Colaço e Fobles Monteiro 
homenageiam os artistas brasileiros Dul- 
cina e Odilon. No Trindade estreia-se 
a peça «Fim de semana», do autor inglês 
Noel Coward, traduzida por Francisco 
Luís Rebelo, com um elenco em que 
entram Alma Flora, Assis Pacheco, etc. 
Vilaret efectua no São João um recital 
de poesias. No Sá da Bandeira, Vasco 
Santana realiza q sua fesia com a comé- 
dia «Quem manda são elas». O opereta 
«As três valsas», passa do Coliseu para 
o «Sá da Bandeira», Faz-se a estrela, to 
Carlos Alberto, da revista «Marcha da 
Alegria», do autor popular Avelino Car- 
meiro. Estrela-se no Nacional, um origi- 
nal de João Gaspar Simões, «O vestígio 
de noiva», com Carmen Dolores na pro- 
tagonista. O Grupo D. Mocidade de Arra- 
bida desempenha a peça «Duas causas», 
para o concurso do SN1. Ficaram sem 
efeito as negociações para a ida à África 
da companhia do Apolo. O artista fran- 
cês Maurice Chevaler exibe-se no 
São Luís. Dulcina-Odillon apresentam a 
peça de Maugham «Chuvas, em que 
ambos têm excelente trabalho. 

FEVEREIRO — E' inaugurado o Cine- 
-Teatro de Penafiel, com a apresenta- 
ção da companhia de Vasco Santana, 
na peça «S. Ex* o Bébé». À companhia 
Luzes de Viena, depois de uma série de 
espectáculos em Lisboa, regressa a Ma- 
drid. Anunclam-se as revistas «Tudo isto 
é Fado» e «Lisboa Nova», para o Maria 
Vitória e Monumental. E' anunciada a 
comédia «Milagre do Ouro», de José 
Lúcio, em tradução de Aprígio Mafra, 
para o Nacional. Dulcina-Odilion repre- 
sentam à comédia de Acremant, «As sol- 
teironas dos chapéus verdes». Não foi 
autorizada a ida para o Monumental, da 
companhia hispano-americana, de dan- 
ças e quadros de folclore. O Teatro dos 
Estudantes do Porto representa, em 
Vila Real, «O fidalgo aprendiz» e «O en- 
vergonhado do Paços, de D. Francisco 
Manuel de Melo e Tirso de Molina. En- 
cara-se a possibilidade da vinda a Por- 
tugal do teatro dos estudantes do Brasil, 
com Ester Leão. Os amadores da Aca- 
demia Almadense levam & cena a re- 
vista «Tomara que chova», de João Dias, 

o Vitória, 
. de Gustavo: 


ol 
cena, no Sá da 
a comédia alemã «Doidos c 
em espectáculo de Carnaval. Estuda-se 
um. projecto de categorização de artis- 
tas, para que nenhuma companhia possa 
apresentar mais de dois ou três dos clas- 
sificados de primeira categoria. O empre- 
sário Rosa Mateus segue para o Brasil 
com alguns artistas nacionais. «Ela e 
eu», original francês, com Dulcina- 
Odilon, no «Sáy. Diseolvida a sua com- 
panhia, o actor Vasco Santana segue 
para Paris, em viagem de recreio. Foi 
posta de irte a ideia da visita do 
elenco do Manumental ao Brasil. Apre- 
senta-se no Teatro Recreio, do Rio, uma 
companhia de revistas, organizada. por 
Rosa Mateus. Terminam, no Apolo, os 
espectáculos com a revista «Agora é que 
ela vai boa», dos quais participou a 
cantadeira Amália Rodrigues. o 

MARÇO — Passa o 9.º aniversário do 
actor Santos Melo. Começa a digressão 
pela província da companhia Dulcina- 
-Odillon. O Teatro Variedades passa a 
er explorado pela Empresa P. de Espec- 
táculos, com Vasco Morgado. Estreia, 
no Avônida, da nova peça de D.Ja- 
cinto Benavente, «Sua amante esposa», 
som, Alves da Cunh, Alma Flora, Sa 
muel iz, etc. Representa: no la 
Bandeira, “aº revista «Marcha da Ale 
gria». Os artistas bailarinos Lucind 
-Rafael fundam em Luanda uma escola 
de dança. Henrique Andrade entrega à 
actriz Lalande, para leitura, o seu ori- 
Einal «Pão amargo». No Monumental 
exibe-se a companhia América-Hispan!- 
ca, folclore, com Joaquim Perez Fernan- 
des e o seu elenco. No Nacional vai à 
cena o drama «Frei Luís de Sousam, No 
Coliseu, faz-se a reposição da reviai 
«Enquanto "houver Santo António», com 
Irene Isidro e António Silva, No Cinema 
Batalha, José Toledano e a sua com- 
panhia “exibem-se em números do fol- 
clore espanhol. Pensa-se em repôr no 
Avenida, a peça «A Severa», com Maria 
Paula na protagonista. E prestada home- 
nagem a Almeida Garrett, no Nacional, 
com a peça «Frei Luís de Sousa». Dul 
cina é homenageada em Braga, descer- 
rando-se uma placa no Teatro-Circo. 
Entra em ensatos no Nacional um novo 
original do dr. Ramada Curto, «A voz 
da cidade». Mária Paula recusa o con- 
vite para desempenhar a figura da S 
vera, e a ideia fica sem efeito, Na dé- 
cima representação da peça «Sua amante 
esposa», no Avenida, presta-se homena- 
gem ao seu autor, D. Jacinto Benavente. 
Homenagem à actriz Irene Izidro, Vasco 
Morgado renta negociações com o em- 
presário brasileiro Pascoal Segreto, para 
a ida da companhia Monumental ao 
Brasil. A actriz brasileira Darcy Gon- 
calves desiste da sua visita a Portugal. 
No Nacional vai à cena a peça «A cel; 
dos cardeais» com Raul Carvalho, Erico 
Braga e José Gamboa. Seguem para O 
Brasil Hermínia Silva e outros artistas. 
No «Sá» é representada a peça «Sua aman- 
te esposa», com excelente interpretação 
de Alma Flora, No Ginásio estreia-se a 
companhia de Irene Lopez Herédia, com 
a peça de Benavente, «Rosas de Outono», 
seguindo-se uma série de espectáculos, 
com originais escolhidos. No Nacional 
representa-se o original «A canção do 
berço», de Martinez Sierra. No S. Luís, 
em homenagem so insigne escritor dr. 
Júlio Dantas, faz-se a consagração dos 
seus cinquenta anos de teatro, descer. 
rando-se lápida comemorativa, com a 
representação da «Ceia dos cardeais». 
Aventa-se a ideia da versão teatro dos 
«Três Mosqueteiros». No Coliseu é re- 
posta a revista «Aguenta-te Zé». A So- 
ciedade de Amadores Quebradense, da 
Cruz Quebrada, leva à cena a peça «José 
do Telhado». No Sá da Bandeira faz-se 
a estreja da opereta, no nosso País, 
«Justiça de Sua Magestade», poema de 
Amadeu do Vale e M. Santos Carvalho, 
com música de Raúl Ferrão Antônio 
Melo, Frederico Valério, representada 
pelo elenco do Monuméntál, com Tomaz 
Alcaide e Fernanda Machado, uma, es- 
treante, nas primeiras figuras. O luxo 
dos cenários e a inovação da montagem 
contribuíram para o êxito, que se pro- 
longou. 2” 

ABRIL — Começam no Avenida, os 
ensaios dirigidos por Samwel Dinis, da 
comédia «Uma mulher para inglês ver». 
Costa Ferreira entrega a Rey Colaço o 
seu novo original «Trapo de luxos, A 
actriz Madalena Sotto desliga-se da com- 
panhia do Maria Vitória. No Politeama 
efectua-se uma festa de homenagem a 
Bruniide Judice e Alyes da Costa, antes 
da sua partida para a Africa. Verifica-se 
a desistência dos ensalos de «Uma mu-. 
lher para inglês very, substituída por «O 

fume de minha mulher». O grupo di- 

Infante, ebtreja- 

da Siiva, 

resentar em Portugal uma 

companhia de revistas, Para ser represen- 
tado pelo grupo de amadores do Clube 
Pedro Bom escreve o novo ori- 

ginal, «Variações», de testro experimen. 
tal. E' apresentada no Nacional a peça 
«A Voz da Cidades, do dr. Ramada Cur- 
to, casos da vída actual de Lisboa. A com. 
panhia hispano-americana, de danças e 
cantares, inicia pela provia- 
cia. No Variedades, lá-se a peça 
4Bosa do Adro» pela companhia Rentiai. 
N mental, Avenida, Maria Vitória 
3 “apolo estrefam-se, respectivamente, os 


eira, 
1 juizo», | Tea! 


originais «Lisboa Nova 
minha mulher», «Rebola a bola» e «Rosa 
Bravas. — O actor Oscar Acurclo faz a 
sua estreia na revista eLisboa Novas. O 
Teatro do Povo inclue no seu programa 
al de Castro», de António Ferreira 

. Duardos» de Gl Vicente. A actriz 
Hermínia Sliva é homenageada no Rio de 
Janeiro, pela Associação Brasileira de Im- 
prensa. Os artistas da companhia lírica 
em actividade no Coliseu. efectuam uma 
romagem à campa do empresário Ricar- 
do Covões. No Coliseu do Porto, estreia 
da companhia internacional de revistas, 
em ambiente feérico, com luxuoso guar- 
da-roupa. O Teatro dos Estudantes de 
Coimbra apresenta-se no cinema Vale 
Formoso. no Porto. Regressam ao Brasil 
os artistas da Companhia Dulcina-Odil- 
lon. Hermínia Silva estreia-se no Rio de 
Janeiro, na revista «Há sincericade nis- 
tots. No Coliseu do porto, a companhia 
internacional de revistas, apresenta o ori- 
Elnal «Si Eva fuera Coquetas. Entra em 
ensaios no Nacional à peça «Trapo de 
luxo», de Costa Ferreira. À companhia do 
Apolo é convidada para uma digressão ao 
Brasil. O Teatro dos Estudantes de Coím- 
bra concorre à II Delphiada, em Frubur- 
Eo, na Alemanha. Estreia-se em Lisboa, 
no Aventda, a peça «Justiça de S. Mages- 
tade». Brunilde e Alves da Costa fazem 
a sua estreia em Lourenço Marques. 

MAIO — Com a actriz Corina Freire, 
o conjunto artístico «13 de Maio», per- 
corre a província, apresentando a fanta- 
sia «Sorriso de Lisboa». A companhia do 
Apolo representa em algumas localidades 
as revistas «Enquanto houver Santo An- 
tónios e gAguenta-te Zé», No Nacional 
val à cena a peça de Marcelino Mesquita 
«Peraltas Sécias». Estreia no Varled; 
des, da companhia internacional de re- 
vistas com o original «De Cuba a Espa- 
nha». No Sá da Bandeira, mestre Alves 
da Cunha apresenta a peça «O Tribuno», 
na qual colaboram dois novos, Rogério 
Paulo e Suzana Prado. No Nacional é 
inaugurado um busto do actor Augusto 
Rosa. No Coliseu, em Lisboa, estreia-se 
a opereta «Rosa Brava», com Irene Isidro, 
António Silva. Leónia Mendes, Barros 
Queirós, etc. Apresenta-se no Sá da Ban- 
deira a comédia «O perfume de minha 
mulher». Foi adiada para Junho, a festa 
de homenagem ao actor Carlos Leal. O 
teatro do Arco da Velha, dirigido pelo 
dr. Eyemburgo, apresentou. no Apolo, a 
tragédia grega «Odipo» Ribeirinho pas- 
sa a fazer parte da companhia dirigida 
por Vasco Santana. Laura Alves é indica- 
da para protagonista da peça de Shaks- 
peare, «A Fera Amansadas», no Monumen- 
tal, Estreia, no Nacional, da peça «Trapo 
de luxo», de Costa Ferreira, que também 
interveio na representação. Estreia, no 
Avenida, da comédia «O papá era um ti- 
mido», 

JUNHO — Hortense Luz, Samwel Di- 
ais € Adelina Campos, partem em digres- 
são pela Província. Embarea para Lou- 
renço Marques a actriz Fernanda Baptis- 
ta. Estreia-se em Ponta Deigada, com a 
Peça eRomance, a companhia do Nacio- 
mal. No Variedades é apresentada a co- 
média «O amor perfeitos, com Lalande, 
Vasco Santana, Ribeirinho, etc. Tomas 
Ribas, concluiu o original «ilha perdida», 
Passa o primeiro aniversário da morte do 
empresário Ricardo Covões. No Nacional 
um grupo da Mocidade Portuguesa, re- 
vresenta a peça de Fernando Arcos. «Fel- 
Siceiro infeliz». E dissolvida a, compa- 
nhia do Avenida. O tenor Earros Queirós 
faz a sua festa, devendo seguir, depois, 
para o Brasil. Fala-se na vinda a Portu- 
gal da companhia brasileira de Alda Gar- 
rido. Pensa-se em organizar, no Porto, 
uma festa de homenagem ao actor Car- 
los Leal. Mariana Rey Monteiro faz-se 
aplaudir na peça «Um marido ideal», em 
Ponta Delgada. E' feito convite a Beatriz 
Costa para ingressar numa companhia de 
revistas, Realiza-se 0 casamento dos ar- 
tistas Maria Emília Baptosya e Pisany 
Burnay. Segue para o Brasil o cantor Al- 
berto Ribeiro. Etectua-se = festa de ho- 
menagem a Carlos Leal, celebrando os 
seus 56 anos de actividade Beatriz Costa 
regressa ao Brasil, anunciando a sua 
volta a Portugal em Setembro. 

JULHO — À companhia do Nacional 
dá o seu ultimo espectáculo em Ponta 
Delgada, com a peça «Os Maias», em ho- 
menagem a Rey Colaço. Hortense Luz, 
Samwel Dinis e Adelina Campos, sob o 
título «Três num automóveis apresentam, 
na Província, originais em um acto, Fer- 
nanda Baptista exibe-se, com agrado em 
Lourenço Marques A actriz Alda Garri- 
do desiste da 
Variedades, 


“de Janeiro. À 
ara Virgínia vai realizar reci- 
tais em S. Paulo. A empresa brasileira 
que pretendia levar ao Brasil a compa- 
nhia do Apolo, desiste da iniciativa, Fica 
para nova oportunidade o segócio de re- 
vista, com Beatriz Costa à frente do 
elenco. Anuncia-se em embarque para 
Portugal, em Setembro, da companhia 
folclórica brasileira, 

AGOSTO — Villaret faz a sua estreia 
no Rio deJaneiro, com o papel que criou 
na peça «Está lá fora um inspector», Os 
empresários das casas de espectáculo! do 
Porto reclamam contra a maneira como 
está a funcionar o Pavilhão de Despor- 
tos, com espectáculos de concorrência. 
Estreia-se em âuanda a companhia de 
Com o original «Cartaz da Ale- 
gria». No Teatro Gil Vicente, durante o 
período da Feira do Porto, efectuam-se 
espectáculos populares, de teatro Mgetro. 
Apresenta-se no Monumental a comédia 
«O homem que veio para jantar», Reali- 
zam-se no Campo Grande os primeiros 
espectáculos do Teatro do Povo. por con= 
vites, Segue para Friburgo, o Teatro dos 
Estudantes de Coimbra, que val partici- 
par na II Delphiada, exibindo-se, depo! 
na França, Itália e Suíça. Termina a di- 
gressão da companhia do Nacional às 
Ilhas. Alberto Ribeiro faz a sua festa no 
Teatro Republica, no Rio de Janeiro. Di: 
-Se que vai ser adaptada ao cinema a co: 
média em três actos, de Costa Ferreira, 
«Por um fio». No Funchal, ao ar livre, 
foi representada pela companhia do Na- 
cional a peça «Antigona». Amália Rodrl- 
gues inicia a sua viagem pela América 
do Norte. Regressa a Lisboa o Grupo Ar- 
tístico Lisbonense, depois de longa esta- 
dia no Brasil. À actriz Mtlu deixa de in- 
tervir na revista «O' Rosa arredonda a 
sua», por motivos de saúde. Adelina Cam- 
pos, Samuel Dinfs e Hortense Luz são vi- 
timas de um acidente de automóvel, sem 
consequências. Milu sempre se decida a 
aparecer na revista para que havia pedi- 
do escusa. Domingos Marques e Maria 
Adelina são convidados a fixar residência 
em Luanda, trabalhando no teatro e na 
rádio. Ingressa no elenco da Companhia 
de Revistas a artista Olga Lone, vinda do 
Cinema, 

SETEMBRO — Villaret faz a sua des- 
pedida no Monumental, antes de seguir 
para o Brasil. Apresenta-se no Sá da Ban- 
deira, a opereta «Rosa Brava». Estrela no 
Monumental, da peça do escritor espa- 
nhol Casona, «Sereia do mar e da terra», 
tradução de Francisco Mata. E' aberto 

a nova concessão do Tea- 

II. Os estudantes de Coim- 
bra exibem-se em Verona Regressa do 
Brasil o cantor Alberto Ribeiro. Correm 
rumores, desmentidos, da dissolução da 
companhia Rey Colaço-Robies Monteiro, 
Hermínia Silva efectua, em S. Paulo, a 
sua festa artística. Morre a ilustre actriz 
Maria Matos. O estado brasileiro Inter- 
vem no caso da anulação da ida ao Brasil 
da companhia do Apolo, 

OUTUBRO — Com éxito, estreia-se no 
Sá da Bandeira, a companhia folclórica 
brasileira, com a revista «Canta Brasil 
Villaret intervem na representação da co- 
média «Loucuras do jor» no Rio 
de Janeiro. O grupo de artistas dirigido 
por Avelino Carneiro inicia uma digres- 
são pelo Norte. Entra em ensalos, no Apo- 
lo, à comédia «Maridos com sortes. Vas- 
co Morgado e Antônio Lopes Ribeiro de- 
sistem da sua proposta para exploração 
do Teatro Nacional. Regressa do Brasil a 
actriz Hermínia Silva. E' prestada home. 
nagem no Nacioni 


em Evora, a farsa 
fústica 4O diabo da horta», de Alexandre 
Rosado. Milu deixa o elenco do Avenida. 
Representa-se no Monumental a peça «A 
fera amansada». Anuncia-se que, na pró- 
xima época, o Teatro do Povo fará uma 
digressão à Africa. Estreia-se no teatro 
a artista da rádio Ana Paula, substituin- 
do Milu na revista «O' Rosa arredonda 
a safar. Foi novamente adjudicada a ex- 
ploração do D, Maria II à companhia Rey 
Colaço-Robles Monteiro. Abandona o tea- 
tro o actor Carlos Leal, depois de mais 
de meio século de actividade. No Apolo 
Tepresenta-se a revista «Al, Mouraria 

NOVEMBRO — Virgílio Teixeira re- 
presenta em Madrid, com a actriz Maria 
Amparo. Velo do Brasil a antiga actriz 
Emília Candeias. Desiste da sua visita a 
Portugal o conjunto folclórico brasileiro, 
do empresário Ferreira da Silva. Festa ac 
actor Raúl de Carvalho, pelos seus trinta 
anos de tentro. No V , apresen- 
ta-se «Marido em experiências, adaptada 
do original de Carlos Llopis, por Luís 
Galhardo, filho Pensa-se nz criação de 
uma companhia de declamação, subsidia. 
da pelo Fundo Nacional de Teatro. Se- 
Euem para os Açores «Os companheiros 
da os por Igrejas 

de revi 


Sequeira Partiu para 
Luanda. a juntar-se ao marido, & canta- 
deira Deolinda Rodrigues. São iniciadas 


O Ano Ultramarino 


O ano que findou constitutu, sem dú. 
vida, para o nosso Ultramar o mais decl- 
sivo e avassalador período de progresso 
e expansão de que há memória em toda 
a nossa história. A série de realizações de 
toda a ordem, quer as de iniciativa oficial 
quer as de iniciativa particular, operada 
em Angola e Moçambique, e, ainda, nou- 
tras províncias dispersas pelos mares do 
mundo, ultrapassou todas as espectativas. 
Não só nas vias de comunicações, rasgan- 
do-se estradas, prolongando vias férreas 
e construindo pontes; como, também, pro- 
movendo-se a construção de importantes 
barragens, todo o nosso Ultramar bene 
ficiou de melhoramentos de excepcional 
vulto, e cujos benefícios já estão a fazer- 
-se sentir de modo surpreendente, 

Se já não é de intensa prosperidade 
toda a nossa vida ultramarina, não resta 
dúvida que, mercé dos aproveitamentos 
hidro-eléctricos feitos e em curso, do 
apetrechamento dos portos e caminhos 
de ferro, do desenvolvimento industrial, 
não virá longe o tempo em que, princi- 
palmente Angola e Moçambique, terão 
assegurada a mais ridente prosperidade. 

Mesmo sob o ponto de vista de urbanl- 
zação—e visto os governos das províncias 
e os particulares terem nela participado 
com largo quinhão—as nossas províncias 
ultramarinas têm progredido de modo con- 
siderável. Cidades pouco desenvolvidas, 
apresentam, hoje. uma fisionomia mo- 
derna e de excelentes perspectivas. Sujei- 
tas a cuidados e bem delineados planos de 
urbanização, essas cidades, desde as ca- 
pitais de província âquelas consideradas 
de segunda ou terceira ordem, ganham 
cada vez uma expressão mais europeia. O 
ritmo de construções aumentou de modo 
extraordinário nos últimos anos. As ci- 
dades crescem a olhos vistos, desenvol- 
vem-se sob todos os aspectos. Rasgam-se 
grandes artérias que logo se urbanizam 
dentro das modernas concepções arqui- 
tectónicas, Ao mesmo tempo, a par destas 
magníficas realizações, adoptam-se todas 
as medidas de higiene e de sanidade ten- 
dentes a garantir a saúde e o bem estar 
das populações 

Há que destacar, quanto à iniciativa 
particular, o poderoso contributo dado 
pelos portugueses que, há tantos anos 
trabalhando e lutando no nosso Ultramar, 
afirmam eloquentemente a sua rara te- 
nacidade, a sua operosa actividade, o seu 
expressivo patriotismo, colaborando com 
os seus recursos materiais no progresso 
e desenvolvimento das nossas prometedo- 
ras possessões ultramarin: 


Um dos mais notáveis documentos, de 
largo futuro e projecção para o nosso Ul- 
tramar, é, sem dúvida, o Plano do Fomen- 
to, apresentado pelo Governo no ano fin- 
do e aprovado, há pouco. com ligeiras al- 
terações, pela Assembleia Nacional. Ele 
consigna alguns milhões de contos ao de- 
senvolvimento das províncias ultramari- 
mas e tem, portanto, como objectivos 
essenciais : à exploração do solo e das rl- 
quezas naturais; a criação de melhores 
condições de vida para os seus habitan- 
tes; uma mais vasta ocupação por colo- 
nos portugueses e consequente colocação 
dos excedentes demográficos metropolt- 
tanos; por isso, o maior e mais vasto po- 
voamento do Ultramar 

O Plano de Fomento abre largas pers- 
pectivas à expansão e ao engrandecimen- 
to das nossas províncias ultramarinas. As 
suas avultadas verbas, destinando-se à va- 
lorização das principais actividades eco- 
nómicas do Ultramar, assegurarão, sem 
dúvida, o seu maior povoamento, e abri- 
Tão excelentes possibilidades ao escoamen- 
to dos excedentes demográficos da Me- 
trópole. Este problema assume certa acui- 
dade e não podia ser em grande parte re- 
solvido sem o Plano de Fomento. Desen- 
volver primeiramente as maiores ríque- 
zas do nosso Ultramar, valorizá-las e dar- 
=lhes largas possibilidades, é de certo mo- 
do garantir o acesso de novas massas de 
colonos, recrutados na Metrópole, Ao mes 
mo tempo, mercê dos avultados investi- 


por MANUEL RIBAS ' 


mentos contidos neste notável Plano, 
criam-se novas e alentadoras possibilida- 
des quer quanto ao desenvolvimento da 
agricultura pela irrigação de vastas áreas 
até agora improdutivas, quer quanto ao 
estabelecimento de novas e prometedo- 
ras indústrias. 

“Tudo isto permitirá uma colonização 
mais larga e dará perspectivas magnifl- 
cas à colocação dos nossos excedentes de- 
mográficos. E assim, como tantas vezes se 
tem sugerido, e, sobretudo na própria Im- 
prensa do Ultramar, teremos, em vez de 
uma colonização livre, com as tristes con- 
sequências que se têm verificado, uma 
colonização dirigida, isto é, com situações 
garantidas a todos quantos se hão-de des- 
locar a caminho do. gia: 


Há, ainda, uma referência a fazer nes 
tas breves impressões, Trata-se dos colo- 
natos indígenas estabelecidos, sobretud 
em Angola, e que já ultrapassaram a sua 
fase experimental. 9s colonatos, em boa 
hora, criados, estão a oferecer já as suas 
magníficas vantagens, pois os indígenas, 
estabelecidos em regiões muito produti- 
vas, mercê das facilidades quer de habi- 
tação quer de instrumentos de trabalho 
que lhes foram e são concedidas, afeiçoa- 
ram-se à terra e qo trabalho e são ele- 
mentos excelentes, até na sua própria 
preparação profissional, no progresso e 
no desenvolvimento do nosso Ultramar. 

Em seu benefício, como no de todas as 
populações indígenas, tem sido construi- 
dos magníficos hospitais e estabelecidos 
outros eficientes servicos de nssistência. 
Quer dizer: continuamos a afirmar, na co- 
lonização e na civilização do nosso Império 
esse sentido e vivido espírito de huraani- 
dade que tornou Portugal querido e admi- 
rado no consêrto das nações. À tarefa 
dos ocupadores, ingente e gloriosa, dos 
colonos e missionários, junta-se, agora, 
também, a tarefa magnífica dos governan- 
tes em dar corpo e alma às grandiosas 
realizações que hão-de, no futuro tornar 
o nosso Ultramar mais florescente e mais 
próspero e, sobretudo mais: português 
ainda. & 


Fol, sem dúvida, feliz e oportuna a vi- 
sita feita, no ano findo, pelo sr. ministro 
do Ultramar à India, Macau e Timor. O 
sr, comandante Sarmento Rodrigues, co- 
lonfalista ilustre, com o seu nome ligado 
a tantas e tão valiosas realizações em al- 
Eumas das nossas províncias ultramari- 
nas, nas quais teve.funções de Governo, 
verificou, nas recepções triunfais que lhe 
fizeram, não só o apreço e a simpatia em 
que é tido, como, também, a lealdade 
exemplar, o patriotismo inacessível das 
populações dessas três longínquas parcelas 
de terra portuguesa. O que se passou no 
decurso dessas visitas, todas elas assinala- 
das por fervorosas manifestações de salu- 
tar portuguesismo, constitui prova elo- 
quente, vibrante e sentida de que Portugal 
é orgulho vivo dos seus filhos e de todos 
quantos, sob a sua gloriosa bandeira, não 
querem outra fé nem outra Pátria. 

* 

+ E para terminar, queremos, ainda, re. 
ferir um acontecimento, que, pela sua 
projecção nacional e- internacional, cons- 
tituíu uma magnífica afirmação da nossa 
alta vocação missionária Trata-se das 
comemorações do quarto centenário da 
morte de S. Francisco Xavier, celebradas 
com pompa e grandeza na velha cidade 
de Goa, em plena India Portuguesa e nas 
quais se fez representar o augusto Chete 
da Cristandade. Se elas consagraram na 
eloquência do seu significado espiritual, 
a portentosa figura de S, Francisco Xa- 
vier, missionário e santo, que o mundo 
inteiro evoca como dos maiores e mais 
luminosos vultos do Cristianismo. tam- 
bém afirmaram e consagraram o alto sen- 
tido civilizador de uma raça «que deu 
mundos novos ao mundo» e que, aínda, 
hoje, mantém e defende, em terra portu- 
guesa do Extremo-Orlente, o primado do 
espírito. 


O Ano drtístico 


Nesta resenha de acontecimentos da 
vida artística nacional que vimos apre- 
sentando aos nossos leitores no fim de 
cada ano, pouco mais podemos fazer que 
registar factos, apontar efemérides, dar 
a nota sumária do evento, sem nos di 
termos, portanto, em demoradas apr 
« assennoi juízos cri ; 

6 Ano. co refé a este 1552 
que ontem, à meia noite, se esvalu na 
ampulheta do tempo, não nos faculta, 
aliás, caso relevante a impor—e a ju! 
tificar—um acréscimo de palavras ao 
mínimo indispensável para a inventa- 
riação dos acontecimentos. Nos arraiais 
da Arte mantem-se esse desânimo que 
nos anos anteriores assinalámos, já, de- 
sânimo contagioso que sômente o ardor 
combativo e a fé inquebrantável de 
alguns poucos cavaleiros de elite não 
permitiram, aínda, se tornasse em ver- 
dadeira catástrofe. 

Acentua- cada vez mais, em lar- 
gueza e em profundidade, o abandono 
das coisas do espírito, na medida em 
que a paixão pelas manifestações des- 
portivas vai passando, por incontrolável 
processo de capilaridade, das massas po- 
pulares, ainda as mais ígnaras, para as 
classes cultas. A inquietação gerada 
pelas incertezas deste conturbado mun- 
do em que vivemos ; o mal-estar prove- 
niento dos azares da vida; a fadiga pro- 
duzída pelas durezas do «struggle for 
life» — a vertigem que caracteriza O 
ritmo da vida moderna—impelem o 
homem para os derivativos que mais 
rápidamente lhe desanuviem o cérebro 
e não imponham a ihínima sobrecarga 
a massa cinzenta, forçando-o a pensar, 
a assimilar conhecimentos julgados inú- 
teis, a coordenar ideias e, muito espe- 
cialmente, a perder uma tarde de futebol 
na contemplação e estudo duma galeria 
de arte, na audição dum concerto, ouvin: 
do a palavra dos mestres ou frequen- 
tando as bibliotecas.. 

Mas nada há a fazer. Os artistas plás- 
ticos, sem “estímulo, sem o carinho do 
público, são as primeiras e mais directas 
vítimas do vendaval que açoita os arrafais 
da Arte. Entretanto, é neste crisol de 
adversidade que os autênticos valores se 
vão depurando. Aqueles que fazem arte 
pela arte, se consegulrem sobreviver, 
terão, um dia, a consagração devida aos 
herois de epopeia e transmitirão às ge- 
rações vindouras a mensagem espiritual 


Fo 
as negociações para a vinda a Portugal 
da companhia Maria Guerrero-Pepe Ro- 
meu. Pensa-se na formação de uma com- 
panhia de opereta, com Maria Paula, Ma- 
ria Domingues, Alberto Ribeiro, etc. Ca- 
Sou, em Luanda, a actriz Fernanda Bap- 
tista. Adoece, com certa gravidade, o es- 
critor teatral Arnaldo Leite Manuel Fra- 
goso entrega a Vasco Santana o seu novo 
original «Flor de Larangeira». Faz-se, no 
Apolo, a reposição da comédia «A malu- 
quinha de Arroios. Bárbara Virgínia, so- 
íre, sem gravidade, um desastre de auto- 
móvel. No Maria Vitória é levada à cena 
a peça «A hipócrita». com Lalande na 
protagonista. 

DEZEMBRO — E! posta a possibilida- 
de da vinda ao Porto da companhia do 
Avenida, com a revista «O' Rosa arredon- 
da a saia». Pela iniciativa do activo em- 
presário Rocha Brito, a quem o Teairo 
deve alguns dos seus maiores triuntos é 
fechado contrato para nova visita a Por- 
tugal das Luzes de Viena. No Sá da Ban- 
deira, Vasco Santana apresenta a farsa 
«O Homem da massa». No Carlos Alberto 
estreia-se O novo original de Avelino Car- 
neiro, «Canta Portugal». Passa O primeiro 
aniversário do falecimento do actor Es- 
têvão Amarante. No Avenida apresenta- 
-se a comédia «Dias felizes», juzida 
por Luís Rebelo. No Conservatório é co- 
memorado o primeiro centenário do nas- 
cimento do dramaturgo D. João da C 
mara. Abre a época no Nacional, com a 
peça de Shakespeare, «Sonho de uma no- 
te de Verão», com um prólogo, em verso, 
de Gustavo Matos Sequeira. Alberto Ri 
beiro exibe-se em Caracas. No Monume: 
tal, estreia da peça «Esta noite em 
marcanda», traduzida do francês. Vasco 
Morgado anuncia a intenção de no próxi- 
mo ano, explorar, apenas, o Monumental. 
Admite-se a hipótese da apresentação, no 
Sá da Bandeira, da peça eDuas Causas», 
com mestre Alves da Cunha e a maioria 
dos artistas que a interpretaram no cine- 
ma. Os artistas brasileiros Salomé e Vas- 
concelos recebem convite para ingressa- 
rem numa companhia de revistas. Embar- 
cou em Lourenço Marques, para Luandi 
à companhia de revistas em viagem pela 
Africa. São encerradas as comemorações 
do centenário de D. João da Camara. No 
Apolo, é prestada homenagem ao actor 
Alberto Reis. Segue de Caracas para 5. 
Paulo, o cantor Alberto Reis. Vasco San- 
tana apresenta, no Sá da Bandeira, a co- 
média «Marido em experiências, Segulu 
para o Rio de Janeiro uma cópia da co- 
média cA maluquinha de Arrolos», para 
ser representada pela companhia de Dar- 
cy Gonçalves, Termina o prazo para en- 
trega de originais portugueses destinados 
à actual temporada do Nacional. Entra 
em ensaios no Nacional a peça «Meia 
-Noltey de D. João da Camara. Efectua-se 
no Nacional, uma comemoração do ci 
tenário de D, João da Camara. A compa. 
nbia Vasco Santana tem em ensaios a co 


Em conjunto, damos estas efemérides 
da movimentação teatral, no nosso País, 


L 
que salvaram do ni Foram “eles, 
Em todos os tempos da Nistória do Mun- 
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por BARROTE JÚNIOR 


do, os predestinados para 
esse luminoso facho olímpico, essa ch: 
fna fulgurante que sempre iluminou os 
sábios no seu avanço pelas sendas tene- 
brosas de milenárias civilizações. 


r, em primeiro lugar, temos 
id: 


les oficiais em defesa | 


lonal, qu 
continua a exercer-se, muito louvável 
mente. Nas providências tomadas avulta 
o Decreto-lei n.º 38.906, de 10 de Setem- 
bro, dimanado do Ministério da Educa- 
ção Nacional. Nele se consigna que o 
simples reconhecimento, pelo ministro 
da Educação Nacional, em despacho pu- 
blicado no «Diário do Governo», do valor 
artístico ou histórico de móveis, importa 
a impossibilidade da sua alienação a fa- 
vor de estrangeiros. A própria alienação 
destes móveis a favor de portugueses terá 
de ser comunicada à Direcção Geral do 
Ensino Superior de Belas Ártes, A pri- 
meira aplicação do que tão justamente 
se consigna no díploma recalu em três 
quadros a óleo atribuídos a François 
Boucher, da propriedade de um cole, 
clonador de arte da Capital. 
A acção governamental exerceu-se, 
também, no enriquecimento do patrim 
nio artístico da Nação e na melhoria e 


Museu Grão Vasco teve, assim, da Di- 
recção Geral dos Monumentos Nacionais, 
tomparticipação substancial para o 
arranjo definitivo das suas instalações 
e o Museu de Arte Antiga pôde adquirir 
novas peças de grande valor, pelo teor 
artístico e sua raridade. A mais impor- 
tante aquisição, que veio enriquecer, de 
maneira considerável, a secção icono- 
gráfica do museu das Janelas Verdes foi, 
dúvida, a do precioso retrato a óleo 
de D. João I. que sobre ser primoroso 
trabalho artístico da escola flamenga 
oferece o singular interesse de uma 
imagem fidedigna do fundador da Dinas- 
tia de Aviz, ao ponto de se crer ter sido 
feito do natural. A valiosíssima peça 
foi obtida, por aquisição, ao Museu de 
Arte de Viena, mercê dos esforços de- 
senvolvidos pelo doutor João do. Couto, 
director do Museu Nacional de Arte 
Antiga, que encontrou no ministro da 
Educação Nacional o indispensável apoia. 

Relativamente, ainda, a este Museu 
Nacional, temos a referir o êxito que 
assinalou a reunião, ali efectuada, da 
V Conferência Internacional do Restauro 
de Pinturas, com a presença de delega- 
ções nacionais e estrangeiras, durante a 
qual foi posta em justa saliência a mo- 
delar oficina de restauro daquele museu 
dirigida, com a maior proficiência, pelo 
pintor Fernando Mardel, que apresentou 
vários restauros aos quais não foram 
regateados louvores. Uma das sessões de 
trabalhos desta Conferência efectuou-se 
em Evora—a Cidade-Museu — que en- 
cantou, como sempre, os visitantes e 
amigos da arte. E 


Não podem passar sem referência as 
manifestações de actividade cultural dos 
organismos que agrupam a mocidade e 
os trabalhadores. Reportando-nos, sómen- 
te, ao campo artístico, queremos salien- 
tar o benefício da iniciação artística e 
fomento do artesanato na juventude das 
escolas, no operariado e no trabalhador 
rural. 

Os Salões de Iniciação Artística e os 
Salões de Estética da Mocidade Portu- 
guesa, afectuados sob orlentação das 
delegações provinciais, também se efec- 
tuaram, com grande êxito, com os mais 
lisongeiros resultados, embora, pelo que 
toca ao Salão de Estética inaugurado no 
Porto em 25 de Maio, tenhamos de lhe 
consignar um reparo, sem desejarmos 
reeditar as considerações que lhe dedi- 
camos, a quando da sua inauguração. 
Repetiremos, sômente, e no desejo sin- 
cero de colaboração leal com tão lou- 
vável Iniciativa, que discordamos, em 
absoluto, com à intervenção de estra- 
nhos, profissionais ou amadores, na exe- 
cução ou acabamento de trabalhos a 
apresentar nesses certames como pro- 
duto do engenho e da arte dos incipien- 
tes artistas. Isto, por anti-pedagógico, 
por imoral é falsear, inteiramente, a fi-, 
nalidade destes Salões de Estética. E os 
nossos melhores votos vão para que te- 
nhamos o grande prazer de, no corrente 
ano, assinalarmos a correcção do defeito. 

A T Exposição de Arte dos Trab: 
lhos, organizada pela Fundação Nacl 
nal para a Alegria no Trabalho, reall- 
zou-se com inteiro éxito, Destinada a 
permitir que todos os trabalhadores nela 
manifestassem a sua habilidade, intuição 
artística e espírito inventivo, ou imagi- 
nação, constituiu, o certame, valioso e 
sugestivo documentário de usos e costu- 
mes, fornecendo copiosos subsídios à 
etnologia portuguesa. Concorreram as 
Casas do Povo e de Pescadores, os Cen- 


O Centro Universitário da Mocidade 
Portuguesa, do Porto, no qual o pro- 
fessor doutor Jaime Rios de Sousa tem 
sabido imprimir uma directriz verda- 
deiramente superior, manteve, também 
neste ano, esse ritmo de actividade que 
nos anteriores lhe temos louvado. Pro- 
moveu exposições fotografia artis- 
tica, de caricaturas e desenhos, tendo 
as suas iniciativas merecido franco aco- 
lhimento entre os alunos dos estabele- 
elmentos de ensino superior, de Lisboa 
e Porto, Os estudantes universitários, a 


nélites em formação à qual caberá, em 
futuro próximo, a responsabilidade de 
dirigente da Nação, não pode alhear-se 
das questões que integram a cultura do 
indivíduo e ampliam 'os horizontes do 
espírito para além sa infinito. 

Não foi, este ano de 1952, muito rico 
de manifestações artísticas. Os amadores 
ou coleccionadores de arte rareiam de 
ano para ano. e sómente os grandes no- 
mes, os prestígios consolidados, vão ven- 
cendo a «guerra fria» da indiferença ou 
abstenção. A maioria dos que podem, 
ausenta-se, voluntâriamente, certa e de 
convicta ciência de que já não ten 
admiradores para as suas galerias de 
arte; e o que resta, vê, admira, exta 
sia-se, rompe em exclamações de adm 
ração e louvor... mas não compra, por- 
que não pode! 

Felativamento ao movimento de ex- 
posições de artes plásticas no Porto, 
temos de registar este facto interessa 
tíssimo :—a temporada abriu e fechou 
com «chave d'ouro», e no mesmo salão 
de exposição — o Silva Porto. Assim, 
a temporada abriu com mestre João 
Reis, um autêntico valor, e encerrou-se 
com a insigne Maria Eduarda Lapa, a 
divina interprete dos encantos das flo- 
res, que, agora, nos surpreende, tam- 
bém, com as suas «marinhas» magistrais, 

O rol das exposições — que receamos 
seja incompleto — é o seguinte :— Al- 
berto Hébil, Neves e Sousa, Danfel Cons- 
tant— com”uma valiosa galeria de agua- 
relas sobre motivos europeus e africa- 
nós, de grande merecimento artistico — 
Carlos Ramos — com os seus «óleos» —, 
José Contente — dos inconfundíveis de- 
senhos e gravuras de puro classicismo —, 
José Bastos, Fausto Sampalo, Bertha 
Borges, Maria das Dores, Julio Re: 
Mendes da Silva — com as suas «flores» 
e «nocturnos» —, António Saúde, Rex 
Wood — pintor australiano que expôs 
sob o patrocínio do Instituto Britânico 
do Porto: Maria Luísa Amarante Lobo 
Pereira Machado, Lazaro Lozano e Ana 
Maria Lázaro, Mello Júnior, dr. Jaime 
Murtetra — o pintor das galas da Na- 
tureza, sempre recebido no Porto com 
alvoroço dos amadores de arte; dr. Ru- 
fino Kibeiro—o distinto médico oftal- 
mologista portuense, doublé de perfeito 
artista, que domina os diferentes géneros 
de pintura com rara felicidade ; D. M 
nuel Abelenda — ilustre artista espanhol, 
que na sua galeria, exposta no salão do 
Ateneu, nos revelou a mensagem espiri- 
tual da Galiza e toda a poesia dos can: 
tares de Rosalia de Castro. 

Constituiam, também, acontecimentos 
marcantes Jda vida, artística portuguesa 
as exposições levadas a efeito no 
em Lisboa, com o concurso de artistas 
do Norte, a exposição realizada no Porto, 
de miniaturas em marfim e desenhos de 
trajes regionais, de Maria Fernandes 
Viana —artista de fina sensibilidade ; a 
VHI Exposição de Arte Contemporânea 
dos Artistas do Norte, levada a efeito/ 
no Museu Nacional de Soares dos Reis, 
por iniciativa do SNI; a notável ex- 
posição de arte religiosa realizada na 
Ourivesaria Aliança, desta cidade, na 
qual se expôs ao público um artístico 
Sacrário-Baldaquino e uma Ceia de Cris- 
to, de original concepção, destinados à 
Basílica de Nossa Senhora da Fátima, 
trabalhos estes preciosíssimos pela obra 
de cinzelagem em prata executados 
pelos operários daquela conceituada casa 
portuense , a exposição de duas belas ta- 
peçarias executadas sobre cartão, do 
pintor Guilherme Camarinha, e desti- 
nadas à Junta Geral do Distrito do Fun- 
chal (Madeira), sobre motivos históri- 
cos ; a notável exposição de imagens de 
Nossa Senhora — esculturas dos sécu- 
los XIV a XVII — na igreja velha de 
Cedofeita, por iniciativa do Gabinete de 
História da Cidade do Porto, e durante 
a qual se efectuou um clcló de confe- 
rências culturais; a exposição de tra- 
balhos do 1.º ano de estágio para os pro- 
fessores do 5 grupo das escolas técni- 
cas, na Escola Superior de Belas Artes 
do Porto, e que constitutu eloquente de- 
monstração de aproveitamento; a inte- 
ressantíssima exposição de fotografias de 
ferros forjados do Porto, do distinto 
amador eng Guilherme Bonfim Bar. 
reiros, chefe da Repartição de Edifica. 
sões Urbanas da C. M. do Porto, levada 
a efeito no Gabinete de História da Ci- 
dade e durante a qual houve, também, 
um ciclo de conferências; a 1 Exposi- 
são Magna da Escola Superior de Belas 
Artes do Porto, na qual se puderam 
admirar alguns dos mais notáveis tra- 
balhos de escultura do mestre Barata 
Feyo ; a exposição de bronzes artísticos, 
do escultor Delfim Maia, efectuada em 
Vila Franca de Xira e destinada ao Mu- 
seu Municipal daquela vila ; e a notável 
Exposição de Tapeçaria Francesa, reu- 
nindo raros exemplares da tapeçaria me- 
díeval até à actualidade, realiza 
iniciativa do governo francês, no Museu 
de Arte , E ornatos 

y + E 
- Comemorou-se, no nosso País, o V Cen- 
tenário do nascimento desse prodigioso 
artista e homem de ciência que flo- 
resceu no século XV — Leonardo de 
Vinci. Em Lisboa, foi a sua figura ex- 
traordinária evocada em duas conferên- 
cias realizadas uma, na Academia das 
Ciências, pelo prof. dr. Eduardo Coelho, 

€ outra, no Museu de Arte Antiga, pelo 
professor dr. Fernando Catecchi, sub- 
=director do Instituto de Cultura Italiana, 
e, no Porto, em conferências efectuada: 
em algumas colectividades, 

Na Escola Superior de Belas Artes, 

o grande artista beneditino D, Lucas 
Teixeira, da Abadia de Singeverga, efec- 
tuou uma conferência sobre «A Arte da 
Tuminura», que interessou profunda- 
mente ao culto e numeroso auditório, 
tendo-se realizado outras conferências 
sobre problemas e questões de arte, ou 
com esta relacionados, na sede da Juven 

tude Universitária Católica, pelo sr, eng. 
Fernando de Távora; na Escola Supe- 
tor de Belas Artes, pelo prof. D, Ra- 
fuel Laínez Alcalá—que se referlu a 
«Alguns aspectos artísticos de Salaman- 
ca» ; no Centro de Estudos Humanísticos, 
pelo prof. dr. Rocha. Brito — que disser- 
tou sobre «Medicina é a Arte Fellgipsa» 

na Biblioteca Municipal, pelo rev, Nuno 
Archer, que se ocupou de «O Porto Ar- 
quitectual» ; no Museu de Etnografia e 
História do Douro-Litoral, pelo prof. dr. 
Castilho de Lucas, sobre «O folclore no 
Museu do Prado», e, pelo mesmo cate- 
drático, no Grémio dos Industriais ce 
Ourivesaria do Norte, sobre «As Jofas 
do Museu do Prado. Finalmente, real!- 
zou, no Porto, notável conferência sobre 
«A personalidade do homem contempo- 
tâneo na Arte», 0 prof. dr. Reinaldo dos 
Santos, na Sala da Biblioteca da Asso- 
ciação dos Jornalistas e Homens de Le- 
tras, inaugurando -m ciclo de conferên- 
cias culturais sob os melhores auspício 


Com prazer, se regista o facto de, 
finalmente, se haver descoberto ao pú- 
blico, após a sua conclusão assinalada 
por duras vissicitudes, o monumento à 
Guerra Peninsular, na Praça. de Mousi- 
nho de Albuquerque. 

Regista-se, também, a meritória act! 
vidade da Comissão de Etnografia e His: 
tória do Douro Litoral e os melhora- 
mentos inaugurados no nosso Museu 
Provincial, 

Agitou-se a questão da reconstrução 
do Monumento ao Esforço Colonizado: 
erguido no Jardim do Palácio de Cristal 
pra memorar a 1 Exposição Colonial, 
logo depois transferido de lugar e de- 
molido, finalmente... Sugeriu-se a sua 
implantação definitiva na placa central 
da Praça de Gonçalo Zarco fronteira so 
velho Castelo do Queijo. No escasso pi 
trimónio monumental da cidade, a re- 
constituição daquela memória seria aqui- 
sição valiosa, além de constituir home- 
nagem de respeito à ideia que o fez 
erguer. 3 

A demolição imprevista e imprevi- 
sível do edifício do Palácio de Cristal, 
que se procurou substituir por um Pa 
vilhão de Desportos duma concepção 
modernista e arrojada, provocou contro- 
vérsia na opinião pública citadina que 
se compadeceu do súbito desapareci- 
mento do velho Palácio e mal se re- 
constituiu, ainda, do choque suportado. 
O novo pavilhão — ao qual a Comissão 
de Estética e Arqueologia deu parecer 
favorável — não. correspondi aos 
ideais de beleza e de estética de quantos 
formaram o seu espírito na escola clás- 
sica, mas satisfará a geração nova e des- 
portiva — e, sia é esta que conta. 


Solucionou-se a questão surgida ni 
selo da Sociedade Nacional de Bela! 
Artes. Por diligência de um grupo 
sócios fundadores, o ministro da Educ: 
ção Nacional deu parecer favorável 
que continuassem, os sócios fundadorg. 
a assegurar o funcionamento da - 
bleia para a eleição dos corpos geren- 
tes. Estes foram eleitos e a sua eleição 
homologada, entrando. assim, em nor- 
malídade, aquela institulçãe 

* 


No Porto, deixou a direcção da Esco- 
la Superior de Belas Artes mestre Toa- 
quim Lopes, que naquele estabelecimento 
realizou uma obra de vulto, A exon 
ração foi-lhe concedida a seu pedido e 
ETA ru polca pervisos prestados. A 

ecção da Escola foi assumida pelo 
prof. Carlos Ramos. Er 

O dr. João do Couto, director do Mu- 
seu Nacional de Arte Antiga, foi dis- 
tinguído pelo Governo francés com o 
oficialato da Tesági de Honra. 


Comemorando o sexto aniversário da 
morte do grande artista prof. dr. Abel 
Salazar, a Casa-Museu de S, Mamede 
de Infesta esteve patenteada ao público, 
registando-se, como em todas as ocasiões 
em que o precioso espólio artístico é 
exposto. uma verdadeira romaria de 
admiradores da memória e da obra do 
saudoso professor, que fot escritor e 
artista notável. 


da 
di- 
trimónio da ci- 
, numa meritôe 
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pelo Senoipo fail 


As suas características são tantas e 
de tal categoria que o tornam um carro 
excepcional. 

O seu moderno motor de 4 cilin- 
dros e válvulas à cabeça, de tipo «super- 
-quadrado», garante longa duração com 
o melhor rendimento e a maior 


ECONOMIA 


Poderosos travões hidráulicos — 
carroçaria integral em aço-direcção 
suave e segura e uma notável estabi- 
lidade proporcionam a mais completa 


SEGURANÇA 


Suspensão independente com amor- 
tecedores hidráulicos de tipo telescó- 
pico de novo desenho e grande resis- 
tência e duração— embraiagem coman- 
dada hidrâulicamente— assentos espa- 
cosos transportando 5/6 pessoas en- 
tre os eixos e excelente visibilidade, - 
completam a Economia e Segurança 
do Consul com uma sensação total de 


CONFORTO. 


de 


O LAVRADOR E À SEGA 


ERA UMA VEZ um lavrador cujas terras eram duma reglão onde 
se fazia sentir a falta de chuva, a ponto de ver todos os anos às searas 
pouco produtivas e consequentemente nada remuneradoras. 

Na espectativa de ver recompensados todos os seus esforços, tol 
abrindo alguns poços, mas, apesar disso, em face das dificuldades e dos 
encargos de mão d'obra para a elevação da água, continuava a ser vítima 
do seu maior flagelo : a seca. 

Um dia, porém, foi levada até ao lugar mais próximo a energia 
eléctrica. O nosso homem, pessoa de espírito empreendedor e progressivo, 
tratou imediatamente de a mandar instalar na sua propriedade. 

Então, resolveu adquirir uma bomba, não Só para poder efectuar 
as regas eficazmente, como ainda para dispor de água para uso doméstico, 
tratamento de gados, ete.. Todavia, como o fez sem colher as indispensá- 
vels informações acerca da sua qualidade e características, não obteve os 
resultados desejados. 

Há, contudo, horas abençoadas, e então alguém lhe alvitrou a substi- 
tuição pelo «MELHOR GRUPO ELECTRO-BOMBA AO SERVIÇO DA 
LAVOURA», pois só assim conseguiria um trabalho económico e eficlente. 

Aceitou a ideia e pô-la imediatamente em prática. A estiagem con- 
tinuava a ameaçá-lo implacavelmente como se fôra um monstro daninho. 
MAS, CHEGOU «ELECTRO ALFA» E A SECA FUGIU. Torres Vedras, 
29/9/952 — Manuel F. Borges Faria. 

Este 6 o conto que, de entre os centenares enviados, obteve o 1.º 
prémio no concurso realizado pela firma, 


<ELECTRO ALFA, LIMITADA» 


(Fábrica Nacional de Grupos Electro Bombas) Telegr. 
Rua da Arrábida, 181 — PORTO — Telef. 61908 | seem 
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COMPRE UM FOGÃO 
«INTEIRO» MAS PAGUE-O 
«AOS BOCADOS)» !... 


omunDo DEVE A VIENA 
DUAS COISAS. DELICIOSAS, 
ARENA VAGA NA E O 

Nas valsas vionenses, o Mostre, tot 


Por exemplo : hoje paga uma perna ; 

passada um mês, outra perna; pas- 

sado outro mês, a caldeira ; um mês 
mais tarde, a chapa, etc. 


E ao fim dum ano, o fogão estará 


A GABARDINE «PILOTO» 


alinha entro as gabardines 
de linha: é muito elegante. 


* -| Strauss; no fabrico do Pão do E RPE ço 
pamraia dar. por isso. 
PILOTO PADARIA CERES Peça 0 catálogo gratuito à 
LANIFIOIOS — ALFAIATARIA Espoolalizada no, fabrico 
APTE DINHaE CASA OMEGA 
t Rua de Santa Catarina, 44 Rua Sá da Bandeira, 409 — PORTO 


LUSTRES ILUSTRES 


são os da marca FIL, porque 
sabem muito do seu ofício: 


ILUMINAR ! 
F. 


Rua de Santa Catarina, 967 
(Em frente á Rua da Escola Normal) 
PORTO 


"NÃO ME BENES... 


enquanto não usares o 
CREME DENTÍFRICO 


DENTOSAN 


* porque só ele sabe perfumar r 


os beijos ! 


E. DE “SEEUNOS DOURO 


Largo de S. Domingos — PORTO 


Um seguro «DOURO» 
É um seguro de ouro! |. 


É Vita RE 
o ago 


Sulfato de Cobre | 


INGLÊS 


ENTREGAS IMEDIATAS 
BATATA-SEMENTE 


ESTRANGEIRA 


ENTREGAS A PARTIR DA 24 


Centro Agrícola e Industrial, L. 


307, Rua de Santa Catarina, 309 À 
AGROS — PORTO — Telef. P.P. O, É 


ENTRE SULFAMIDAS... E 


O Comércio do Morto 


DURANTE O ANO DE 1958, 
EM TODAS AS ESTRADAS DO PAÍS: 


— A QUALQUER HORA 


— EM QUALQUER DIRECÇÃO 


PROCURE SEMPRE 
UM POSTO 


SACOR 


AGENTE DE VENDAS NO PORTO: 


ESCRITÓRIOS : 


RUA SA DA BANDEIRA, 605-3.º 
Telefone, 25491/2/3 


QUINZENA DE JANEIRO 


25865/66 


—eee——e 


Estamos na época 
do balançou. 


Se deve favores a alguém... 

salde as suas contas com 

a oferta dum perú ou dum 
CESTO AVELEDA da 


BRIQUETES PEJÃO 
AQUECEM MUITO. 
CUSTAM POUCO. 


Telefone para encomendas : 
24607 


CLBRIGOS, so 


[ metetone ao seu dispor: 23560 


caso para perguntar : 
— Qual deles é o hicho? 


—E que tal é o noivo da 
Branca Maria ? 

— Muito distinto: basta dizer-te 
que veste da MONTECARLO !... 


MONTECAkLO 


LANIFICIOS DA MODA 
Rua de Santo António, 191 
Telefone, 23572 — PORTO 


CASA CASSELS 


Especializada em Aquecimento 
central. 


Rua Mousinho da Silveira, 191 
PORTO 


“9. ),-SOBRAL MEN 


DES . 


, 


o Um « fitraão Di ge cn 


| | 


INSTALAÇÕES EM CONTUMIL : 
TELEFONE, 53451/2 


EMPRESA DE ELECTRICIDADE E MÁQUINAS 
ELMA, LIMITADA 


Rua de Sá da Bandeira, 562 = 40 Esq. 


Agradece a atenção dispensada pelos seus estimados Clientes e Ami- 
gos e informa que, por motivos de balanço, foram suspensas todas as entre- 
gas de material até ao próximo dia 6 de Janeiro, inclusivé. 


No entanto, pelos telefones 27647/27648 e 27649, tem o prazer de re- 
gistar quaisquer encomendas para executar a partir da referida data. 


í 


A GERÊNCIA. 


«O MEU SABONETE» 
É O QUE ENTRA EM 
TODAS AS CASAS, 
Chame «seu» a 
«O MEU SABONETE» 
PERFUMARIA CONFIANÇA 
BRAGA 


Quem compra óculos sem consultar 

MANUEL DE OLIVEIRA E SOUSA 

não vê um palmo adiante do nariz. 
Bem precisa de óculos, 


“+ 
Manuel de Oliveira e Sousa 


Importadora do óptica há 77 anos 
RUA DE PASSOS MANUEL, 187 
(Ao lado do Coliseu) 


NISTO DE “FoGóEs ELÉCTRI- 
Cos, OU BOM OU NADA! 


ordinários estão multo su- 
arias. Decida-se por uma 
: compro BEPE, o fogão 
eléctrico português que não preoisot 
do ve finkir Cida tonitanelro, ara 
impor a sua superioridade, 


CASA HERMES 


Rua de Santo Idefonso, 18.8, 20 
1 Tetetone 26536 — porto | 


A MODA MORA Nos 
ARMAZENS BRAGA, 


onde está sempre patente nos seus 
deciáces ga! mais peles, | nas | mam 


Os ARMAZENS. “BRAGA. escolhoram 
para si os mais belos padrões de 
TECIDOS desta estação. 

V. Ex devo agora Ir escolher Os 
sous teoidos mos 


ARMAZENS BRAGA 


que já os escolheram para 


78, Rua das Carmelitas. a 
Telet. 21447 ORTO 


[MÉDICOS 


Dr. Gomes d'Araújo 
Doenças Nervosas - Reumatismos 
Rua Santa Catarina 150 - Tel 2506 


DR. FRANCISCO D'ALMEIDA 
DOENÇAS DA: SENHORAS — PARTO! 
Consultório: Av, dos Aliados. 184-1 


Telefone, 22066 
Residência: R do Alvares Cabral, 
Tolofono. 20410 


DR. ANTONIO COSTA PINTO 

DOENÇAS DOS RINS, VIAS URINARIAS 
E VENEREAS - 

Praça Sidónio Paes, 287 (Capitólio) 


PENTE 


aeevas 


qa 
18750 — 


DR. RUFINO RIBEIRO 
DOENÇAS DOS OLHOS po 
CDas clinioas Arruga o Barraquor 
de Barcelona) «16 


R, de Santa Catarina, 291-2: — Tel, 27852 
Consultas das 10 às 12 6 das 15 ás 19 horas 


DR. PAULINO FERREIRA - 
OLINIVA MÉDICA - 
Consultório: Rua Fernandes Tomás, 
818, das 4 às 7 horas, Morada: Rua 
da Alegria, 919 — Telefone. 21787 | 
87 — 


Dr. Carlos Alberto da Rocha - 
CLINICA GERAL = 
CONSULTÓRIO : Rua « onoeição, 5 
As 6 da tardo — ne 24479 
RESIDÊNCIA: Rua da 
Tolet. Guias 


“DR. CELESTINO MAIA - 


Sifilis — Polo — Couro cabeludo Ê 
— Novo carbónica y 


Rua Formosa. 407 Telefone, 22g w 
DR. JOSÉ AROSO Cirursis - 


VARIZES — JLEBITES — ONDAS 
CURTAS E R2I0S ULTRA-VIOLETAS — 


Consultas das 15 hs 16 horas 
En — Telef 22009 


DR CID MONTEIRO - 


RAIOS X — TUBERCULOSE PULMONAR -, 
Rua do Bolhão 138 - 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça do Carlos Alberto, L10-—Tel. 26308 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira — 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D. João 1, 252º às U 
Telefone. 24803 


DR. GOMES D'ARAUJO, Filho 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
RETOMOU A CLINICA 
R Santa Catarina 150 Tele! 2506 


DR EDUARDO GAMA . 


Doenças do Estômago. Fisado, Intestinos 
CIRURGIA GERAL 

ja-Laparosoopia, 

PALÍOIO. CATLAN 100 — Tele! 26144 


Dr. Luís de Sá Carneiro 
Estômago, Intestinos e Fígado 


Radiografias da especialidade 


Conguttes das 10 às 12 o das 10 às 19 h. 
. Sá da Bandeira, 245 — Telof. 2629 


tulção. 1021 — 
sus 


6 horas 
6u — 


DR CARLOS LIMA 


Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças dos Ossos e Artroulações 
Consultório: Pr. Sidónio Pais. 2875 "Eng. + 
(Oapitólio-—Tei 29510 


Resta 


DR. E BERRANCE D'ABREU « 

CLINICA MEDICO-CIRURGICA pé 

Consultório: Praça Sidônto Pais 26710 = 
Telefone 21072 


RB. Miguel Bombarda 598-20-Tej 2su5o 
POR 2170 


DR. ALBERTO V. LAGOA 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Praça Fil, de Lencastre 22 a 
Telefone 236RR 


Dr. Américo Rôla 


post-Graduato go untaren's 
Hospital of Boston (U. 8. 
DOENÇAS DAS ORIANDAi 
Rua Sá da Bandeira, 562 — Niet su 
Telefone da residência. mois, 
tus 


JOSÉ TORRINHA 
MEDICO ESPECIALISTA 
AGENTES FÍSICOS 

ULTRA - SONS 
Rua Formosa 407 - Telefone, 2248 


PARTEIRA-ENFERMEIRA 
MARIA JOSE PINTO 


PARTOS E TRATAMENTOS 
Rua Mousinho da Silveira, 134-2º-D.to. 


DR. JOSÉ TAVARES 


Espsolalista das doenças ide Ouvidos, 
Nariz, Garganta o Esófa; 
“Esofagologia  Audioma! 
Rua da Firmeza. 582 — Telef. 23954 
RETOMOU A CLINICA 


sito “to 


esta marca 


O outro, não. 
E não devo ser comprado como |- 
sendo SUPERIUS — A melhor 
marca de calçado para criança ! 


ER Ma assim. 


Mande instalar no seu carro um 


PORTA-BAGAGENS DE TEJADILHO 


e então passará a viajar, 
comodamente 
FADRICANTES: 


COUTINHO & SILVA, L.DA 


Rua da Fervença, 72—Tel. 71371 | 
VILA NOVA DE GAIA 


TETTTISTISSSITT 
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—em 


| Es SOLCRIS... AS MODERNAS VÁL: 
VILAS DE COMAN- 

| DOS HIDRÁULICOS 

EXIGEM ESTRICTA E 

(R CONSTANTE Lim- 

2 PEZA A FIM DE SE 

0.0 D UM ESTORE Ea ALIMENTAÇÃO DE MANTEREM TOTAL- 

13 ; MENTE LIVRES 

DE DEPÓSITOS 
E VERNIZES 


== 


Ml 


| 


mu 


Nm 


Só UM ÓLEO PRODUZIDO 
PELA TÉCNICA MAIS APER- 

FEIÇOADA É CAPAZ DE, 
EINE RR o o gi O DR AR COM O AUXÍLIO DE ADI- 


— PORTO: LISBOA: | 
R. DE JOSÉ FALCÃO, 61 TELEFONE, 44444 
- [FABRICA — Rua Senhora do Porto, 427 — PORTO 


, TIVOS APROPRIADOS, RE- 
MOVER TODAS AS IMPU- 
a REZAS E ELEMENTOS 


DE CORROSAO 


PMUPS PORTUGUESA SARL 


PORTO 


A p6r6 os des Clio, ente 


std ferem adia dá prada dead do ps 


a 154 
here ni? 
agua 


O AUTOMÓVEL MAIS IMITADO DO MUNDO 


Agora, surpreendente de beleza no seu modelo MANHATTAN, 
o automóvel preferido por aqueles que exigem 
o que há de melhor f 


' DISTRIBUIDORES NO NORTE: SOC. UNIVERSUS, LDA 
R. SÁ DA BANDEIRA, 630-PORTO - 


E E Srs 
| ee | 2 . sa esa 
| PILOTO e A AS CRIANCINHAS Empresa de Cimentos de Leiria - 
á f DE > 4 + 2º 4 mm, 
A. COSTA & GONÇALVES, LDA To O Comércio do Porto j |] En nie S.A. R.L. “ 
RUA DE SANTA CATARINA, 4: PORTO VA = a r a 
Apresentam a todos os seus es os Clientes, Antigos deseja a todos os seus Amigos e Clientes Í “me o Pr 2 
s Pormenores comprimento au Bontimuiae e | “um ANO NOVO repleto de felicididos la ||| CRECHES DE O Coméreio do Porto 
ê EU e 
Gahardines ELSO e PILOTO : beijam as mãos dos seus benfeitores 
CAMISARIA — MALHAS E E E SS ARNS SP] 
tata dA do Pá MÁRIO GUIMARÃES |— 
ESTES SST O DSO SEIS O ESSO TI ORI 
* Deseja aos seus Amigos e Clientes um NOVO ANO º º Er é ] 
MONTECARLO muito próspero, e agradece as suas prezadas IS ti nga =SE FABRICAS EM MACEIRA — LIZ Ea É 
ordens na firma a E | 
' GONÇALVES & LOUREIRO, LDA empregando 3 fornos rotativos metálicos E 
| RUA DE SANTO ANTONIO, 10 — oRTO Mode COS ALVES SAE. Cimento PORTLAND Artificial 
, Apresentam a eus estimados Clientes e representante, em Portugal, dos Automóveis «AUSTIN» B CAS t 
Ami, de Boas-Festas e dese- CISCO ID DD 0 DDD 00 SESC JDC Esse sam ARRI 
sã SACOS DE JUIA SACOS DE PAPEL 
Sempre os melhores Janifícios e todas as confecções de 
corte impecável que o PORTO - CHIQUE deve preferir. | o Tre 0sz 
Casa Montecarlo ; Cimento <LIZ> Hidrofogado <N> 
| JOSÉ CARNEIRO DE MELLO Jor Próprio para impermenbilização de obras, rebocos, fundações, 
E F&FSRY ! SE SE FS É paredes, etc. Substitu! com vantagem, de ordem técnica e eco- 
PORTO nómica todos os Impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam instruções para O seu emprego. 
/| CASA BAIA E 
eletone, P. B. X 81521 
De JOSÉ ANTÓNIO DA SILVA BAIA FILIAL DO PA O O Uns — PORTO 
Rua de Santa Catarina, 484 Telefone, 23532 4 3 
VIDROS — ESPELHOS E CRISTAIS x 
gy ariado) portion) pras Era E A AGENTES EM TODO O PAÍS 
Colocação de vidros o País. | ih o / ! . : 
ixrsersenes)l Oábrica do Papel || — compre na RR na 
Z 
e h 
OFICINA DE 30 LDADURA s * Completo sortido aos melhores preços Sócio-Gerente das Padarias Céres , 
Ma MONTEIRO deseja « todos os seus Clientes 1H, RELOJOARIA ZURIQUE Ce as o a 
Rua do Bonjardim, 540 — PORTO — Telef. 23102 e Amigos um ANO NOVO y E Confeitaria, e a todos deseja um Ano Novo Feliz. ! 
Reparações de caldeiras e fabricação de tanques em ferro, s us, — R. Santa Catarina, 370— Rua do Bonjardim, 414 PORTO ' 
Troia oi pudins io não muito próspero. (Acima de «O Primeiro de Janeiro») g f 


| 


% 


'A -GABARDINES PILOTO» Sião quentes... e boas! | 


4 k Y do t Ea 


-) Quinta-feira, 1 de Janeiro de 1963 Reco O Comércio do Porto 


DE TÉCNICA PERFEITÍSSIMA 


E DE NOTÁVEL EFICIÊNCIA 
A OLIVA É IMPRESCINDÍVEL 
EM TODOS OS LARES VERDA- 
DEIRAMENTE PORTUGUESES 
PAGAMENTOS A LONGO PRAZO, 


LNQUINA DE COSTURA PORTUGUESA AGENTES EM 1080 O PAÍS. 


Y FTMMMMMNMRMREEEB, 
CAIMA PULP C.º, 


- LIMITED 
FABRICANTES DE PASTAS DE MADERA 


ip = 
EUCALIPTO J. NASCIMENTO CORDEIRO 
à dao a ae Naa (ARMAZENISTA IMPORTADOR DE MATERIAIS ELECTRICOS) 
EUCALIPTO SesnEeihando-os; no Seu próprio Interesse, a conti 
nuarem a consulfar-nos, sempre que estejam 
compradores de qualquer espécie de maferiais 


para insfalações elécíricas. 
Agente e DISTRIBUIDOR GERAL EM PORTUGAL da Homann-Werk (Fogões e Frigoríficos) 


EM TOROS 


QUINTA DO CAIMA 
ALBERGARIA-A-NOVA 


Sede no Porto: Praça Sidónio Pais, 287-3.º andar 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO : 


P CAIMA-ALBERGARIA-A-VELHA — CAIMA-PORTO 
E (0) V (0) JE (6) Q U E A TELEFONE NO PORTO N.º 27275 4 


TELEFONE EM ALBERGARIA-A-NOVA, N.º 4 


DIRIGE A ToDOS os sEUS 


CLIENTES, AMIGOS E COLABO. / o E 
RADORES, DA METRÓPOLE A GERÊNCIA DO UMA MARAVILHA DA TÉCNICA ALEMA 
? E DO ULTRAMAR, AO EN- ES DOIS ANOS DE GARANTIA 
; TRAR O ANO DE 1953 SUIÇO-ATLANTICO HOTEL ARMAZENS: ESCRITÓRIOS : 
L I Ss B 0) AÃ 439, Rua Fernandes Tomás, 449 6 e da IEEE 170 
; Telefones 22626 a 23534-P. C.C. End. Teleg. : «NASCOR» , 
nom EOERAÇHA Cumprimenta os seus Exmos Clientes e 7 
SAE Ea Ego oz co Amigose aa um 1 Apo muito feliz [IB , POR o 


LR 
GE (TRE Id 


PE E | 


COMPANHIA INDUSTRIAL DE FIBRAS ARTIFICIAIS 


S. A. R.L. 


FÁBRICA DE FIO DE SEDA ARTIFICIAL . 
BRILHANTE, MATE E CREPE 


TRAMA E ENCOLADOS 


TODOS OS TÍTULOS 


FABRICA“ 0, TELEGRAMAS SEDE - 
SOBRADO — VALONGO - | CIFART— PORTO 1 Rua do Almada, 262 


“Telef. Sobrado: 2 | Telef. 28083 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes e Amigos 
perdia goes um Nov- Ano muito próspero 


a] 
> 

e 
mi 
gm 


O Comércio 
DA 


e 


Os Distribuidores Gerais em Portugal da famosa 
bicideta motorizada alemã 


Kreidler K 50 


Desejam a todos os seus Amigos, Agentes e 
Clientes um Feliz Ano Novo de 1953 


CICLO-PORTO 


BRAGA & ALEIXO, Lda 


' 
Eua Santa Catarina, 354 — PORTO 
Telef. 27512 


203 


É Gengent 


Ão entrar no ano de 1953, recorda algumas 
das suas principais vitórias inter- 
nacionais em 1952 : 
a 


RALLYE DE MONTE-CARLO RALLYE AIGLON 
1.500 c. c. 


3º e 4.º lugares da 2.º categ. 1.º categ. 
e prémio da equipa de 


carros melhor classificados RALLYE DE DIEPPE 


1.º e 3.º da class. geral 


CIRCUITO DE NIMES 


1.º da classe 1.101 a 2.000 
c. c., à média de 82,360, 


1.º da Taça das Senhoras à 
média de 73,606 


RALLYE EVIAN-MEGEVE 
(1.494 km.) 2.º da class. 


geral 


SURDOS! reso.vam o 


vosso. tam desagradável problema 
RALLYE SOLEIL-CANNES IEGE “com o uso. dum MODERNO 
? LIEGE-ROMA-LIE : 
1 1.º categ. Turismo até 1.500 (5.168 km.) 1.º Taça das APARELHO FORTIPHONE 
AE: COMPACTO 


Senhoras E 
RALLYE BENEFRALUX PAR dd : 
1.100 a 1.500 c. c. NO CONSUMO 


E 
A PREÇOS ACESSÍVEIS 


GRANDE PRÉMIO DE 
LA BAULE 


1.º categ. 


KALLYE A. C. de ORANJE 


1.º da categ. carros de série 
Vencedor absoluto q 


OO ra ro COO aa: O APARELHO IDEAL 


RALLYE A. C. DE YONNE 


Vencedor absoluto 


Pp os ajudar a ouvir melhor, mais 
nitidamente e a maior distância. Pode 
ser fornecido com dispositivo de 
condução óssea e pelo ouvido. 


VOLTA À BÉLGICA 
PARA CARROS PEQUENOS 


RALLYE DE MARROCOS 


2º,3º,4º,5º,6ºe 7º lu- 
gares 


(1.º lugar «ex-aequo» da ca- 
REMETA NOS 


HOJE MESMO 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS & G.4, LDA 
R. SANTO ANTÓNIO, 137 - PORTO 


farante ao FORTIPHONE, 
perimentar em casa 


teg. e da class. geral 


ALBM DE MUITAS OUTRAS PROVAS NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS DE MENOR PROJECÇÃO 


+ 


AGENTES GERAIS PARA PORTUGAL 


NORTE: SUL: 
Agência Orey, Antunes (Porto) S.A.RiL, Mocar, Lda 


Av. António Augusto de Agular 
Telefone 44156 — LISBOA 


Rua Sã da Bandetra, 1 
Telefone 28171 — PORTO 


A MUNDIAL organização do Fomento 
Cooperativo S. C. A, R.L. 


Assembleia Geral 
CONVOCAÇÃO 
E convocada a Assembleia Geral 
Para os devidos efeitos se decla-| desta Organização para reunir, em 
sessão ordinária, no dia 16 de Ja- 
nenro 'de 1953, pelas 21 horas, na 
Sede com O fim de tratar da seguín- | 


ha sticastas Raiftátio! 


e Contas da Direcção e do Pare- 
cer do Conselho Fiscal relativos í 
gerência finda em 31 de Dezembro 
de 1952. 

Eleição dos Corpos Administrati- 
vos para O biénio de 1953/54. 
Modificação dos Artigos 39.º e 87,º 
do Regulamento Interno. 

No caso de não comparência de 


Aviso qo Comércio 
e u Indústria  |pemso siicine de sócios rica es 


Vieira & Silva, Ld., da Rua do |o próximo dia 31 pela mesma hora 
Almada, 463, participa que o Sr.[e no mesmo local, funcionando en- 
Teodolindo Sérvulo Soares Alves | tão a Assembleia Geral qualquer que 
de Brito deixou de ser empregado | seja o número de sócios presentes. 
desta firma a partir desta data. Porto, 31 de Dezembro de 1952. 

Porto, 31 de Dezembro de 1952. |O Presidente da Assembleia Geral 


Vieira & Silva, L.d*. 
MOTO - BOMBAS 


MANUEL TRIÃES 


E o “detentor dos famosos: fogões | SEEM? e sTABGERS de 8º, B5000 
s s | é 1 
«SIBERIA». Tudo que for parecido | tos Por hora, como novas, ven- 


HUSQVARNA 


FOGÕES ELECTRICOS 
IRRADIADORES ELECTRICOS 
ARTIGOS DE QUALIDADE COMPROVADA 
Rua de Sá da Bandeira, 603 


Companhia de Seguros, S.A.R.L. 


Sede: Largo do Chiado, n.º 8 
LISBOA 


UNIVERSAL. 


“SOCIEDADE DE AÇOS, MÁQUINAS E FERRAMENTAS, LD) 


RUA SA DA BANDEIRA, 534 — PORTO — Telef. 25046 
Cumprimenta os seus Ex."*' Clientes e Amigos, dese- 
jando-lhes bom ANO NOVO 


VENDA DE TERRENOS 


Vendem-se 12 lotes de terrenos com 450 m2, cada lote; de 
(10x45) num dos locais mais lindos da cidade de Penafiel, situados 
na «QUINTA DO BISPO» na Avenida Pedro Guedes, próximo da 
Fábrica de Serração, da Firma Leal, Melo & Pacheco, Lda. 

Estes terrenos confrontam a poente com a Estrada que liga a 
cidade à Estação do Caminho de Ferro de Penafiel, apenas a 3 qui- 
lómetros de distância, servidos por magnifica estrada. Para ver todos - 
os dias. Para tratar pelo telefone 85. 


Fernando Mota & Irmãos, Li 


Rua da Agra de Ramalde, 267 — Telefone 60896 
PORTO 


Fabricantes de Tornos e Limadores Mecânicos, 
Máquinas de Furar, ete da acreditada marca 


FERVALJO 


cumprimentam os seus Exmos Amigos, Clientes e 
Fornecedores, desejando-lhes um NOVO ANO 
repleto de PROSPERIDADE. 


+ o "Presidente" da E Mest = 
O Dr. António Pedroso Pimenta 


é imitação, — Telef. 710255 — Vila | dem-se. R.. Filipe Folque, 10 -1.º — 
Nova de Gaia Telefone. 42651 — LISBOA. 13 


Fá 


sk Abilio César de Moura 


Contortado com os Sacramentos da Igreja 


FALECEU 


Sta esposa, filhos, genro, notas e mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e convidam as pessoas das suas re- 
Jaçes e amizade a assistirem ao funeral que se realiza hoje, pelas 15,30 
horas da Rua Sarmento Beires, 71, em Leça da Palmeira, para a Igreja 
Paroquial onde serão resados os responsos por sua alma. 


Leça da Palmeira, 1 de Janeiro de 1953. 


MANUEL TEIXEIRA PRATA 
IMPORTADOR DE METAIS 


D. Ana da Conceição Fernandes de Moura 
D. Gualdina do Carmo Moura 
Júlio do Nascimento Moura 
David Fernandes Moura 
José Maria Fernandes Moura 
Acácio Sebastião Júnior 
D. Joaquina Marques da Silva Moura 
D. Arlinda Vieira de Moura 
st D. Rosa Maria Moreira da Silva Neves de Moura 


Cumprimenta os seus Ex."** Clientes e Amigos desejando- 
-lhes, também, um NOVO ANO cheio de felicidades. 


Rua do Almada, 399 — Telefone : 24325 
Rua Ricardo Jorge, 16 — Telefone : 29968 


PORTO 


A cargo da Casa Silva — Armador 


SOCIEDADE DE CARGAS 
E DESCARGAS, L.A 


LEIXÕES 


Participa a todos os seus clientes e amigos o falecimento do seu 
sócio Exmo Sr. Abílio Cesar de Moura e convida a assistirem ao funeral 
que se realiza hoje, pelas 15,30 horas da sua residência na Rua de Sar- 
mento Beires, 71, em Leça da Palmeira, para a Igreja Paroquial, onde serão 
resados os résponsos. 


Leça da Palmeira, 1 de Janeiro de 1953. 


1952-1953 


FABRICA DE MALHAS BETA 


PEUGAS E MEIAS PARA HOMEM E ORIANÇA 
MANUEL TEIXEIRA DA ROCHA 


Cumprimenta por este meio todos os Ex.mos Clientes, colabo- 
radores e Amigos, augurando a todos, as maiores venturas no Novo 
Ano, e agradece a confiança e preferência dadas aos seus produtos. 

Aproveita a oportunidade para informar que, por motivo de 
Balanço e Férias ao seu pessoal fabril, encerrará a sua Fábrica de 
5 a 10 do corrente. 


A GERENCIA DA 


Fundição do Campo Alegre, Lda, 


PORTO 


t+ D. ALZIRA MARTINS DA LUZ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, António Moreira Leite, sogra, irmãos, cunhados e demais. 
família, por este Único Meio agradecem com muita gratidão às pessoas que 
assistiram ao funeral assim como àqueles que de qualquer area parti- 
ciparam do doloroso transe. 

Pedem a todas as pessoas a fineza de assistirem á Missa Eu 7.º dia 
que por alma da saudosa extinta será resada amanhã às 9 Horas nã Igreja 
de S. Mamede de Infesta, o que desde já agradecem muito reconhecidos. 


S. Mamede de Infesta, 1 de Janeiro de 1953. 


Cumpre o agradável dever de apresentar a todos os seus estimados | ão 
Clientes, Fornecedores e Amigos, os seus votos sinceros 


de um NOVO ANO muito feliz e repleto de prosperidades, 


HORTO PRIMAVERA 


ANTONIO JOAQUIM NOGUEIRA 
Construtor de Jardins, Parques e Pomares 


id Deseja a todos'os seus Ex.mos Clientes e Amigos muito 
Boas-Festas e um Novo Ano cheio de pros- 


ISSRUA BOA NOVA, 144 


EXANDRE LIMA DE CASTRO 
A RNEIRO, médico pela Facul- 
dade de Medicina da Universidado 
do Porto e Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Santo 


Tirso : 


az público que em reunião de 23 
do corrente mês, foi deliberado pôr 
novamente a concurso, pelo espaço de 
20 dias, a exploração da CASA DE 
CHA, sita no Parque D. Maria II, 
desta vila. 

As propostas devem ser apresenta-) 

das em carta fechada na Secretaria 

desta Câmara, até às 17 horas Gena R Cândido Reis os— Vetet dZo temo 

49 de Janeiro, as quais serão escritas | Cinto Gn TIO O 

em papel selado, com a assinatura 

devidamente reconhecida. 

As condições e bases do contrato 
estão patentes no Serviço de Turismo, 
na referida Casa de Chá e na Secre- 
taria desta Câmara Municipal, todos 

“| os dias úteis, durante as horas regu- 
lamentares, 


A Câmara reserva o direito de | muito reconhecidos*a todas us pes- 


conventente, 
Para constar se publica este e oU- 110 horas, na capela das Almas de 
tros de igual teor, que vão ser atixo- | Santo” Catarina será celebrada à 
dos nos lugares do costume. 105) minsa do 7.º dia: $ 


Santo Tirso e Paços do Concelho, | p, Maria Cecilia Cunha Correia 
27 do Dezembro de 1952. E eu Edusr- | D. Maria Marques de Oliveira é 
do Augusto de Azevedo, chefe da se-| silva 


cretaria, o subscrevo, 


peridades, e bonitas flores nos seus jardins, Alezandro Lima de Castro Carneiro, [07% > PURE SURPIETERSRE TR 2 759] 
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Rua Sá da Bandeira, 31 a 39 Rua do Alecrim, 67 


P O R T O LISBOA 


NAVEGAÇÃO MARÍTIMA E AÉREA 
CARGAS E PASSAGENS 
TRÂNSITOS -: MANUTENÇÃO - AFRETAMENTOS 


MATERIAL ELÉCTRICO PARA ALTA 
EEB AI X o À 


T EN s À O 
MÁQUINAS PARA A INDÚSTRIA 


COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 


AGÊNCIA OREY, ANTUNES (PORTO) SARL 


FÁBRICA 
PATRIA 


S. D. A. N. 


(Sociedade Distribuidora de Artigos Nacionais) 
DISTRIBUIDORES GERAIS NO DISTRITO DO PORTO DOS PRODUTOS 


MABOR 


Deseja a todos os seus Amigos, Clientes e Colaboradores 
um Ano Novo muito feliz, mantendo á sua disposição o 


POSTO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PNEUS 


CANDEEIROS 
LUSTRES. 


£ ARTIGOS 


MENAGE ae 


mes | UNIÃO FABRIL FARMAGEUTICA 


EXPESICAO (UNIFA) 


MABOR 


Praça dos Poveiros, 50 — Telef. 26163 


PORTO 
Rua Alexandre Braga, 138 


LISBOA 
Rua da Prata, 250 


EDIFICIO PROPRIO-AD PALACIO 
TELF -PORTO- 26064 


Deseja a todos os seus clientes e amigos 


um NOVO-ANO feliz e próspero. 


//| MIGUEL BOMBARDA, 2 


Cumprimentam os seus estimados Clientes e Amigos, dese- 
jando-lhes um NOVO ANO muito próspero, e ao mesmo tempo, 
participa, que a partir do dia 2 de Janeiro, todo o seu expediente 
será atendido nos seus Estabelecimentos à RUA" GUEDES DE 
AZEVEDO N.º 165-179, com o telefone n.º 28516, satisfazendo 
assim, os desejos da maioria dos seus prezados clientes. 


A GERÊNCIA 


BICICLETAS «RALEIGH» 
a Esc. 1.770500 


CRESPO & BORGES, Limitada 


BESSA 
António da Cunha Correia 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sociedade Portuense de Sucatas, L.iz 


- 227 — Rua do Almada — 229 
Máquinas Pp. todas as indústrias, novas e usadas. Mot." Diesel 
e eléctricos. 
Ferramentas, ferro usado, etc. 
Deseja a todos os S/Clientes e Amigos Boas-Festas 
e um Novo Ano muito próspero. 


Sua irmã, prima e sobrinho vêm 
por este UNICO MEIO, agradecer 


aceitar as propostas, no di de | «oas que se dignaram assistir ao fu- 
atingirem o preço que julgue | norsi do saudoso extinto, e partici- 
pam que amanhã, sexta-feira, pelas 


FRANCISCO GOMES ANTUNES 


IMPORTADOR DE, PIAÇABA 
CERDAS E CRINAS, FIBRAS MÉXICO, TULA 
OU TAMPICO — Rua Augusto o 10— PORTO 


Deseja mn todos os seus Clientes e Amigos, muito BOAS- 
-FESTAS -o-um ANO-NOVO muito próspero, 


Manuel Augusto da Cunha Correla 
Costa Nora 


O Presidente, 


“+ 


í | EO 
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À 


MDA ROCHA BRITO, Lu  ||NORWICH UNION 


EO Lo a UA DO A Sc FIRE INSURANCE SOCIETY, LTD. 
oncessionarios exclusivos, para - A 

Norte de P i : 

ERRO oa AP RA COMPANHIA INELESA. DE SEGUROS ESTABELECIDA EM PORTUBAL DESDE 1824 


CHRYSLER — PLYMOUTH — FARG 


GARAGEM PASSOS MANUEL E 


-50 clientes a mais por dia- 
graças à máquina de apanhar 
£ malhas 


N Uma máquina VITOS 
concerta facilmente 
50 meias por dia..: 
à sao 50 pessoas 
na vossa loja 50 
clientes possiveis 
é] para outros artigos 


/ 


" q novo máquina 
Vitos desmodromica 
concerta os meios 
nylon sem dei- 


Seguros de: 


“ ACIDENTES PESSOAIS 


RUA PASSOS MANUEL, 178 A FOGO sopa 
| RE q Ca sata, Rútomoveis an 
z Cas Se) "BAGAGENS PESSOAIS. “gente para pro 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO DODGE AÉREO (seguro de passageiros) “o idolos Ioga tana ee 25160 
RUA DO CARVALHIDO, 251 : º R auto sos ppa ae e Mista 
PORTO LUCROS CESSANTES 
; EEE send ge RESPONSABILIDADE CIVIL Viveiros de Castromil 
STAND MOPAR Cumprimentam os seus Exmos Clientes e Amigos QUEBRA DE' VIDROS CETE 
R. Santo Ildefonso, 71 e desejam-lhes muitas prosperidades no ANO NOVO Ge de rato dlaponiveis 
3 cre MR 
me “PRE Agentes Gerais em Portugal : meu E Vidas Raras 
- E ENVIAM-SE 
“| APROVEITEM da 
: A : IVERSAL DE VI GO : subsAgentes no Porto : É RA 
Henrique Barciela, proprietário deste hotel, deseja a todos ; “e ER LE 
a comme rm moso E Wall & C.., Ltd. Saci | 
“OCASIÃO E asreg seno e Co ss 
p . ÁDESA DA BANDEIRA: G0P-PÓRTO. 


FAZENDAS DE TABELA 
PARA FATOS 


ALGUMAS QUASE POR METADE DO SEU 
VALOR, FABRICADAS COM AS MELHORES. 
LAS NACIONAIS" E ESTRANGEIRAS 


"SORTIDO COLOSSAL!! 


ARMAZENS DONAS 


Rua Sá da Bandeira, 323=PORTO. 


AUSTIN 


Vai confirmar as suas brilhantes 


e E E 
SOBRETUDOS 
EM TODAS AS QUALIDADES, FEITIOS E MEDIDAS | 


por menos 30 a 50 “/.; 
“O maior sortido do País, aos/mais baixos 


tradições em 1953! 


, “Rua Bernardino Costa, 47 — LISBOA 


Todos os seus modelos de Turismo e Comerc, 
' ; Pi o 


NO PORTO: EM LISBOA: 
Rua de Santa Catarina, 84 - Rua de Santa Justa, 95-1.0 


(Esquina da Rua Passos Manuel) (Esquina da Rua do Ouro) E 


E a E 5 PARA TODAS AS DISTRIBUIÇÕES DE ÁGUAS 
“75. Em carros de Turismo, desde o novo À-30, digno - continuador do célebre «Seven», até aos famosos A 
EM FÁBRICAS E CASAS PARTIGULARES 


e bem experimentados modelos A-40, A-70, A-125 e A-135, satisfaz os mais exigentes, pelas suas 


| É pe invulgares “condições de C E Pp | r 


SEGURANÇA — ECONOMIA — CONFORTO (PATENTE VERMEIREN , 
APARELHO ANTICALCÁRIO 


Pecas e Acessórios para 
Automóveis 


R, de Passos Manuel, 203-B Filial em Lisboa: 
Telef. 26463 — PORTO Praça da Alegria, 66-C 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO «ARCA» — Os seus modernos motores, genialmente concebidos, são de válvulas à cabeca, silenciosos e rápidos, REPRESENTADO E PATENTEADO EM TODO O MUNDO 

Rua Duque de Loulé, 132-A de grande resistência, com perfeita lubrificação--à pressão. ] ” nao 

"| — Grande economia geral de manutenção, em óleo, gasolina, etc. 
= Isentos de reparações e afinações constantes. CG. E. P. |, — cocado numa instalação nova põe-na 
áei ii : ag para sempre ao abrigo do calcáreo e das suas funestas 
a — De fácil manejo, mesmo nos centros de grande e congestionado tráfico. consequências. 
/ q mos (li — Aprovação unânime do público e dos técnicos. 

Cumprimenta os seus Ex." Clientes re RE PP PA aa i , C. E. P. |. cowcado numa instalação antiga, 
avões hidraulicos as & rodas. elimina completamente as incrustações existentes e evita 


e Amigos, desejando-lhes um Novo 
Ano de prosperidades. 


a formação de novas. 


* — Mudanças de velocidade no volante, (excepto o A-30). 

a saido REM ER a E C. E. P. 1. — wum aparelho que não exige nenhu- 

Em veículos comerciais — pesados é ligeiros — encontrará o modelo apto a satisfazer qualquer problema ma fiscalização nem eEniraÃo a eh ticaniento” sem 
desgaste. ; 


C. E. P. 1. myita a formação das incrustações, 


* — Fourgonettes, Pick-Up,. Mista, etc, 
k tão nocivas nag caldeiras. 


D. MARIA ROSA DA SILVA DIAS Sis mete 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA — Camiões desde 3.750 a mais de 6.000 kgrs: 
(Gasolina ou Diesel). E 


NUMEROSAS REFERÊNCIAS EM TODO 
O MUNDO 


ES GERAIS “DA FÁBRICA CONSIRUTORA 
A, EPURO — BÉLGICA 


DIOGO A. DE MACEDO &: C.» 


Scu marido, filhos, genro e mais Família, agradecem por: este 


. UNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da ento e) É) 3 
saudosa extinta bem como a todos aqueles que de qualquer módo mani- FA Ambulância «A-125». 
Testaram o seu pezar, enviando condolências, / Eua do: Almáda, 28-89 = PORTO — Telefonç)- 25406 


Celebrando-se sábado, dia 3, às 8 horas e trinta a missa do 7.º dia, 
na igreja Paroquial de Aguas-Santas, agradecem antecipadamente a to- “ y x AGENTE NO SUL: 
das aqueles que se dignarem assistir a este piedoso acto, , 
“Aguas-Santas, 1 de Janeiro de 1953. a es JEAN DE MOUSTIER 
DAVID DIAS ! j á Em exposição no Stand dos Distribui i : 
DEOLINDA DA SILVA DIAS mn A dores Gerais P. Duque do Terceira, 24-4º — LISBOA — Telf, 24362 


kg JOAQUIM LUCAS E A rs rotina cenh i É So pi GONÇAL VES, SUCRS. A 


é e mais Família PORTO = 
Y + ” 
CODEC R Alex Braga, 130 alas pe a ANO NOVO E 
A Textil de Ermesinde io qm a ER aja o Mp ? RCÁ E 
na ARCÁDIA 
É 5 Agentes e facilidades de assistência com legítimas peças «AUSTIN» em todos os distritos E 
- ANTÓNIO DA SILVA & FILHO, LDA ; Outro grande dia do seu precioso E 
cotene SECOM por este ONICO MEIO, a todos ou sous fornecedores, : BOLO-REI e de lindas Tortas enfeitadas, 
lientes o gos que se dignaram assistir ao funer er* D. ria E! o que constituem um finíssimo presente 
Rosa da Silva Dias, irmã e tia dos nossos sócios srs, António da, Silva e n A 
Alberto Correia da Silva, e partloipam que & Missa do 7.º dia será rezada. VISITE AS NOVAS E MODERNAS INSTALAÇÕES DO para esta ocasião 
sabado, dia 3, horas e trinta, na fgreja Paroquial de Aguas-Santas, 
| Ermesinde, 1 de Janeiro de 1953. 4 E ; ARCADIA — Praça da Liberdade, 63 
ETR E É) E iene 
O 
. á a E 
Societiade de Fazendas Popular do Freixo, L.da Ride eba OURIVES FABRICANTES, L.* 
“Nei por este ÚNICO! MEIO agradecer a todos os seus Formeceaas fd = ===" = Soa SG, fi e Emp Ê picsdarae ER sf idos ER | pra Vo; "Esfabeleotmento o Oficina -i- 7 - 
0 ves, Clientes e Amigos que anna ao funeral da Sr.” D, Marta Kosa e admirará a mais completa organização para uma assistência modelar e eficaz OURO, PRATAS, JOIAS E' RELÓGIOS | 
da Silva Dias, irmã do nosso sócio sr. António da Silva e comunicum que ) A Largo da Clvidade, 36 — PORTO — Telef, 25776 
y pá SE do donas PRATA pesteirada sabado, dia 3, às B horas e trinta na S . ari (Antigo Largo do Corpo da Guarda) 
igreja Paroqulel de Aguas-Santas.. du E 
vo Ê 2 to . Cumprimentam os seus Ex.”º* Amigos e Clientes, desejando Boas- 
Porto, 1 de Janeiro de 1953. 7 -Festase o Novo Ano muito feliz. Í 
Mais comunicam que; abrem a sua FILIAL na Rua de Saraiva de 


j E RO O (O eee eee) Carvalho, n. 7 e 9 — Telef, 21185 — PORTO 


Poas Festas 


BANCO ALIANÇA 
FUNDADA EM 1863 
AVENIDA DOS ALIADOS, 37 PORTO 
Telefone : P.B.X. 23657 e 23658 — Endereço telegráfico Bancall) 
Operações Bancárias — Cambiais — Papeis de 
Crédito — Cupões — Cofres fortes 
Correspondentes no Rio de Janeiro : 
Banco Allança do Rlo do Janeiro o Banco Boavista 


SOUSA CRUZ & C.', LTD: 
BANQUEIROS 
13, PRAÇA DA LIBERDADE, 14 
Filial em Matosinhos — Rua:de Brito Capelo, 262 
EFECTUAM-SE TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Telefones, 27173 e 27174, Porto — Matosinhos, 71 — End. teleg.: Rupia 


CREDIT FRANCO PORT 
LISBOA — PORTO 


Fundado em 1895 pelo Credit Lyonnais 
Todas as operações bancárias 
Cofres fortes sistema Fichet — Guarda de valores 


AGÊNCIA OREY ANTUNES (PORTO) | 


Navegação — Navegação aérea —Automóveis e seus pertences — Material 
eléctrico, industrial e doméstico Tintas Valentine e acessórios para 
pintura — Seguros — Importação e Exportação 
S.A. R.L. 


81-89 — Telefones, 28171/2/3/4 


GAIS 


Rua Sá da Bandeira, PORTO 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


SOC. AN, RESP. LTDA. 


Surcusal no Porto : Sede em Lisboa : 
Rua do Infante D Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Telefones : 22438 e 22439 Telefones : 23021 a 23026 
” Endereço. telegráfico «OCIDENTAL» 


VIEIRA SANTOS & COELHO, LTD. 


Agentes de Navegação e Transportes Internacionais 


Despaçhos, Barcagens e Seguros — Cargas e descargas — Comissões e Consignações 
PORTO — Rua Infante D. Henrique, 451º. End. Teleg. VINCES. Telef, escr. 14375 
LISBOA — Rua dos Sapateiros, 115+3.º — Tolef. 27180 e 24110 


AGÊNCIA DE VIAGENS PAULO 
FUNDADA EM 1884 
64, Rua do Cativo, 66 PORTO 
Passagens marítimas, terrestres e aéreas para todo o Mundo, e em todas as 


Cemsanhias, Solicita passaportes de viajantes, individuais e colectivos, 
Vistos consulares. 


Passagens para as colônias 


JOHN McCULLOCH 


SHIPBROKER 
36, Rua do Infante D. Henrique 43, Rua do Alecrim 


'Telef. 26009 Telef. 30613 
PORTO LISBOA 


AGÊNCIA CHAVES 
(FUNDADA HA MEIO SECULO) 
120, Rua do Loureiro; 120-A — PORTO 
PASSAGENS MARITIMAS, TERRESTRES E ABREAS + 
DE TODO O MUNDO PARA TODO O MUNDO 
Telefone : 21819 Telegramas : «AGENCICHAVES» 


Reserve a sua passagem para o telefone 22805 


PORTO 


MANUEL TEIXEIRA DA ROCHA 


Fornecimentos para relojoeiros-e ourives 


Rua de Sá da Bandeira, 3 Telefone, 24545 — PORTO 


ALBANO BARROS & MAGALHÃES, LTD." 
RELOJOEIROS 


179, RUA DAS FLORES, 183 PORTO 
HORIZONTE 
SECÇÃO DE BAZAR — CANDEEIROS — ÓPTICA CIENTIFICA 
REPRESENTAÇÕES 


Rua Alexandre Herculano, 390-1.º — Telef. 28219 — PORTO 


SOCIEDADE SESIP” LIMITADA 


LISBOA : 
Praça da Alegria, 66-A 


PORTO : 
Avenida dos Aliados, 152 


MANUEL MONTEIRO, LTD." 
FÁBRICA DE CARTONAGEM 
Travessa da Figueiroa, 38 — Telef. 27569 — Porto 


MANUEL VIEIRA 


Fabricação de subcritos 
REPRESENTAÇÕES 


Eua dos Caldeireiros, 225-A - Telefone, 22565 — PORTO 


NOVA EMPRESA INDUSTRIAL DE CURTUMES 


Socledade Anónima de Responsabilidade Limitada 
cita =) Milhões fa sendo 
Rua do Ameal 831 — Telef. . 40689 — P. — Teleg. «TANINO» — PORTO 
Agente em Lisboa Estabolocimentos Lino Teixeira de Carvalho, 8: A. 
109 — RUA DOS BACALHOEIROS — 111 


» 


SOCIEDADE DOS ADUBOS LABOR, LTD. 


Adubos agricolas — Fábrica própria de adubos orgânicos e químico-orgânicos 
Batatas de semente das melhores variedades seleccionadas 


RUA DO LOUREIRO, 70 — Telef. 21792 — Teleg. «Laboral» — PORTO 


“MANUEL PIRES DE MORAIS | 


IGOMES D'ALMEIDA & GUIMARÃES, LTD.” 


' tua Infante D. Henrique, 15-1.º — Tel. 23288 — Teleg.: «Alma» — PORTO 


O Comércio do Porto 


O Comércio e a Indústria nortenhos 
desejam, aos seus Ex.mos Clientes 
e Amiígos, um Novo Ano repleto 
de prosperíidades. 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
SEDE EM LISBOA 
Filiais em ; Porto, Braga, Coimbra, Chaves, Viana e Viseu 


Agências em: Águeda, Armada, Pombal, Régua, Campanhã (Porto), 
Póvoa de Varzim, Santo Triso, Algés, Campo de Ourique (Lisboa), 
Santa Apolónia (Lisboa), Praça de Londres (Lisboa) e Fundão 


BANCO BORGES & IRMÃO 
S.A RL. PORTO 


AGENCIAS : Lisboa, Braga, Setubal, Ovar, Matosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro — BANCO BORGES 
Descontos. cobranças de letras, depósitos à ordem e a prazo: abertura de 


créditos; compra e venda de cambiais e saques sobre todos os países ; 
compra & venda de moedas nacionais e estrangeiras e papeis de crédito. 


Feliz Ano Novo 
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BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA 
— LIMITED 


Avenida dos Aliados, 2-20 PORTO 


FERNANDES MAGALHÃES, LIMITADA 
BANQUEIROS . 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
17, Rua de Sá da Bandeira, 19 — Rua das Flores, 332 


BANCO LISBOA & AÇÕRES 


Soledade Anónima de Responsabilidado Limitada 
Capital e Fundos de Reserva: Esc. 107.500.000500 
SEDE EM LISBOA FILIAL NO PORTO 


AGENCIAS : Aeroporto de Lisbos, Almeirim, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Coimbra, Coruché, Estoril e Torres Novas 
Correspondentes privativos em Reguengo Grande e Vendas Novas 


À. J. Goncalves de Moraes, L.i: | Almeida Russo & Martins, L.iz 


TRANSITÁRIOS E AGENTES TRANSITÁRIOS 


— DE NAVEGAÇÃO —— 
PORTO — LISBOA — LEIXÕES ARNS ND AÇÃO 


RUA DE SAMPAIO BRUNO, 12-2.º — PORTO 
Telefone : 29485/6 «Alrutins» 


PORTO 


Cumprimentam.todos os seus Amigos e Clientes 


Telegramas : 


ANTÓNIO COIMBRA & IRMÃO, LID: 


BANQUEIROS 
308, Rua cina Flores — s18, Rua Mousinho, da Silveira 
Telefone, P. P. G. 216) 
Compram e vendem papeis de crédito naci aa e estrangeiros — Cupões 
de toda a espécie — Cambiais — Notas de Banco e moedas de todos os 
países—Efectuam todas as operações bancárias 


Porto 


KARL LOY 
Rua de Cedofeita, 103-1.º PORTO 
Telefone, 25357 Telegramas : Loy-Porto 


AGÊNCIA DE VIAGENS INTERCONTINENTAL 
PASSAGENS MARITIMAS, TERRESTRES E AEREAS, DE TODO 
MUNDO PARA TODO O MUNDO — PASSAPORTES DE VIA- 
JANTES E RESPECTIVOS VISTOS CONSULARES — SECÇÃO 

DE FOTOCÓPIA 


RUA DE RAMALHO ORTIGÃO, 8 (Ao cimo da Avenida dos Aliados) 


Telefone, 20235 — Telegramas : «Itercontinental» — PORTO - Portugal 


Garland, Laidley & (+ Lu | RENATO COSTA 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, AVIÕES 
SEGUROS E SERVIÇO DE TRANSPORTES PDDE AVEC AÇÃO 


PORTO 
Eua do Infante D. Henrique, 131 
TELE] ES : 


LISBOA = 
Rua Nova da Alfândega, 19-1.º — PORTO 
10, Travessa do Corpo Santo, 2.º 


Secção Marítima s.. ... 26206 e 25208 T =. Fi 
B a elefone, 27912 — Telegramas : Kellershi 
Sonagrm Mrdteitos e Sê 25207] - TELEFONES : 33191 - 83195 j E 


JOAQUIM DOMINGOS BANDEIRA, J.or 
Proprietário de barcas Nas carga em pescarEa de mercadorias 


Pd À PORTO 
Rua de Cima do Muro, 111 — Telefone, 21641 PORTO 


JERVELL & KNUDSEN, LTD- 


GUILHERME FIRMINO 


Despachos aduaneiros e ferroviários — Barcagens no Rio Douro 
e Leixões — Seguros 


SARL. 


Rua Infante D. Henrique, 9-1,.º — PORTO 
Telefones: 23342 e 23343 P, B. X, — 78 Estado 


AGÊNCIA: DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


Escritório: 13, Rua da Nova Alfândega, 14 — Telefone, 21389 — PORTO 
951, Rua de Brito Capelo — Matosinhos — T. n.º 321 Telegramas : «NAVERCIO» 


SOCIEDADE COMERCIAL 


OREY & BARROS LEITE, LTD. 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO E DAS FÁBRICAS : 
WERKSPOOR N. V. — ANSALDO-S. GIORGIO 8. GIORGIO 
(AMSTERDÃO) (GENOVA) (GBNOVA) 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 610 — PORTO - Portugal 
Telefones, 20775 - 28906 End. Teleg. DOREY 


AGÊNCIA DE VIAGENS ALVARO COSTA 


AGENTE DA I. A. T. A. 


PASSAGENS MARITIMAS E AEREAS — PASSAPORTES DE 
VIAJANTES — VISTOS CONSULARES 


Rua do Loureiro, 62 — Telefone, 25604 — PORTO - Portugal 


MÁRIO DA ROCHA E SILVA 


AGENTE DE NAVEGAÇÃO 


10, Rua Nova Alfândega 


«MAROSIL» — Telefones, 28734-28366 (de nolte, 720867) 
PORTO - Portugal 


15, Rua S. Francisco 


Telegramas : 


DIOGO TEIXEIRA DE ALMEIDA 
Comissões e Consignações — Despachos de navios, mercadorias e transportes 
— Cargas, descargas, barcagens no Douro € Leixões 


Teleis, 25113 e 26021 — Telegr. DITAL — Escritório: Rua Nova da Alfândega, 74:85 
PORTO -— Portugal 


WALL & C.o, L.rpa 


CARREIRAS REGULARES DE NAVEGAÇÃO 
IMPORTADORES DE CARVÃO E EXPORTADORES DE TOROS PARA MINAS 
TRANSPORTES FLUVIAIS 
REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 
SEGUROS 


Pe sy pisa 


Telefones, 26354 a 26357 e 23371 
Telegramas : WALCO 


55, Rua da Reboleira 
PORTO 


ANDRADE MELO LTD». 
RELÓGIOS 


JOSÉ COSTA & COSTA, LTD. 


ARMAZEM DE FORNITURAS E FERRAMENTAS 


Telef. 29759 — R. Sá da Bandeira, $11-2.º (ao Bolhão) — PORTO Rua Mousinho da Silveira, 234 — Telefone, 22949 PORTO 


CLEMENTE DIAS COELHO 


Cargas, descargas, apartações, barcagens e estivações de vapores 
nos Portos do Douro e Leixões 


Muro da Ribeira, 53 — Telef. 26418 P. P. C. — PORTO 
Rua da Praia, 72 — Telef. 728 — MATOSINHOS 


- AGÊNCIA DE VIAGENS A UNIVERSAL. 


> (FUNDADA EM 1893) 
Rua de Entroparedes, 29 — PORTO — Telefone, 24571 
ALBERTO PINTO DA SILVA 

Agente da International Air Transport Association 

Trata da obtenção de passaportes (rápidos) viajantes para todos os países e dos 
respectivos vistos consulares — Passagens por via aérea e marítima para todos os 

países e nossas colónias aos preços oficiais das companh as 

rval a vossa passagem pelo telefone 24571 


CASA FRANCESA 


SALVADOR GONÇALVES, LTD." 


TELEFONE, 24493 


Eua de Sampalo Bruno, 33 PORTO 


COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS DE ALCOBAÇA RELOJOARIA ANSIL 


Vendas e consertos garantidos em toda a espécie de relojoaria, c/ quilómetros, 
manómetros vacoometros, limpa para-brises e todos os aparelhos de precisão 


Rua de Santa Catarina, 47 — Telef, 29180 — PORTO 


Rua de Ceuta, 11-1.º (Angulo da Praça D. Filipa de Lencastre) — PORTO 
Telefone, 26246 (P. P. O. 2 linhas) 


TRICOT NONPAREIL 


(PORTUGAL) 
LICINIO GOMES FERREIRA, LTD. 
Rua Antero de Quental, 987 


AÇOS — MOTORES — FERRAMENTAS — CORREIAS TRAPESOIDAIS 


NETTO. €., LTD: 


Eua Passos Manuel, 180 — Telef. 25867 


Telefone, 41404 — PORTO PORTO 


Importador e armazenista de Anilinas, drogas, produtos químicos e especialidades farmacêuticas 


João Manuel Lopes & C., Lc 


PORTO — Rua José Falcão, 158/176 Telefone : 27091 a 27093 


ÓPTICA LINCE 
DIAS & GUEDES, LTD. 
RIGOROSO AVIAMENTO DE RECEITUÁRIO 


238, Rua de Passos Manuel, 240 — Telefone, 29814 — PORTO 
D 


MANUEL DE OLIVEIRA E SOUSA 
Casa fundada em 1876 
ÓPTICA — INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 
Eua de Passos Manuel, 187 — Telefone, 26245 — PORTO 


A ALGODOEIRA W. STAM, LTD. 


IMPORTADORES DE ALGODÃO EM RAMA 
COMISSÕES, REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 


Rua de Sá da Bandeira, 562-4.º Dir. — Caixa Postal n.º 95 — PORTO 
Telefones: 27648, 27649 P.B.X. Estado, 63 — Telegramas: WASTAM 


BARBOSA & IRMÃOS 
Fábrica de: Fundição e serralharia mecânica, torcidas, algodão 
e mastros, papel e cartão 
18, Rua de S. João, 15 — Telef. 25438 — PORTO 


IMPORTADORES DE CARVÃO E FERRO DE FUNDIÇÃO 
Escr. e depós. : 


AMÉRICO BARBOSA 

né FABRICANTE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 
Exportação directa para as nossas Ilhas e Províncias do Ultramar 
PRAÇA DO CORONEL PACHECO, 63-64 — PORTO - PORTUGAL 
Telefone, 24378 Telegramas : «Ambar> 


RODOLFO DA SILVA COUTINHO 


FABRICA DE TECIDOS DE ALGODÃO 
Rua José Marlanl, 31 — Devezas VILA NOVA DE GAIA 


ARMAZEM DE PAPELARIA DE 


PEDRO COSTA & €.', LTD: 


PAPEIS GAVIÃO 
212, Rua José Falcão, 216 ; P 
Telefone, 23248 — 'Telegramas: GAVIÕES 


MANUEL ANTÓNIO VILELA 


11, Rua da Assunção, 12— Telefone, 25195 (P. B, X.) PORTO 


Ultimas novidades em acessórios para automóveis, importados dos 
Estados Unidos da América 


ORTO 


MÁRIO GUIMARÃES, LTD: 
DROGAS E PRODUTOS QUIMICOS 
IMPORTADORES E ARMAZENISTAS — FECULAS E DEXTRINAS 
60, Largo de S. Domingos, 61 — Telefone, 27060 — PORTO 


GRANJO & C.a, L.va 


Importadores de drogas e produtos químicos, para todas as indústrias 
27, Rua do Rosário, 29 — Telefone, 23582 a PORTO 


FÁBRICA DE CURTUMES DAS PEDRAS, LTD." 


Telefone, 3257 — VILA NOVA DE GAIA 
Rua 14 de Outubro, 658-C Eua Particular Honório T. Costa 


DUARTE, FERREIRA & PINTO, LTD. 


COMISSARIOS DE AVARIAS 
AGENTES DAS: | 
The Northern Assurance 0.º, Ltd. 
Eagle Star Insurance C.º, Ltd. (Marítimo) 
Rua Formosa, 376-2.º — Telefone, 26045 


MOREIRA & VALENTE, LTD. 
REPRESENTAÇÕES 
'Telegramas : «VALMOR-PORTO» 
Rua de Fernandes Tomás, 633-3.º — Telefone, 23858 — PORTO 


PORTO 


IRMÃOS TEIXEIRA, LTD. 


. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
óleos, Correias, Empanques, Fita de serra e Rebolos de esmeril 


Largo dos Lolos, 55-56 — Telefone, 22963 — Teleg-: «ltexas» — PORTO 
OURIVESARIA RIBEIRO 
à CASA FUNDADA EM 1794 
Casa especializada em artigos de prata para o culto religioso 


Variado sortido em ouro, prata, joias e relógios -- Preços sem'competência 


RUA DO LÓUREIRO, 68 — Telefone, 21670 — PORTO 
Telefones, 24066 e 24087 | — Telegramas : TINTAS, 
DROGARIA MOURA, LTD. dedo 
97, Lárgo de S. Domingos, 101 - PORTO 


Deseja a todos os Ex.mos ARES e Clientes 
um Ano Novo repleto de: datas 


DEPÓSITO FARMACÊUTICO DROGARIA : CARVALHO, LTD. 


FABRICA DE ALVAIADES «LEME» 
de DOMINGOS ALVES FERREIRA CALCIMITE o melhor preparado português para evitar 
Especialidades Farmacêuticas e Produtos Químicos 4 


ê a humidade e o salitre 
RUA DA PONTE NOVA, 54 — PORTO Óleos — Vernizes — Tintas — Perfumarias — Tintas a água 
Telef. 24471 — Teleg.: «Farmacêutico» 


Rua do Almada, 448 — Telefone, 25242 PORTO 


ANTÓNIO MARTINS 


IMPORTADOR DE 
DROGAS, TINTAS, PRODUTOS QUIMICOS E INDUSTRIAIS 


Escritório e Armazém : 
Rus Mousinho da Silveira, 145 — Telefone, 20665 — PORTO 


DROGARIA 
GRACIANO, SIMÕES & C.*, LTD: 


A MEDICINAL (DROGARIA) 
End. telegr.: SOBRINHOS Telefone, 21765 


ANTÓNIO CERQUEIRA DA MOTA & €: 


111, Rua Mousinho da Silveira, 115 PORTO 


FELISMINO & SA, LTD: 


y ARMAZEM DE DROGARIA 


Tintas. Vernizes. Oieos, artigos para Pirotecnia, Produtos Químicos para 
a Indusiria Acessórios para Farmácia e Perfumarias 
11, Rua dos Caldeireiros, 13 — Telef. 21845 — PORTO 
(Próximo à Rua das Flores) 


” Produtos químicos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 
Toi Rua dos Caldeireiros, 19 Telefone, 25299 — PORTO 
* (Junto à Rua das Flores) 


TERÇA CLA ses 


! ALMEIDA, GOMES & C., LTD. 
IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE VIVERES ; 
“ f COLONIAIS E PAPELARIA 
Galeria de Paris, 85 — Telefone, 22614 


DROGARIA DA CRUZ 
odeio 
DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
de OLINDO ANTÓNIO LEITE 
CASA FUNDADA EM 1914 
1690, Rua de Costa Cabral, 1692 — Telefone, 40377 


CORREAS & XAVIER, LTD-: 
ARMAZEM DE FAZENDAS BRANCAS 
End. Telegráfico : RISCADOS 
Eua Augusto Rosa, 174 Telefone, 27961 
à / 


PORTO 


PORTO 


— PORTO 


12 Quinta-feira, 1 de Janeiro de 1953 


O Comércio do Porto 


O Comércio e a Indústria nortenhos 
desejam, aos seus Ex.mos Clíentes 
e Amiígos, um Novo Ano repleto 
de prosperídades. 


Boas Festas : 
| Feliz Ano Novo; «“çj 


SOTEVA 


FERRAGENS — FERRAMENTAS — OUTELARIAS 
SOUSA, TERROSO & SILVA, LTD. 


Rua do Bonjardim, 630 PORTO — Portugal 
Telefone, 23311 — Teleg,: SOTEVA 
OFICINA DE SSPRRATHARIA. A LUZ 
Artigos Sanitários, torneiras de metal, 


banheiras esmaitadas, materiais para 
construção, ate Preços asneciais 
para revonda 


Nogueira Soares & C.:, Ltd.' 
Rua Mousinho da Silveira, 85-2* 
Telefone, 24097 — PORTO 


AUTO MACHADO | ORCIN, LTD: 


E PE ap Organiza 
Joaquim J. Silveira musa do Norte, LAGE er cio 


Machado 


RECOLHAS — MECANICA 
PINTUBA — CHAPEIRO 


Rua Frel Heitor Pinto, 34 a 44 
PORTO 


(Terminus da Rua do Herotsmo) 


MANUEL | Jose SOARES 
96, Rua Coelho Neto, 98 — PORTO 


(Antiga Rua dc Poço E Patas) 
Telefone, 51676 


Importação—Exportação—Conta própria 
ESCRITÓRIO * 


Sousa Viterbo, 
Telefone, 26067 


Rua Dr. 


— PORTO 


Depositários gerais Esmaltes — Vernizes 
—Celuloses— Sintéticos É 


Tunta a água da Fábrica Holandesa 
da Marca «SIGMARINES 


DDD D—>———————— 
J. MATOS OFICINA DE PICHELEIRO 


E JOAQUIM ANTONIO DOS 
Oficina de reparações de automóveis 
e motores industriais RAN TO SU DA: 


Instalações Eléctricas e Aquecimento 

Rectificação de cilindros » cambotas | Central -G; j 

Enchimento e torneamento. em linha paro a caro pata thaL 
e apoloste bielar Eléctrico — Lâmpadas de todos os 


sistemas 
cronua coliveira Monteiro, a 167 — Rua Agramonte — 169 
iximo ao cruzamento da Boavista) (A! Avenh B 
Telefone, 27359 PORTO A RS 


Teletone, 60514 oRTO 


Uuperius 


E a acreditada marca de calçado para 
crianças que possui o segredo de as encan-, 
tar com os seus lindos e variados modelos 


“A? VENDA NAS PRINCIPAIS SAPATARIAS DO PAIS 
FÁBRICA: SOCIEDADE INDUSTRIAL DE CALÇADO Supetrius, E 


RUA DE FRANCOS, 305 — PORTO 


TELEFONE, 60672 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO SOSUPERIUS 


Oficina de Reparações em Automóveis 
MÁRIO CARDOSO 


ESPECIALIZADO EM TODOS OS Tiros 
DE AUTOMÓVEIS MOTO! s- 
'RIAIS — SERVIÇO DE TORNO 


Cnuê do Lindo Vale/n.+ 224 
Telet, 42191-P Ch — PORTO 


REPARAÇÕES EM AUTOMÓVEIS 
Gabriel Torres 
& Mota, L.aa 


200, Rua Alexandre Herculano, 204 
Telefone, 26709 


FREITAS & BASTOS, LTD." 
Ferro, aços, chapas de ferro e zin- 
cadas — Ferragens — Ferramentas 
— Artigos de Fundição 
Telefone, 24457 
Rua do Almada, 370 — PORTO 


PORTO 


FAUSTO & MACHADO 
Especialidado em Ferragens 
para construções 
Utilidades domésticas e cutelarias finas 


163, RUA DO ALMADA, 167 
(Próximo á garagem Comércio do Porto) 
Telefone, 24630 PORTO 


BORDALO & C.'. LTD: 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
Ferragens — Ferramentas — Materiais de construção — Folha 
de Flandres — Ferros e aços 
ESCRITÓRIO E ARMAZEM : 380, Rua do Almada, 886 — PORTO 
Telefone, 24480 P, B. — Telegramas: BORDALLITA 


INOX 


AÇOS — MÁQUINAS 
— FERRAMENTAS 


RIBEIRO & MONIZ, LTD. 


REPRESENTAÇÕES NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 


Rua do Almada, 335 - Tel, 28629 p. f. 
PORTO (Portugal) 


REVENDA DE METAIS, LTD. 


MAQUINAS — METAIS — MATÉRIAS PRIMAS 


Rua Barão de S. Cosme, 99 — Telefone, 51040 PORTO 


MARQUES & RIBEIROS, LTD. 
Rua do Almada, 325 a 327-A — Telef. 25117 — PORTO 


METAIS — FERRAMENTAS — PARAFUSOS 


F. MARQUES DA SILVA 
METAIS, FERRAMENTAS, 
PARAFUSOS E BALANÇAS 


Rua do Almada, 314 — Telef. 27518 
Telefone particular, 40555 — PORTO 


AUTO S. JOSE" 
DIRECÇÃO TECNICA 


SANTOS & CASTRO 


Automóveis, Camiões, Frigoríficos, 
Montagens de Câmaras Frigoríficas 
e Aparelhagens Eléctricas 


Rua Alexandre Herculano, 134 
Telefone, 21892 — PORTO 


SOETIL 


Fábrica dos Produtos LUX 
1511, R. da Constituição, 1519 — Telef. 41081-PORTO 


TELEFONE, 28000 


REIS & POUSADA, LTD. 


Tubos e louça sanitária 
Rua Conde Vizela, 137 PORTO 


“JOSÉ F. MAGALHAES 
& C:, LTD: 


FERRO — AÇOS 


Máquinas de furar, tornos, cavaletes 
foles — Ferro para cimento armado 
e vigas de ferro para construções. 


239, RUA DO ALMADA, 241 
Telef, 25851 — Telegr. : «Ferroaços» 
PORTO 


PEDRO, -LAURINDO, LTD.” 


REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS 


Rua Partioular de Salgueiros, 4-A 
(Ao cruzamento da Constituição 
e Antero de Quental) 
Talstone, 41118 PORTO 


Reparações de todas as marcas de autor 
méssis “= Espeolalizado, desde 1890, em 
automóveis «Gitroen» 
ANTONIO PEREIRA MARTEL 
Rua Antero de Quental, 259 
Telefone, 9088 PORTO 


OFICINA «DURATA» 

cam especializada em trabalhos de co 
calçado entrançado, transformaçõ 

Lp] gontertos- = Homem, Senhora é 
iça — Solidez e perfeiç: 
“antônio P PAOHEGO & 6 

22, Rua do D. João IV, 24 

tereimo dio Patrão) 


Telefone, 26403 


PORTO 


METAIS E FERRAMENTAS 


J. Ribeiro & €., Lid.' 


Chapa e discos de cobre. Chapa de 
latão, zinco, alumínio e metal bran- 
co. Arames de cobre, latão, alpaca, 
aço, ferro cobreado estanhado. Ti 

bos de cobre e latão. Estanho, Chum- 
bo. Especialidade em ferramentas e 
acessórios para automóveis, etc,, etc. 


Rus do Almada, 386-A ne e 
Telefone, 23754 


TO 


J. GOMES PINTO 


CONSTRUTOR DE CARROSSARIAS 
E CHAPEIRO 


PINTURA A" PISTOLA E ESTOFOS 


Praça da República, 196 


Tolofone, 27403 PORTO 


Oficina de Reparações Eléctricas — 
SANTOS & NEVES 
Electricistas especializados em todas as 
marcas de autamóveis e camions. Repa- 
rações eléctricas — Bobinagens de dina- 
mos, magnetes, motores e qualquer apa- 
clica Consertos de baterias e cargas 

do João das Regras, 201 


Totofono, abra RTO 


ESPECIALIZADO EM «VAUXHALL» 


OFICINAS — ESTAÇÃO DE SERVIÇO ROCHA 


SEDE : Rua das Musas, 213 (Esq. de Camões) — Telef. 21365 P. P, C. 
FILIAL : Rua de Camões, 470 — PORTO 


CARLOS DE FIGUEIREDO 


REPARAÇÕES MECÂNICAS 


“A melhor e mais completa oficina de reparações 
de automóveis 


* Rua Camões, 675 
Telefone, | ROSAS 4 
pet pa. sn À 


SERRALHARIA «RANITO» 


por = 
MANUEL DOS SANTOS 


Oficina mecânica e civil com especiall- 
dade há longos anos em construções 
completas da recauchutagens, rechapa- 
gens (o enicaniza ções Habbici dias near 
em diversos modelos para diferen- 
tes medidas de pneus de” automóvel, 
camion,. dos mais modernos processos 
— Balancés de qualquer tipo mecânico 
ou manual e construção de máquinas 
para qualquer industria 


Rua João de Deus, 40 — Telef. 60764 
PORTO 


Oficina de Reparações em Automóveis 


AGOSTINHO CARDOSO 


RUA VISCONDE SETUBAL, 196 (ao Marquês de Pombal) — PORTO 


FABÓR 
FABRICA DE ARTEFACTOS DE BORRACHA, LTD. 


Manufactura de artefactos de borracha e ebonite para todas as aplicações 
RUA SERPA PINTO, 195 PORTO (Portugal) 
Telefone, 41099 — Telegramas; FABOR 


AUTO-MOLAS 


Gerência técnica de 
VICTOR COSTA 


= id 


Travessa dos Campos, 190 
(Tópo da Trav. Antero de Quental) 
Telefone, 40752 — PORTO 


Monteiros & Reynolds, L.da 
Distribuidores em Portugal da 
UNION OIL CO. OF CALIFORNIA 
Rua Guedes de Azevedo, 51 
Telefone, 28707 PORTO 
Rua Sacadura Cabral, 15 
Telef. Algés 697 — Lisboa-Dafundo 
Telegramas MONTOIL 


Oficina de reparações de AUTOMÓVEIS 


José Barandela & Irmão 
Rep gerais em todos os tipos de 


s tipos de motores 
SECÇÃO DE CHAPEIRO E PINTURA 
Rua Pinto Bessa, 240 PORTO 
elofone, 61068] 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO ELECTRICO 
Joaquim de Sousa Mota 
Reparações em frigoríficos Venda de 
baterias, reparações. Bobinagens em 


dínamos e demarreurs, instalações em 
automóveis, etc, 


Rua Duque do Loulé, 28-—Telor, 27138 
PORTO 


GARAGEM E OFICINAS TÉLIR 
MANUEL TELO DA FONSECA & IRMÃO 


ELECTRICISTAS MECANICOS 


BRPARACOR DOMONEICAR DM AUCO MOVEIS BOBINAGENS 
M MOTORES, TRANSFORMADORES E GERADORES 


243, Sa BARÃO DE S. COSME, 253 — TELEFONE 51299 — PORTO 


AUTOMÓVEIS 
COMPRAE, VENDAS E PERMUTAS 


NORBERTO VIEIRA 
INDUSTRIAL 


211,RUA DE ALEXANDRE HERCULANO, 213 — TELEFONE 26587 — PORTO 
Cumprimenta os seus Ex.=º* Olientes e Amigos 
, desejando-lhes um bom Ano Novo 


VIEIRA & SILVA 
FOGÕES — COFRES — CAMAS 
Fábrica : Travessa das Musas — Depósito : Rua do Almada, 463 
Telefone, 24348 PORTO 


FERRAGENS 


- BERNARDINO DA COSTA GUIMARÃES, SUCR. 


Especialidade em ferragens para construções 
Y46-A, Rua do Almada, 248 — Telefone, 20887 


SERRALHARIA CIVIL 


JOAQUIM FERREIRA DA SILVA 
o (HERDEIROS) 


Encarrega-se de tedo o trabalho tanto em serralharia civil como artistica 
Gerente: JOSB DE ALMEIDA 
“Telefone, 26563 — PORTO 


x“ORTO 


45, Rua de Camões, 47 


STAND AUTO-LIS 


Distribuidores no Norte do País 
da «LAMBREITA» 


e Agentes dos Pneu! 
ENGLEBERT c MICHELIN 
Rua de Cedofeita, 468 — Telef, 24365 
PORTO 


Fundição de Ferro, Bronze 
Latão e Alumínio 


José Rosas da Costa 


287, Rua 9 de Abril, 291 
Telefone, 40357-—PORTO 


AUTO ACESSÓRIOS 
PEREIRA DA SILVA 
- | & GONÇALVES, LDA. 


Peças, Acessórios para automóveis, 
Pneus, Vulcanização e Recauchutagem 


qr ja Santo André, 24-26 — Tolof, 25414 
“ PORTO 


MAURITANIA 


Casa especialisada em con- 
sertos mecânicos de 
calçado 


Telefone, 29865 
40, Ruá D. João LV, 42 — PORTO 


“ 


Oficina de reparações de AUTOMÓVEIS 
SA" & DUARTE 


Reparações gerais em Automóveis Ligel- 
— Motores a Gasolina e 
Gasol — Instala Eléctricas — Rectt- 
ficação e Encamisagens de Motores 
Rua Pinto Bessa, 240-A-22 — PORTO 


Telefone, 53118 


MANUFACTURA NACIONAL DE ALUMINIO, LTD.* 


SUPREMA 


Louça de alumínio, alumínio anodisado e colorido em artigos decorativos 
SUPREMA A MARCA QUE V. Ex.'* DEVEM PREFERIR 
RE Rua do ea 423 — Telefone, 53142 - PORTO 

E) Ro 


EE + 


JOSÉ FRUTUOSO ROSINHA 


ARTIGOS PARA CARROÇARIAS 


Artigos para estofos — Ferragens e 
todos os artigos para construção e 
reparação de carrocarias — Perga- 
moides, lonas, palhinhas e panos 
para automóvel, celuloide e plásticos 


Rua de Entreparedes, 15-1.º PORTO 
- Telefone, 29682 


OFICINA DE 


| 


al4l 


TEIXEIRA RAMOS & SILVA, LTD. 
FEIRA DO AUTOMÓVEL 


Importação directa de peças e acessórios para todas 
as parcas de automóveis e camiões 


BATERIAS — ÓLEOS — FERRAMENTAS — MASSAS 
ROLAMENTOS — VALVULINAS, ETO. 


Rua Duque de Loulé, 192 — Telefone, 26672 PORTO 


OFICINAS SANTA MARIA 
JOSÉ RODRIGUES 
CHELAS & C.:, LTD. 


Reparações em automóveis sob a técnica 

do ex-mecânico das oficinas Austin A, 

DE SOUSA—Trabalhos em ferro e outros 

metais. Soldadura a autogénio. Serviços 

de forja. Co a] em molas de aço 
tado 


ua Vora Cruz, 5 
(Próximo, do Cinema Bacon) 


Telofono, 52853 PORTO 


| 


EM AA No 


PICHELARIA E ELECTRICIDADE 


de. FELICIANO 
M. RIBEIRO 


Instalações eléctricas 
e sanitárias. Aquecimento 
central e eléctrico. 


171, Rua de Agramonte, 175 

(Em frente sos Escritórios 

(alia 
60952 


Deseja aos seus estimados 
clientes o amigos um 
feliz Ano Novo. 


Teletone, 


L.Da 


Estação de Servico JOANINHA 


GARAGEM DE | RECOLH. 


ESTAÇÃO DE BERVIÇO 


FICINA bg REPARAÇOE! 


23, Rua João Pedro Ribeiro, 891 


rat. 400955 — PORTO 


Leseiticação pneumática com aparelhagem especial. Instalação apropriada para 


manutenção e conservação de automóvel 
E motores à gás pobre é Diesel. Rectificação 


todos os tipos de máquinas industriais, 
e aspelhagem de cilindros e cambotas. 


em alta velocidade. Soldaduras eléctrica e autos! 
dor, bate-chapas e electricista. Sistemas «Morsil» de 
Morsil para Eenailt 4 CV. Suspensão triangulada «Morsils, etc. 


Eemi-eixos 


is e camions. Fabrico e reparação de 


Encar m. Rectificação de camisas 
Copénio. Becsões de pintura, estota- 
'elocidades mo volante, 


ORÇAMENTOS GRATIS 


REPARADTO, um 


Estação de Serviço — Rectificação e encamisagem de 
indros— Afinação e reparação em bombas de injecção 


- - Cumprimentam V. Ex, dese pardoriha 
- prosperidades para o Novo 


Rua da Restauração, 335 


BERNARDINO DE OLIVEIRA 


DALHAS — GRAVURA EM TODOS OS METAIS — EMBLEMAS 

Dispositivos Pata, automóveis — Placas gravadas, etiquetas em metal para 

máquinas. bicicletas, ste. — Ourives fabricante — Importação Exportação 
epresentante das máquinas de epanhar malhas marca 


Rua Lindo Vale, 841 — Telefone, 40087 


Ea 


PORTO 


OFICINA MECANICA 


Reparações de Automóveis, Rectifi- 
cações de blocos, Cambotas e todos 
os. acessórios temperados 


Barbosa, Almeida & Borges 
Rua do Bolhão, 226-—Tolot. 27226--PORTO 


Agência Automobilista Idea) 
Rua de Santa Catarina, 955 — PORTO 


— TELEFONE, 27711 — 


AUTO REPARADORA DO, NORTE 
de ANTÓNIO OLIVEIRA JUNIOR 
Gasolina, óleos, lavagens, Jubrificações, 
acessórios, etc. — Oficina me- 
cânica — Reparações em automóveis e 
camiões. Especialidade em motores de 
camiões da marca «Perkins» 
um Frol Holtor, Pinto, 43:47 
releto. USOS 82400 E (Campanhã) 
POR To 


JORGE OSCAR PEREIRA 
CARVALHO 
Especializado em PEUGEOT 
Rua Frei Heitor Pinto, 35 
(Junto à Rua do Heroismo) 
Telefone, 5303 PORTO 


AUTO-GARAGEM 
PORTUENSE 


DE 
JOÃO FERREIRA DE CARVALHO 


GARAGEM E ESTAÇÃO DE SERVICO 


Rua do Bolhão, 194 
Teletone, 23931 PORTO 


AUTO-INVICTA, LTD. 


GARAGEM — ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
206, Rua Alvares Cabral, 208 


* Telefone, 20569 PORTO 


ALEXANDRE ALVES 
COELHO 


CASA FUNDADA EM 1904 
Instalações sanitárias e aquecimento 
central— Oficina de picheleiro e la- 

toeiro — Fundição de meta!s 


Rua Alvares Cabral, 126 
Telotone, 21721 PORTO 


SIMPLICIO PEREIRA 
DA SILVA 
ESTOFADOR 


Apithal Guniha, 188, 


Rua, 
. Telerone, 25933 ORTO 


SERRALHARIA MECANICA 


O DR 
PASTOR, ALVES 
& MACHADO, LTD. 


Construção de gifares e reparação dos 
mesmos — Montagem de máquinas, ma- 
rítimas e industriais — Encanregam-se 
também de toda a obra de fundição de 
ferro, metal e cilindros para padarias 


5, Rua do Outeiro, 7 — Massaralos 
Telotone, 60182 PORTO | 


LOUREIRO & FREITAS, 
SUCESSOR 


OURIVES — FABRICANTES 
Consertam-so também relógios 
com perfeição 
Compra-se ouro, prata e pedras preciosas 
Preços sem competônoia 


248. RUA ANTERO DE QUENTAL, 252 
Telofone, 42709 PORTO 


FÁBRICA METALÚRGICA DO BONFIM 


FERNANDES & LENCASTRE, LDA. 


Fábrica, Armazens e Escritório: Travessa Fernão de Magalhães, 168 
51996 


PORTO 


JOAQUIM GONÇALVES ABREU 


ELEOTRICISTA 


Telefone, 


Instalações para água quente e fria, aquecimento e 
electricidade. Fabricante dos afamados cilindros 
eléctricos HOQUEY 


MONTAGEM COMPLETA. DE TODOS OS ARTIGOS 
SANITÁRIOS — EXECUÇÃO PERFEITA DE TODOS 
OS TRABALHOS DE FUNILEIRO 


ORÇAMENTOS GRATIS 
Trav. de S. Brás, 100 — Telefone, 40509 — PORTO 


OLIVEIRA — Gravador 


Cunhos em aço e metal, pura Relevo, Dourar, Timbrogravura, etc. 
Marcas a fogo, Emblemas em esmaite a cores, Tabuletas em metal 
OFICINAS MONTADAS EM EDIFICIO PRÓPRIO — MOVIDAS 
A ELECTRICIDADE 


. 261, Rua Fernandes Tomás, 265 — Telefones, 52244-58492 — PORTO 


DESPERDÍCIOS DE ALGODÃO Para LIMPEZA DE MÁQUINAS 
L. FARGE, L.a 


Telefones : Estado, 197 — Urbano, 51094 
PORTO 


Rua do Freixo, 1291 


1 


ANGELO DE OLIVEIRA COSTA 


Oficina de Reparações de Automóveis 


ESPECIALIDADE EM AFINAÇÕES DE MOTORES 
MERCEDES — FERRARI — LANCIA — FIAT 


Eua Júlio Dinis, 344 — PORTO * Telefone, 60086 


David Barbosa e C., Ltd. 
METAIS E FERRAMENTAS 


Travessa do Grande Hotel, 30 
Telefones. 27760 e 27929 
PORTO 


ELECTRO CAMÕES, LTD: 


DE 
CARLOS JOSE MOURA DE QUEIROZ 


n8 — Motores < Dinamos — Execução de todos or serviços eléctricos 
Bobitage em automóveis — BATERIAS INGLESA: 


783, Rua de Camões, 135 — Telefone, 42827 


Setas 


Fabricas 


de molas para Automóveis e 
model As molas são fabricadas 
especializado e com rapidos — CO 


PORTO 


OFICINA DE SERRALHARIA 


JOÃO FERREIRA VIGÁRIO 


Camionetes de todas as marcas 
rocesso estrangeiro por pessoal 
TEM ESTA CASA ANTES 


pelo, 


E PROCEDEREM 
Rua Padro António Vioira, 131 (Antiga Rus Garrett) — Telef, 62843 — PORTO 


MANUEL OLIVEIRA 


LUZES & €., LTD. 


IMPORTADORES DE TUBOS E ACESSÓRIOS 
CHAPA DE FERRO E CHAPA GALVANISADA 


Telefones: 21564-28406 


PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 1 à 7 


«LUZES»-Porto 
PORTO 


End. Tel. 


SOUFER 


JOS8 FERNANDES 
& SOUSA, LDA. 


COMPRA E VENDA DE SUCATAS 
Rua de Camões, 587 
Teletone 42817 CP, E) 
DT AUTO-MEOANICA | 
— DE — 
ANTONIO CARVALHO DA SILVA 
Oficina de reparações em automóveis 
Telefones - Ofic., 40753; Resid, 27389 
Travessa dos Campos, 190 — PORTO 


1 
PORTO 


118, Rua do Almada, 117 — Telefone, 22250 


«CASA SOL» 


FUNDADA EM 1895 


FERNANDES BRAGA & C., LTD. | 


“Armazens com ferro, chapa de ferro e zincada, fer: 
é estrangeiras — Louças esmaltadas e de ferro — 


19, Rua do Almada, 23 — Telefone, 21826 


MANUEL JOSÉ DA SILVA, SUC.', LTD. 
ARMAZEM DE FERRO, AÇO E CHAPAS 


PORTO 


ens é cutelarias nacionais 
regaria o outros artigos 


PORTO 


OFICINA DE METAIS 
MARCELINO GOMES 
(Ex-sócio da extinta firma GALANTO, 


ars, salões | Telefone, 23432 
de chá montras cões 
Rua Duque ds janha, E 
Telefone, 53197 ORTO 


GARAGEM, OFICINA DE 
REPARAÇÕES E ESTAÇÃO 


DE SERVIÇO 
SERVIÇO OFICIAL D. K. W. 


Garagem BENZ | 


ANTONIO PEREIRA COELHO 
(VIUVA) 


24, R. Alberto Alres de Gonvela, 48 
Telefone, 21542 — PORTO 


ANDEIRA & IRMÃO 
METALURGICOS 


Louças sanitárias, torneiras de metal 
e acessórios para quartos de banho 
Sedo e Armazém —Rua do Alma- 
da, 411.24 — Tele 


24333 — PORTO. 
Fábrica — Lui das Eiras 
Canelas—V. N. DE GAIA 


TELEFONE, 11 - Santo Ovídio 


Fundição e Oficinas Meta- 
húrgicas «FERROCINTO» 


“FERNÃO RUFINO & 0,º, LDA 


Fabricantes, do, ptormeiras, válvulas, 
bombas, eto, 


ESPEOIALIZADOS NA INDUSTRIA 
ARCOS 


Artigos E e aquecimento — 
Eloctro-bombas é motores 


Fogões a petróleo «FERBOCINTO» 
SEDE: Rua Firmeza. 570— PORTO 
Telotono, 26362 


FABRICA: R. da Fonte Santa, 14, 15 6 16 


AVELINO BARROTE, Limitada 


FERRAGENS — FERRAMENTAS — CUTELARIAS 
RUA DO ALMADA, 155 


PORTO 


Cumprimenta os seus Ex: Clientes e Amigos 


Sociedade de Importação 
e Exportação 
BENLA, LTD- 
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 
489, Rua do Almada, 491 — PORTO 
Telegramas : «Benlay 
Telefone : 27379 


MATERIAL ELÉCTRICO PARA TODAS 
AS MARCAS DE AUTOMÓVEIS 


JOÃO LOBO BANDEIRA 


Dleos sulfurados para as Industrias 
Texteis o de Ourtumes 


Esoritório e Fábrica: 
Trav. da Via Sacra, 41—Tel, 24333-—Porto 


Residência ; 


Rua de Carlos da Maia, 220 —'Tel. 40284 


Cromagem Santa Catarina 


Manuel dos Santos, Suors, Ltda 
CROMAGEM NIQUELAGEM 


CADMIAR — COBREAR — OXIDAR 
PRATEAR — DOURAR 


17, Rua Santa Catarina, 25 — Telef, 26470 
. PORTO — Portugal 


ÇA 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 1 de Janeiro de 1953 I3 


O Comércio e a Indústria nortenhos 
desejam, aos seus Exmos Clientes 


Boas 


Festas 


e Amígos, um 


de prosperídades. 


Novo Ano repleto 


Feliz Ano Novo 


A aj 


Telegramas: MILANS Telefone, 26610 


MIGUEL & IRMÃO 
LANIFICIOS 


825, Rua de Santa Catarina, 829 


ALMEIDA CUNHA, LTD: 


x Avenida das Nações Aliadas, 151 
Telefone, 23251 


PORTO 


PORTO 


A COMPENSADORA 


— DE — 


ANTÓNIO D'OLIVEIRA & GENRO, LTD." 


O maior e mais completo sortido em louças de porcelana, esmalte, 
alumínio, faianças, vidros, e cristais. Artigos para brindes. 
Fazendas e calçado, etc. 


444, Rua Antero de Quental, 452 — Telefone, 40460 PORTO 


MANUEL FERREIRA 


ACESSÓRIOS PARA A INDÚSTRIA 
k CORREIAS TRAPESOIDAIS 
Telefone 21830 é 21357—P. B. X—'Telegramas: MPERREIRA-PORTO 


* 182, R. Mousinho da Silveira, 184 PORTO 


JOSÉ AUGUSTO DA CONCEIÇÃO & C." 


Telefone, 22036 — Telegramas: «TRIPEIROS» 

Rua Cândido dos Reis, 70 (edifício Condo de Vizela) 
ARMAZEM DE FAZENDAS 

SIMÃO MATTOS, Fº & €.* 


Escritório e Armazém: Rua Cândido dos Reis, 12 — Telef. 23260 — PORTO 


PORTO 


J. HENRIQUES 


TECIDOS 
ARMAZEM DE TECIDOS 
Rua do Alminda, 822-1.º-Esq. Telefone, 22906 — PORTO 


MENDES & IRMÃO, LTD» 
ARMAZEM DE LANIFICIOS 


" 


Praça Almeida Garrett, 22-2.º Telefone, 24877 — PORTO 


FLÁVIO, SILVA & Ca, Lo 


Fábrica de artigos de viagem — Blusas e casacos 
em couro — Pulseiras em todos os géneros 


Telefone, 53154 


Av. Rodrigues de Freitas, 159 PORTO 


TECIDOS — FORROS E AVIAMENTOS 
GABARDINES — CASIMIRAS 


VALDIVIESSO & SILVA, Lu 


ARMAZEM : Rua Santo Ildefonso, 51 


Telefone P. F. 25594 PORTO 


VICTORINO COELHO & SILVA 
ARMAZEM DE FAZENDAS 
44, Galeria de Paris, 46 Telefone, 27080 — PORTO 


MARINHOS & C€C.', LTD: 


ARMAZEM DE FAZENDAS 
Rus de Alexandro Braga, 184-1.º PORTO (Portugal) 
Telefone, 24511 — Endereço telegrático: IMAR 


BRAGA, XAVIER & €.º, LTD. 
«TECIDOS WILKINSON» 
Lanifícios — Forros 
Rua a Ortigão, 84-1.º Telefone, 23483 — PORTO 
TOJAL & C.' LTD.' 
BOTÕES E MIUDEZAS 


Rua Galeria de Paris, 89-1.º Telefone, 28301 — PORTO 


CARLOS DA COSTA FRESCATA & F.”, LTD." 


Malhadas de engorda e fábrica de preparação de carnes 
Quinta do Anjo — PALMELA — Telefones 36 e 41 


LISBOA —Escritório Central: Alameda D. Afonso Henriques, 17-4,º-Dt.º 
Telefs. 42924 e 40503 P.P.C. 

Armazém: Rua Carlos Mardel, 38-C, — Telef. 5 4330 
SETUBAL — Talho e Sals.: Merc. do Livramento — Telefone 1386 
Escr. e Arm.: R. Almeida Garrett, 25 — Telefone 3504 
COIMBRA-—Talho e Sals.: - Arm. e Esc.: R. das Padeiras, 17 e 19-Tel. 3515 
PORTO — Depósito: Rua da Restauração, 829-1.º — Telefefone, 25623 


FÁBRICA DE REDES 
CAPACHOS 
COLCHÕES 
DE ARAME 


A PRODUTIVA 
JOSÉ DE MAGALHÃES & MATOS, LTD. 


- Rua da Picaria, 27 Telefone, 21091 — PORTO 


ROCHA, CARVALHO & FORTE, LTD. 


Telefone, 27001 — Telegramas: TRANSMONTANOS 


Rua de Alexandre Herculano, 390-1.º PORTO 


BATISTA & FONSECAS, LTD. 
ARMAZEM DE TECIDOS 


Gmeria de Paris, 97 e 99 — Telefone, 22179 PORTO 


ABEL MOTA & IRMÃO, SUCR. & C. 


CASA FUNDADA EM 1886 


OBRAS DE PALHETA — Coroas, bouquets, palmas e ramos de flores artificiais 
— Artigos para armadores — Urnas. 


Rua de Mousinho da Silveira, 300-1.º — Tolofona, 20539 — PORTO 


CHIADO DO PORTO 
A. VILELA 
Praça dé D. João 1, n.º 5 (Palácio do Atlântico) — Telef. 29810—PORTO 
GABARDINES, TRINCHEIRAS, SOBRETUDOS, 
CANADIANAS e CASACOS SPORT 
PARA HOMEM E RAPAZ 


TORREFACÇÃO IDEAL 


ALBERTO T. DA SILVA 
CAFÉ — CEVADA — CHICÓRIA 


Rua Gonçalo Cristóvão, 246 Telefone, 24822 — PORTO 


A OXIDRICA PORTUENSE 
A. GONÇALVES DA SILVA 


(CASA FUNDADA EM 1918) 
(ANTIGA CASA J. MONTEIRO) 


Esta oficiha está montada com aparelhos portáteis para executar qual- 
quer serviço ao domicílio no Porto e Província, com fourgonete própria. 
Secção de Eerralharia com Tornos mecânicos 


EXECUÇÃO RAPIDA E PERFEITA 


SOLDADURA ELÉCTRICA E AUTOGÉNIO 
573, Rua do Bonjardim, 575 Telefone, 24474 — PORTO 


BOTELHOS 


TECIDOS MALHAS E MIUDEZAS 
AMÉRICO BOTELHO & FILHO, LTD.! 


Rua Fernandes Tomaz, 535 — Telefone, 28457 PORTO 


ACHILES CUNHA 


REPRESENTANTE DE: 
BELINO & BELINO — Gouveia, 
FIOS — LANIFICIOS 
JERÓNIMO DIAS FREIRE — Covilhã 
LANIFICIOS 
Praça dos Poveiros, 56-2.º-Dt. — Telefone, 26697 


PORTO 


FÁBRICA DE TECIDOS DE SEDA 
A SEDEIRA ' 
A. M. RIBEIRO, LTD. 
TECELAGEM — TINTURARIA — ACABAMENTOS 


Rua Guerra Junqueiro 
Telefone, 134 - Ermezinde 


ALFREDO AUGUSTO DE CASTRO 


Grandes ofioinas de cromagem, niquelagem, oxidi pratesgem, 

i douragom o METALÚRGICO, 
Execução variada de expositores para montras — Especi 
para café — Montagens completas de Cafés o Oasas de O! 
tubo de aço laminado para Hoteis, Hospitais, Cafés, etc. — 
mas para Cafés, Hoteis, Casas de Chá, et 


Fábrica o Armazém : 280, Av, Rodrigues do Freitas, 286 — Telef, 21459-—PORTO 
MESQUITA & PINHO, LTD. 
— SONIL — 


Vinhos finos e xaropes, licores, aguardentes e vinagres 
Vinhos de pasto, verdes e maduros 


Escritório: R. de Miraflor, 114— PORTO — R. de Miraflor, 26 — Telef. 51885 


jades em máquinas 
- — Mobiliário em 
aixelas moderníssi- 


Rua de Fornandos Tomás, 965 Telofono, 29793 — PORTO 


SORAL 


GASO ESTERILIZADORA, a 
LIMITADA 
"7 SECÇÃO DO NORTE || 
Expurgos e Desinfecções 


ARTIGOS 
Po 


. 
PORTO 


Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 246 
Telefone, 710264 


FABRICA DE: DESPERDICIOS DE ALGODAO 
PARA LIMPEZA DE MAQUINAS 


ANTÔNIO GONÇALVES COTEIRO 


Fábrica e Escritório: Rua da Vitória, 157 — Telefone, 27816 — PORTO 


A RENOVADORA, de ALBINO VIEIRA 


Agente no Norte das máquinas de escrever «OLYMPIA» 
OFICINA DE REPARAÇÕES 


Rua Fernandes Tomaz, 405 — Telefone, 23815 PORTO 


REIS MORAIS & IRMÃO | 


- — DE — E 


JOÃO ALVES DO 
COUTO, LTD., SUC. 


GRÁFICOS 


LISBOA 


FÁBRICA DE CAIXOTARIA | 


APOLEX 


Entretelas — Cetins — Botões — Fivelas — Pentes 
SOUSA LOPES & FARIA, LTD.* 


Rua Galeria de Paris, 29 — Telefone, 26789 PORTO 


| AMÁRRIA vo orhão É 
ENRIQUE VINCKE 
Rua Formosa, 396 — Telef, 91923 

ANTÓNIO DA SILVA OLIVEIRA & €." 
MANUFACTURAS «ASO» 


Pastas, Bolsas, Carteiras, Cigarretras, Porte - Moedas, Caixas - Kodak, 
Sacos, Malas, Cintos, Caixas de óculos, Ponte - Chaves, Metalurgia. 


PORTO (Portugal) 


Fábrica de espelhos e lapidação 
de cristais e vitrais — Taboletas 
gravadas a ácido — Instalações e 
federações cura vidros e espelhos 
locação de vidraça e cristais 

qa qualquer ponto do País 


PORTO-Portugal 


Rua do Bonjardim, 536 — Telef. 27405 


FRANCISCO DA COSTA PESSOA 
Ferragens em ferro e metal para Construção Civil e Mobiliário 
Fua do Bonjardim, 477 a 481 — 


Telef, 25668 PORTO 


SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES E IMPORTAÇÃO GERAL, L.DA VILA NOVA DE GAIA Cuniprimant EST é 
Sodo : Rua de Passos Manuel, 207 — + Eua Rodrigues Sampaio, 50-A Daioia umprimentam os sous Ex.ne* Gliontos e Amigos | muy José Fontana, 286 — Tel. 710587 
: dêsoJando-lhes um feliz Ano Novo, 
Gumprimonta os sous Exmo! Clientes o Amigos, Rua João Evangelista, 28 E, VILA NOVA DE GAIA 
desJando-lhes um feliz Ano Novo, LISBOA 
A. DA CUNHA ESPINHEIRA RIO OARES, RODRIGUES & 0.º, LDA 
Com fundição de ferro, serralheria é artigos eléctricos. Especializada “INTERN ACION. AL FÁBRICA DE LOUÇA CALÇADO ALFAIATARIA 
em artigos sanitários — Prensas para vinho, esmaga TST) GRANDE MODA, LTD. 
Telefone: Escritório, 26821 — Fábrica, 9-Jovim — Residência, 1-Jovim Confecções titeios E gabardines ER SEO 
INAS A A INDOSTRIA TEXTIL e . . 4 ; 
MANO ENAS PARA ACABAMENTOS Rua Formosa, 202-1.º > Direcção técnica: Rodriguos—Costureiro 
Escritório: Rua de Mousinho da Silveira, 68 PORTO | Telefone, 25472 PORTO SUMA £, a Bandolra, 20:10 
Tait 23375 — 
ATELIERES ARMÉNIO ALFAIATARIA TENEMELO MANUEL DE JESUS Sociedade de Calçado PADARIA DE: 


ARMÉNIO DE OLIVEIRA FONTES 
CONFECÇÕES PARA HOMEM E SENHORA 


Rua de Santa Catarina, 25-2.º Telefone, 23712 — PORTO 


A. OLIVEIRA 
FATOS DE CERIMONIA 


Rua de Santa Catarina, 13020 
Telefone, 20260 — PORTO 


Rua Part, Justino Teixeira, 652 c/6 
PORTO 


ALBERTO DA SILVA CARVALHO 
Especialidado em Pão Bijou, Viena, 
Regueifa, Pão Doce, Pão de Forma, 
—— Tosta Doce e Azeda ——— 

Distribuição domiciliária a todas as 

reguesias do concelho 

eo, Campo Mousinho aa 101 

Telefone, 69 — FAMA 


NICE, Ltd. 


Rua de Pinto Bessa, 340 
Telef. 51085 — PORTO 


FAZENDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
ALFAIATE 


A. FERREIRA DA SILVA 
ARTIGOS DE ALTA NOVIDADE 
Rua de Passos Manuel, 28-1º Telefone, 24414 — PORTO 


ALFAIATARIA 
JOSE M. ARAUJO 


Rua dos Caldeireiros, 137-2.º — Telefone, 28764 — POR TO 


FÁBRICA MECANICA DE MOLDURAS E ESPELHOS 
MOLDUROLAÂNDIA, LTD." 
Rua Particular, 9, à Rua Justino Teixeira, 652 
Telefone, 52700 PORTO 


EDUARDO PEREIRA PINTO & FILHOS 
Casa fundada em 1849 
ACESSÓRIOS TEXTEIS 


Telefones: Escritório, 24915 
Cod. us.: 


24916 P. P. C. — Fábrica, 61668 


Bentle'y-2 Ed. — Porto — Apartado nº 8 


Rua Sá da Bandeira, 614 PORTO 


Fabrico especial em prensas para vinho e azeite, Esmagadoras para. 
uvas. Debulhadoras para milho. Diversos utensílios para lavoura. 
Bombas sistema GAILLOT para trasfega de vinhos. Fogões para 
cozinha sistema «Luzitano». Sempre em depósito: “Panelas à portu- 
guesa, espanhola, inglesa e Tachos. Fogareiros e diversos artigos de 
fundição. Máquinas divisoras de pão e Sebadoras para padeiros. 


SEDE: Rua Mousinho da Silveira, 58— PORTO 
SUCURSAL: Rua Cândido dos Reis, 24 — BRAGA 
Telefs: Escritório, 22467—Fúbrica, 10-Crestuma-—Sucursal, 2511-Braga 


NESTOR PEREIRA SOARES 
Importação — Representações — Exportação 


Rua de Passos Manuel, 209-1.º (Trazeiras) — Telef, 26870 — PORTO 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 
A VARINA 
* Rua do Loureiro 110 — PORTO 
MÁRIO EUSÉBIO COELHO 


Venda de Ouro, Prata e Relógios 
Telefone, 22287 
Agência. oficial dos relógios 
OMEGA e TISSOT 


GOMES & PINTOS, LTD.' 


ARMAZEM DE LANIFICIOS 
E FORROS 


Rua Cimo de Vila, 15-1.º — PORTO 
Telefone, 26282 


FÁBRICA DE MOLDURAS E CAIXILHOS 
Fundada em 1901 

i Perfeição primorosa do País 

AEGIDIUS DOHM, SUC. 


Rua Justino Toixoira, 652 Edifioio 4 
Telofono, 52701 — PORTO 


FÁBRICA DE ESPELHOS 
Molduras retro e ovais em celuloido 
e metal 
A. PAULO 


Rua do Breinor, 189 
Telefone, 25815 — PORTO 


MECÂNICA PORTUENSE, 
LIMITADA 


SERRALHARIA MEOANICA 


TINTURARIA ECONÓMICA 
PACHECO & CRUZ 


Rodas de engrenagem, Máquinas para Te- 
cauehutagem, Máquinas, é moldes, para 
a industria vidreira, Balancés mecânicos 
e manuais, Máquinas do furar, mecâni-| 
cas, manuais, Máquinas para guiadores, 
Ctê” Máquinas para laboratórios, Limado: 
res mecânicos e manunis, Tornos mpcê- 


NEVES, RODRIGUES 
& FERREIRA, LTD. 


ARMAZENISTAS DE COLONIAIS 
E PAPELARIA 
a9-A, Rua do Belomonte, 51 
(Ao Largo de S. Domingos) 
Telefone, 25380 — PORTO 


ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 


Agontes da Fábrica de rebuçados «Águia» 
Telef, 24494 Telegr. SILRAMOS 


SILVA RAMOS, LDA 
Rua Ferreira Borges, 18 — PORTO 


AUGUSTO R. DE 
MAGALHÃES 


CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
Atacas, correias tira-taco, tacos e 
todos os utensílios em couro para a 

indústria. 
Telefone, 51280 
Rua Duque de Saldanha, 362 


PORTO 


cos, Máquinas de cortar atacas, Calan-! 
Gra viradeira, Máquinas para granulados, Eua Barão de S. Cosme, 35 
Rua João do Dous, 823-—Tolof, 60339 | Telefone, 51692 PORTO 
PORTO 


Visitem as suas novas instalações. ALFAIATE 
Em tecidos, malhas e miudezas, não 
há quem venda mais barato ! 
251, R. Mousinho da Silveira, 255 


Esquina da Travessa das Flores 


RUA DA PICARIA, 35-1.º 
f PORTO 


FÁBRICA DE LICORES FERREIRA DUQUE 
E. FERREIRA DUQUE 


Licores “e Zaropes — Vinhos do Porto e Brandies «Poças Jumer» 
Vinhos verdes «7 mantes «Caves Aliança» 
Drops e Rebuçados «Diana» 


Fábrica: Campo 24 de Agosto, 211-212 — Telefone, 52897 
Escritório: Rua do Bonfim, 118-1.º — Telefone, 51562 — Teleg. DUCAL 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, LTD. 


TELEGRAMAS «CRISTAIS» 


Armazém e Escritório: 25, Rua do Almada, 29-—Telefone 21416 P. P. O. 
Secção de Tintas: Rua do Almada, 25-1.º — Telefone 25826 


Fábrica: Rua do Monte de S. João, 44 — Telefone 42601 — PORTO 


M. CONCEIÇÃO 
Casa fundada em 1900 


ALFAIATE PARA HOMENS E SENHORAS 
Telefone, 22035 — PORTO 


Rua de Passos Manuel, 194-2,º 


CONFECÇÕES. TRIUNFO, LTD. 
PARA HOMEM E SENHORA 
BELMIRO FERREIRA, LTD. 


Fabrico em série de: Gabardines, Sobretudos, Canadianas e 
Rua Passos Manuel, 211-2.º 


Balalaikas 
PORTO 


VIUVA DE LUÍS GONÇALVES MARINHO 
FÁBRICA DE (VIUVA MARINHO) 
MOLDURAS — VIDROS — ESTAMPAS 
355, Praça da Corujeira, 859 — Telefone, 52894 — PORTO — Portugal 


Guilherme Pereira de Brito 


ESTOFOS — DECORAÇÕES — MOVEIS | 


Run da Santa” Catar 
(Bm frente no Colégi 
Telef, 22252 — o PORTO 


Brao 

para relógios. 

Rua Chã, 189-141 

Telef, P. F. 21582 
POETO 


A. ROCHA — Gravador 
CARIMBOS E GRAVURAS 
AMÉRICO PEREIRA DA ROCHA 
Rua de Santa Catarina, 362 


(Prox. no «Primeiro de dra 
Tolef, 28909 


Cartonagem Evaristo, L.da 


Rua do Freixo, 1816 
Telef. 51435 P. Cham, 


PORTO 


Exportação de vinhos e venda 
no Pais — Tanoaria mecânica 


Barquinha & Filhos, Ltd. 
Telegrama : «Delquinha» 
Código: «Ribeiro» 

Sede: Rua Justino Teixeira, 399 
PORTO — Telef. 52452 
Filial; Rua José Falcão ! 
Telef, 710194— V. N. de Gala 


dique a 


CTA aid CARLOS POÇAS 


ESMALTES, VERNIZES, SECANTES 
E ALVAIADES 


O E, das Flores, 139-2.º—Telef, 29160-—-Porto 


Su 


apr O GRÉMIO DOS IMPORTADORES, AGENTES 


E VENDEDORES DE AUTOMÓVEIS 
E ACESSÓRIOS DO NORTE 
Avenida dos Aliados, 162-2.º-Dt.” 
CASA ds aaa AMORA 


PORTO 
Fábrica de Gartonasem-Estojaria do Norte 
A INDUSTRIAL 


de JOAQUIM PIRES DA SILVA, 
95, Av. Rodrigues de Freitas, 10º 
Telefone, 52265 — PORTO 
Execução primorosa de toda a qualidade 
de cartonagem para fábricas, ourivora- 
rias, as, laboratórios. 
é OAETONAGENE — ESTOJOS 
SACOS DE PAPEL 


AR 
3, DE SOUSA REIS, LDA 
Grando sortido em artigos roligiosos 
executam-se esculturas em madeira a 
pedra ançã. Restauram-so e pintam-se 
imagens ra E marfim, madeira 

cota, etc, 
Rua Chã, rio — E elet. 20449 — PORTO 
fundir tee 


Telefone, 24882 


+. qualquerhora! 


, FUNDADA EM 1924 


variaço, goxtido (em oblestos pr 
tra bRindes eim otro, prata e joaihena 
Bem como Relógios das melhorea marcas, 
Compra-se Ouro, Prata e Jolas 
Telo maior preço. 


OURIVESARIA CARVALHO 
— DE — 


VIUVA 
de MANUEL DE CARVALHO 


ANTÓNIO PEREIRA 
DA ROCHA 


Molduras em todos os géneros para pin- 
turas — Vidros e espelhos — Estampas 
- religiosas o profanas. E 


116, Rua do Loureiro, 118 
Telefone 23636 (Cham.) — PORTO 


(Fundada em 1908 
81, Rua do Loureiro, 85 — POBTO 
(Em frento no talho) 


O Comércio do Porto 


Naa Plot dal ii MEM O O 
= Z 5 ” 
K E“) o à F O Comércio e a Indústria nortenhos hy, q 
E AN e AY a AY desejam, aos seus Ex.mos Clientes JR e 
E in e Amigos, um Novo Ano repleto F Ea Y Am O Pal vo a 
à E de prosperídades. e O 12) 
: JD DD = o Li O O 
| À ELECTRIFICADORA, LTD. RÁDIO NORTE, E El. E Eres LIA 
o de materlal eléctrico, instalações eléctricas de todo o género, ; & C V AC ixeir B 
Bio rn o nã pi napio-mxomoreomoos MAGALHÃES & CORTE REAL [mm | Cet Ra Rita 
Rua da Assunção, 22 — Telefone, 22868 PORTO | rádioteletonia — Amplificações de «om — Aquecimento — Cozinhas oléctricas ips —Bletelotas motoriandas CAUTERS — AnMoacõrs ig vottates 
— Instalações de luz e forca — Ofioinas próprias sob a direonão do sócio goronto a apo 4 319:321 — Largo do Padrão é Rua Formosa, 1:3 — Tolofono, 21441 — PORTO 
LOPES & FONSECA. LTD.” TUDO PARA RÁDIO E ELECTRICIDADE MONTAGENS ELÉCTRICAS GUIMAR-RÁDIO 
) E 
, a o D ' 
AGENTES das famosas marcas de Rádio MEDIATOR, CSHAUB e SIERA OMINGOS PEREIRA Rua Passos Manuel TOS REEARAÇÕES 
“Frigoríficos, Fogões, Ferros, ete. — Oficina de reparações e boblnagem | P. da Trindade, 105—R, Ricardo Jorgo, 3—Tol, 24422-—Porto-Edifloio dos Fenianos EE 22000 PORTO pes page Ee O MEDTATOR E SORA 
o E PE rm ' é elefone, OR — SIERA — IATOR — SCHAUB 
RUA SA DA BANDEIRA, 222-1+ — TELEFONE, 24962 — PORTO COMPETENCIA E HONESTIDADE NOS TRABALHOS á Largo dos Eolis UDEL: Telefone, 26554 — PORTO 
ends ORIME, LID." f ; HEMISFÉRIO 
E IDIna do Rosto ria Grana dei go nada selens Amara A/S ATLAS MASKINFABRIK MAQUINAS — ELECTRICIDADE 
) 2) Divorsos modelos, desde o portátil ao 4 
FABRICO DE TRANSFORMADORES luxuoso. rádio Eramofono DINAMARCA MATERIAL DE FIXAÇÃO «RAWLPLUG» 


Instalações eléctricas de alta e baixa tensão 


336, Rua de Cedofeita, 338 — Telefone, 24921 PORTO A AUTO RÁDIO, LTD. 


tanto goral para Portuá 


Rádios, Fiutos irEizoPitioçaf Forro Instalações frigoríficas domésticas, comerciais » ; 
do brunir, ato. e industriais de todo o género Gandara Hlecírica 


so 


dal pad Escritório: Praça Sidónio Pais, 267-3.º — Telefone, 29296 — PORTO 


Electro Metalúrgica do Campo Lindo 


ANTÓNIO FIRMINO PELICANO Reparações económicas e garantidas em rádios e utensílios domésticos PORTO LISBOA 
Escritório e Oficina: R. do Canipo Lindo, 314-318 — Telef. 41721 — Porto AUTO RÁDIO, LTD.' Eng/(H. (Bi Foros! Guimaries Es Rejiocade Doni jd Pr. D. Filipa de Lencastre, 23-2º Avenida da India 
Rua Saraiva do Carvalho, 28 e 30 Telofone, 21099 — PORTO j Telefone, 26556 Telefones, 38171/2/3 i 
ARNALDO TRINDADE & €, LTD. PRESA D TAS RADIADOR ELÉCTRICO A ÓLEO E TER 
E) EMPRESA DE ELECTRICIDADE E MÁQUINAS DE LONGE O 1: DOS RADIADORES 388, Rua do Bonjardim, 390 


Rua Formosa, 807 — PORTO — Telefone 21282 
MARCOL Telefone, 22124 


Representantes de PHILCO 
Cumprimontam os seus Ex.=:* Cliontos e Amigos, E MA , CUSTA MENOS, CONSOME MENOS, 
desoJando-lhos um feliz Ano Novo. À L j L.DA AQUECE MAIS PORTO 
E - 7 HIGIÊNICO — PRATICO — CONFORTAVEL | iii o — 
MPORTADORES DE MATERIAL ELÉCTRICO — DISTINTO x 
“DOMINGOS FERNANDES VIEIRA o Pesa cogarecimentro o Antobutora LUÍS co DERA LHO 
Z 7 Soria dE sor ItórIoss i depositários em todo o País - «i o > 
Instalações eléctri Er e di tod; : Sede—Escritórios: Rua Sá da Bandeira, 562 Esq, h. a ppiinii a. A 
ardor srs reis rtetEdio ido ianto à eua jante Telefonos, B7648/27649 P.PLO. — Telogramas, «il, > = PORTO | =, Sociedade Técnica de Fomento, Ltd Electricidade — Bobinagens 
94, Rua Chã, 96 — Telefone, 25471 PORTO Armazens: Rua Sobre o Douro n.º 1 (a Monchique) — Telcl. 25992 — PORTO PORTO — Avenida dos Aliados, 168 A T. S. F. 
: o id a LISBOA —R. Rodrigues Sampoio, 112: A | Rua do Heroismo, 106 — Telefone, 53425 PORTO 
JOSE ALVES MONTEIRO Eoúni MOTORES ELECTRIGOS., e 5 
GÕES ELÉCTRICOS com duas bocas e forno, por da Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas = Die 
Oficina de reparações de dinamos, motores e transformadores eléctricos ' * E E SANTOS & FREITAS. LTD. . 
e toda a aparelhagem eléctrica. 650800 ELECTRICISTAS 
Rua de Agramonte, 188 — Telefone, 60079 , PORTO |. E f Montagens em alta e baixa tensão — Reparações de máquinas eléctricas 
- - é Garantidos e adaptáveis a qualquer contador Rua do 8. Vitor, 212 - Telefone, 21292 — PORTO, 
' Sociedade de Representações Eléctricas, Ltd.” 4 
SREL : SUCRS. DE J. BASTIAN, L.DA CASA DOS FOGÕES SOMANOR 
z , de: ELECTRO-REX, LDA e J. ROMA, L.DA iai 
Sociedade de Materiais Eléctricos do Norte, Ltd, 


dos Aliados, 9-4,º — 7 
jura e Acessórios — Varetas 


o RUA DO ALMADA, 349 PORTO BONNEVILLE OLIVEIRA 


« Electrodos — Postos de sold: e desoxidante: 
para soldaduras ei Da medidas eléctricas, Rua de Camões, 306 Telefone, 20859 — PORTO Praça Carlos Alberto, 128-A — “Telefone, 20293 PORTO 
“LABORATÓRIO ELECTRO-TÉCNICO INDUSTRIAL É AROPAL 


TINTAS — ARTIGOS PARA ESCRITÓRIO — MATERIAL ELÉCTRICO 
ASPIRADORES INDUSTRIAIS E INSECTICIDAS 


Zi 


* RODRIGUES, DIAS & TOMÉ, LTD.' 1 
caça PoomiavES, DAS a ron tro” | DÁNIM IMPORTADORES 


PEA 
cá L4) 
; 'Maquinismos, materials e montagens de alta e baixa tensão utobob Eus do madre paredeg 10:82: : PORTO 
| Melefone, 23465 — 86, Avenida Saraiva de Carvalho, 88 — PORTO ASSOCIADOS, LTD: E Telefone, 27940 — Telegramas: REPRESENTAÇÕES 
A ” E] r Lts 
OLIVEIRA & HAMIG, LTD. MATERIAL FLUORESCENTE E ACES- ú A. RAPOSO & MORAIS, LTD" 
k A PR E É : : 7 SÓRIOS PARA A T S. F o ds AGENTES COMERCIAIS 
MAQUINA AN De er vom Rua Clemente Menéres, 98 (Ao Jardim do Carregal) | Distribuidees serats dor cabepaa, para, máguinas a netrólco marca «ASTER» o 
; Rua das Flores, 139-1º — Telefone, 23005 — PORTO Rua F , 420 — Telefone, P Rendo e aa “Totós 
iu : É ) Eras ppARtque, «dane QTO, Telefone, 27750 — PORTO Ri des Aliados, 9:4e—Sala ra Praça da Repr 
E OFICINA METALURGICA fonro- rentsa 
“a E OFICINA DE FUNILEIRO, E PICHELEIRO 


GASPAR DANTAS DE MELO 


CILINDROS ELECTRICOS — INSTALAÇÕES DE AGUA QUENTE 
E FRIA — SERVIÇOS SANITÁRIOS 


233, Rua Faria Guimarães, 235 — Telefone, P. F, 40964 PORTO 


7 MARCELO SANTOS & C.', LTD: 
- Rádios para casa tomóvel: Sibra; Luxor e Schaub — Frigoríficos, Fogões e 

Ferros de Brunir eléctricos — Enceradores, Aspiradores de vó, Válvulas para. 
- Rádio, Cinema e Emissão — Amplificações sonoras, | Material fluorescente, Lâmpa- 


das para Satografia, Máquinas eléctricas para lavar roupa, etc. — Montagem € 
reparação de instalações de Luz. Forca e Aquecimento. ” 


— DE — 

BOAVENTURA MOREIRA 
Nesta oficina executam-se todos os trabalhos em ferro, cobre e aço inoxidável, 
assim como toda a espécie do soldaduras — Execução de todos os tipos de , 
“> Ceilinaros eléctricos e caldeiras para nanecimento. / 
Duquetdo Saldanha, 50 a 54 b Telofone, 51945 — PORTO | 


FOGÕES «OÁTIEL> 
Leitão & Irmão, 


v bi EVA 
FABRICANTES 


E “—  ELECTR itads : 
“Oficina metalúrgica — Oilindros el faria — Instalações eléctricas — 
e sanitárias — Alta e baixa tensão — Electricidade médica — T. 8. F. — 

Fogões — Frigoríficos 


siri 


E 


419, Rua do Antero do Quental, 421 PORTO 


Oito anos de fabrico especial para 
Hoteis, Colégios e Cantinas 


90, Rua Formosa, 92 PORTO 
COMPANHIA DE MOAGENS HARMONIA 


Ss. A. R. L. EE 


Avenida dos Aliados, 64-1.º — PORTO , 
Apartado postal n.º 64 3 
Telefozes: Administração, 22087 — Expediente, Fábrica, 22088 ) 


VELO INVICTA 
DE DOMINGOS CAPAS PENEDA 


Representante das marcas de bicicletas. 
VELO INVIGTA, TISSOT, CLIPER 0'ALTESA 


JOÃO LLOYD 


LISBOA: Rua da Ribeira Nova, 46-2º 
" PORTO: Rua de S. Francisco, 34. 


SOCIEDADE COMERCIAL PORTUENSE, LTD. 


BICICLETAS E ACESSORIOS 
* Representante das bicicletas «AUTOMOTO» 


” Modelos para casas particulares, 
' desde o modesto lar ao sumptuoso 
palácio 


- Rua Gonçalo Cristovão, 204 
PORTO 


“Telefone 28794 


Ent La SU . Praça de D. Filipa do Lonoastro, 208 Telofone, 26948 — PORTO 
. AUTO-ALIADOS t ) 
ão TELEFONE, 25036 TELEGR.:|NUAMA 
A. VIEIRA TRANSPORTES — MUDAS RA BOR E 
RUA RAMALHO ORTIGAO, 18 (à Avenida dos Aliados) ] DESPACHOS i NUNES, A MARAL, & C.! 
Telefones: 21886 o 26785 PBX. PORTO q Get y É 
Tnsportação directa de acessórios e peças para automóveis e camiões Despachos na Alfândega, Motores eléctricos para todos os fins AGENTES COMERCIAIS 
«Stock» especial de rolamentos — aos melhores preços é q PEDIDOS A Rua Mousinho da Silvelra, 64 — PORTO (Portugal) 
embarques para Africas, 
JOÃO A. GASPAR Srijó O: 5 Ilhas e Estrangeiro - A. J. MOREIRA CASA BARRAL 
STAND DE EXPOSIÇÃO DE ÚLTIMOS MODELOS DE AUTOMÓVEIS [2 IT, Tod , A o Rua de Sá da Bandeira, 838 
E CAMIÕES odos os serviços no Edifício do Bolhão) 
lelefone, 20476 Rua de Passos Manuel, 225-227 PORTO codigo a o Caminho d É 16, Rua de Traz, 18 — Telef. 27063 PORTO Fornecimentos laio, para caçadores e pescadores 
Cumprimonta os seus Exme! Cliontos e Amigos, Tolofono P. B. X. 21058:21059 aminho ide Ferro E 4 Cumprimonta os sous Exmo Cliontos o Amigos, 
desejando-lhes um foliz Ano Novo. desoJando-lhes um feliz Ano Novo, 
CEEE É 
Transportes para qualauor ponto do Pals — Sorviço diári entre Lisboa o Porto 
- FREITAS & ARAÚJO, LTD» Mena VIDAL & VID AL. SUCR. SERAFIM GONÇALVES FERREIRA LICINIO A. R. COELHO 
b, A 8 ES AIS PARA À ANÇA TRANSPORTE DE DOMICILI A DOMICI E ” 
segurança, Eoononda CGara ido no Una dus dinicas orpiiizações do Pais para a a CONSTRUTOR CIVIL DESPACHOS FERROVIÁRIOS E CAMIONAGEM 
a) A O, rd A aja a sonia cedo Serviço de camionagem e ro de ferro Construção completa do prédios. transformações, adanetações e ré ções 
nú a Chavinha — 'Pelefone, 156-Santo Ovídio m e 
5 Pedro His y TU y — e Estação — Campanhã — Telefone, 53430 — PORTO 
a MO Ena da Madalena, 87 A relelone, O TS BOA O Telefone, 25810 — PORTO Telefone, 24788 — LISBOA 528 — Rua do Bonjardim, 528 Telefone, 26335 — PORTO | opa : PR 


253, R. de Santa Catarina, 255 — Telef. 24027 — Porto ' 


“ANTÓNIO SARDINHA, L.vr a. Marca Cams ata cuia 


VRE O (hei Db dO id a dt 
É E DR 
ParvA JA GU À aquecer Bem. Companhia Portuguesa ALMOFADAS : 


E gem PRA 7 Escório Técnico de Constuções | iourpDs [use | 


SECADORES 


Elevador de alcatruzes 


Para carregar areias, britas, miné- 
rios, etc., até aos lavadores e classi- 
ficad Altura de elevação aprox. 


10 m. Capacidade de carga 25 ts. | 
por hora. Vende-se. Rua Filipe Fol-|e | ( ' A S ,| BELMA 
que, 10-1.º — LISBOA — Telef. 42651] 6 » ime convém 1! E T Ê c á Socledado Anónima ELÉCTRICOS 
e . á de Responsabilidade Limitada SOLIS 
5 CACAU : NYMPHA Apresenta aos seus Ex." Amigos e Clientes cumprimentos com sede em Lisboa MÁQUINAS DE 
GENHRAL FOODS CORPORA-|8 de BOAS FESTAS e desejos de um NOVO ANO ne iE eae El BARBEAR - 
TION deseja vender ou conceder | 9 repleto de felicidades. 4 STE TONDOR 
licenças para a exploração em Por-| 4 Apresenta aos seus estima- Torna-se público, que por escri- au 
tugal do' privilégio de invenção que e dos Clientes e Amigos o À Rua Santo Ndetonso, n.º 84-1º — Teler. 25206 PORTO tura desta data, lavrada a fls. 11 vº| À DISTRIBUIDORES OFICIAIS À :í 
foi concedido neste país pela pa-|S desejo de Boas Festas e do L.º B 217, deste 12.º Conservató- $ 
tento nº 27.278, para <Aperfeicoa-'g um Novo Ano cheio de é rio Notarial, a cargo do Notário : ; 
mentos no tratamento do cacau e e nos 4 Dr José Maria Cardoso, na Rua de Inho eVes, Li |: 
produtos dele derivados». q prospera É e S. Julião, 62-1º, foi elevado de , ” 
Dá informaçes A. G. DA CU- . 1.500.000800 a 3.000.000$00 o" capital Es Da 
NHA FERREIRA, LIMITADA — |8 RUA SA DA BANDEIRA, 315 4 7 desta Companhia, por incorporação | À E- Pera EO Ela 
Largo do Corpo Santo, 27—LIS-| é TELEFONE 21311 — PORTO é Padaria de pafte dos Fundos de Reserva vs 
BOA. 4/8 E S 5 eis Re constituídos até 31 de Dezembro de EETARTE ) 
5 EH Confeitaria 1950, a saber: 07 5. 


Do Fundo de Re- 


| Padarias Ceres pautado MOTOR (ROSSLEY E 


> ———— 


* Se pretende adquirir um bom motor Diesel 
de qualquer potência entre 3 e 80 H.P., 


Rua dos Caldoirotros. 59-61 
com a certeza, de ter uma assistência téc- Tolot: 24073 PORTO Cumprimentam os seus Ex.mo* Cliontos o Amigos, a 500.000500 


EEE 
D. FRANCISCO CORREIA 
DE SAMPAIO MELLO | 

- E CASTRO 


(VISOONDE DE CASTELO NOVO) 
MISSA DO 7.º DIA , 

“D. Maria Salomé Correia de 
Bampaio de Vasconcellos Porto e seu 
marido António Gomes de Amorim 

| Vasconcellos Porto, mandam cele- 


nica especializada ap seu dispor, bem como desoJando-lhes um feliz Ano Novo. 


um «stock» permanente de peças de - E, consequentemente, o Art.º 5.º i 
origem, compre Rua do Bonjardim, 410-414 — Telefone, 25816 PORTO dos respectivos Estatutos passou & VENDE-SE q 
ter a seguinte redacção: 2% 


Z 
T De 55 B. H. P, 270 R. P.M com 
P E T E R EDIFICIO FABRIL osstengeio o jotosha) alternador de 50 KVA, 220/380 (400) 
a PAPEIS PINTADOS O Capital Social da Companhia |V. 50 P. S 1,000 RB. PM. e resper. : 


dirigindo-se Distribuidoros para o Nort X 
E e - Da ra RE VENDE-SE OU ALUGA-SE é de 8.000.000500, representado em | tiva excitatriz acoplada no topo do 


= ti dro d 
KENDALL, PINTO BASTO & C.A L.DA PARA FORRAR CASAS Nao | So E RechoR fa 48000500 dada mas pa cone tele iai om [entao pa 


inteiramente liberadas, 


Rua de Santo António, 180 — PORTO 


brar missa pela, alma de seu irmão É OSLO casei Maradona ted 
e cunhado no sábado, 3 de Janeiro, “Rua Nova Alfândega, 7 — PORTO É E 4a] rr y e E 3 í . eral. Re 
Às (10,30 horas, na Igreja dos Con-| IR aa sntea Ei ) bertos, sólida construção, instalação | — Confrontem o nosso sortido e novidades de lindos desenhos, nacionais Lisboa, 29 de Dezembro de 1952. |" hoso ser visto a trabalhar até ao - 
gregados. E Em BARCELOS: Correia & Cardoso eléctrica de força e ilun::ação. Rua e estrangeiros. não comprem sem confrontar os nossos preços O Ajudante do 12º Cartório Notarial dia 3 de Janeiro p. £, na Companhia 
ES Na Maia: Adriano A. da Silva da Preciosa, 478. Telet. 61611, FABRICA DE PAPEIS PINTADOS DA FOZ, LDA Vidreira Nacional Lirmitada «Covinaz 

1 : ? Fernando S, Nascimento — Santa Iria da Azoia, : 


O Comércio do Porto 


= — 154 — a PR k 
COMEÇA UM ANO NOVO... DOZE MESES! MAS NISSO NÃO DEVEIS PENSAR AGORA. Eu Dq Se 
êU PEGO ita SOPRAIS REVEZES. ILUMINADO, PLOS CLAROES DA AURORA ! onvema casar escreveu | HISTÓRIAS É HISTORIETAS fouma orrorm auto | | 
- | ? RÕES DA 
FELIZ DE QUEM NA VIDA NUNCA OS TEM! PERMITA DEUS QUE SEJA SEMPRE ASSIM. E ret STSCOCOCDCDCSRSMINSNEnONeDaSaSa ade nenenO asa senosenanasasadê - : É] 
COMEÇA UM ANO NOVO... OLHAI, CRIANÇAS, SERÃO OS QUE HÃO-DE VIR, SEGUNDO AUGURO, ] MANGUSTA E O RATO ALMISCARADO À 


P'RA TODA A INOCÊNCIA AMOR, FRAGRÂNCIA. 
TALVEZ ACHEIS NAS VOSSAS ESPERANÇAS TENHAMOS FÉ IMENSA EM QUE O FUTURO 
ALGUMAS SOMBRAS, DECEPÇÕES, ENGANOS. SERÁ DE CLARIDADES PARA A INFÂNCIA. 


RES 1 LD A TD DD ID DD DEBDEDEEDNDNDE DEAD DM DEDE DASA SODA DANA ONDA UE Dn n oram esa aca on naaM ue om amun ne anna sacana 


A alegria das Janeiras nas aldeias ——— 


DAQUI POR ALGUNS ANOS | 


se cansou a chamá-la. Foi o mesmo que nada, porque a 
mangusta coda vez apressava mais o passo, indiferente 
a tudo que não fosse a busca do inimigo. 

Quando os ratos, que aguardavam ansiosos a sua 
«chegada, viram o animalzinho, sofreram forte decepção. 
Era, pois, um ser tão insignificante que tinha a pretensão 
de se medir com um trigonocé- 
falo?! A serpente tirar-lhe-ia a 
vida num abrir e fechar de olhos ! E: 

O rato Sempre Triste pergun- 
tou ao velho morcego se tinha en- 
louquecido ou estava a fazer troça. 

Pouco tempo estiveram os ra- 
tos para conversa. Eclipsaram-se 
todos para detrás dum cipó e dos 
buraquitos que havia na terra não 
se viam agora senão pontas de fo- 


Depois, como tratava bem os animais, estes que- 
riom-lhe muito, sobretudo a mangusta que a seguira 
sem hesitar para a sua nova moradia, 

Lídia tinha uma capoeira farta na linda casinha que 
o próprio pai construira no cabo Salinas. Quando o seu 
progenitor andava ocupado na plantação de café, a me- 
nina passava o tempo no meio dos 
animais. Até os pássaros da flo- 
resta vizinho 'o vinham: visitar e 
ela dava-lhes sempre grão ou mi- 
galhas de pão. 

Quando Lídia estava entretida 
com os pintaínhos e outras peque- 
nos aves, o morcego aproximou-se 
da mangusta e comunicou-lhe a 
grande novidade: existia muito 


em 


(Desenho para os meninos colorirem) 


um momento. 


Vou procurá-lo já !» 


perto dali um trigonocéfalo ! 
Oh! a mengusta não hesitou 


«Está bem — respondeu. — 


E desliza logo através dos ci- 
pós e dos fetos arbóreos na direc- 
ção indicada pelo morcego. 

A mangusta era um animal 
vivo e ágil. O pelo e a cauda davam-lhe a aparência dum 
gato pequeno, mas a cabeça, de focinho ponteagudo, 
fazia com que tivesse maior semelhança com a doninha 
Os olhos brilhentes eram cheios de malícia e animação. 
E com que ardor se dirigia à batalha ! A donazinha, que 
acabava de a ver deslizando por entre a vegetação, bem 


cinho por cima das quais brilha- 
vam olhos aflitos e curiosos. 

E” que o trigonocéfalo acaba- 
va de sair da sua habitação ca- 
vada no meio dos fetos. Como se 
também ele tivesse adivinhado a 
chegada do inimigo, correu logo 


ao combate. 
Os dois adversários não tiveram muito trabalho a 
procurar-se um ao outro. Estavam agora frente a frente, 


a mangusta, cheia de prudência mas sempre alerta ; 


e 


a serpente, agressivo e dando sinais da mais violenta 


cólera. 


(Continua). 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


aa 


AuTO-ALUGADORA nt 281689 


* ANDAR 
“contertaria da Brasiteira. 


grandes empresas arquir 
Próprio amnéiros te Falar no nod 
de Só da Bandéra 69-1 


CASA NOVA 
se /na Rua de Paiva Couceiro, 14 
Aus E. Particular dos Arcos, a Serpa 
Pinto). Próx, do Liceu Feminino, Sar 
vida pelos eléctricos 6, 20 6 21. Onze dl, 
visões, garagem, quintal € instalação 
sica. Trata-5o pelo Teletone 4 JE: a 


ALUGA-SE 
por cima 


= ASE 
ERAS as, e as Cedo 


| 558. 
ANDAR 


RE 

luga-se, so, para habitação, co- 
Acic imadstria. Rua do Rosário, 248, 
Para ver, falar no N.* 294, 


COMPRAS 


— e Prata ao 
Ergo QURIVESARIA SANTOS 


CARVALHO - R de Santa Catarina» 


Compro qualquer biblioteca. Pago bem. 
Rua Ricardo Jorge, 12 (à Trindadi ua 


PAPEL INUTILIZADO 
arquivo, livros diversos e ilustrações. 
Compra-se, Rua de Miguel Bombarda, 61 
— Telefone 20893. 


SUCATA DE FERRO 
e metais diversos. Compra-se. Rua de 
Miguel Bombarda, 61 — Teles, 29693. 


em Mi da Costa ou ime- 
clações. nas Pe méni- 
mo; negócio urgente. Carta so No 609. 


ENSINO 


APRENDA A DANÇAR 


FAZEMOS SOBRE: 


PROPRIEDADES 
AO JURO DA LEI 
NO PRAZO MAXIMO 
DE 24 HORAS 


R.SANTA CATARINA, 108-TEL. 2701128721 


AS FADILIDADER DA «ÍMPERIO» 
— DINHEIR 


Facilitamos empréstimos hipotecários s/ 
ptánioa: quintas, terrenos € automóveis 
em regime de amortização, assim | 


Prada Cá ate que não têm. 


Da de fiador 


DINHEIRO 


9/ AUTOMÓVEIS EMPRESTAMOS 
EM 2 HORAS- MÁXIMO SIGILO 


A CONFIDENTE 


R. STA CATARINA, 108-TEL. 270116 28721 


DINHEIRO 8/ PROPRIEDADES | 
Empresto no Porto e Província, ao máis 
baixo juro, transacção rápida. ANTONIO 


A pua do Amei, 113- 
9163. Terêi 


leg. 2 


7 EMPRÉSTIMOS SOBRE AUTOMÓVEIS 


HIPOTECAS 
FAZEMOS 5/ PROPRIEDADES 


— AO JURO DA LEI — 
TRANSAÇÕES EM 24 HORAS 


A CONFIDENTE 


27011 E 28721 


TA CATARINA, 108-TEL.Z 


ENFERMEIRO — OFERECE-SE 

de idade, longa práiica hospitals brast- 
Toma conta doentes; dá injecções, 

ia! P.— Bairro Econó- 


vo 


|| Grande Hotel 


sócio 
com capital para desenvolver: indústria, 
única no País, Resposta qo jornal N. 15 


VIAJANTES — PRAGISTAS 
e Cobradores. Precisam-se, Travessa do 
28, 155 


TRESPASSES 


MERCEARIA E VINHOS 
Passa-se. Telefone, 52267. 


TRESPASSA-SE 


VENDAS. 


ARTE FILTRADO 


oo! Recomendada” od 
dica dos doentes do figado, estomago 6] 
intestinos. Filial. Mercado do Bim Su-. 
Praça Guilherme Gomes Fer- 
57 — Telef 21748. 2692y 


P=="8 AUTOMÓVEIS À 


NOVOS [S&a BANDEIRA, 247 
USADO S/IUh DO BOLHÃO, 153 


STand ( lemenle 


AQUECIMENTO. 
INDUSTRIAL 


POR. THERMO-VENTILADORES 
TERMOLIER 


MÁXIMA EFIOLÊNUIA 
ENTREGA IMEDIATA 


HARKER, SUMNER & C.2, 1,08 


PORTO — Rua Joso Falcão, 156 
14, Ly do Corpo Santo — LISBOA 


CAMIONS 
«DE SOTO» 


: (DIESEL) | 
Carga: 6, 7 e 8,5 ton. 


NO SEU PRÓPRIO 
INTERESSE PRE- 
FIRA E COMPRE Só 


«DE SOTO» 


porque é melhor e não 
lhe custa mais 


CONSULTE DIRETAMENTE O 
istribuidor Geral no Norte 


| À sia ÃO ACGASPARº 


SR. Passos Manuel, 225 
Telef: 26476 — Porto 


CASA NOVA 
Vende-se na zona de Marechal Gomes 
da Costa, todos os requisitos modernos, 
10 divisões. garagem, instalação trifá- 
sica, etc. Preço 280 contos sujeito a 
oferta, facilitando-se o pagamento de 
20 anos, Telefone, 60718 ou 
Et 


e) 


CARROS 
USADOS: 


Se deseja comprar um carro 
usado, não deixe de visitar q) 


PALÁCIO FORD 


ou o 


Super Serviço FORD 


onde 
vários 


encontrara carros de 
modelos a preços sem| 
concorrência 


DASTANHEIROS JAPONERES 


directos — Eucaliptos 
maior desenvolvimento até hoje conhe- 
cido — Hákea Acutifólia, o melhor ar- 
busto para| vedações — Morangueiros 
Tardiv de Leopold e outras variedades 
Vende: José Sampaio — Castelo de 
Palva. Visitem estes viveiros, 26718 


. CARPETE, J. MAPLES, LUSTRE 
Rico conjunto s/ uso. Tudo 1600500; 
óptima pechincha. Rua Coutinho de À 

vedo, 98 1 


D.K. 
Ult. mod 


Lia 


DE SOTO 


Novos modelos para 
1953 
Completamente 
diferentes 
Já chegaram e serão 


apresentados breve- 
mente no 


STAND DE SOTO 


R. Passos Manuel, 225 
PORT.O 


us 
de quarto, eim nogueira americana, salã) 
jantar e de estar e diversos móveis 
avulso Mártires da Liberdade, 229. — À 


MOTOR A GASOIL 


Vende-se, marca «Vink» 20 HP. novo. 


Joaquim Carvalho — Padaria Azurara 
— Vila do Conde, ams 
M JUINAS 

de apanhar malhas marca JAN — Agen- 
te: Rua Lindo Vale. 241 — Teist “visi, 


MOTOR A VENTO 

para tirar água. Bom funcionamento. 12 
metros altura. Falar: Moreira Castro. — 
Ponte do Lima. 6924 


OLIMPIA 

KAPITAN + 

FOURGONETTES 
CAMIONS 4 


Para entrega Imediata 


STAND CLEMENTE 


247, Rua se Es da Bandeira, 251 
ORTO 
EO attetinto — 


PIANO ALEMÃO 
«Bechstein-Berlin», vertical, 
lindíssimo modelo. CASA RUV 
Rua Formosa, 173 — PORTO. 


» PORCOS LARGE WHITE 


YA CINADOS 


Raça Pura 


em mogno, 
INA — 
27701 


2570007777 


RUA DECONTUNIL 250-PORTO 


Remetem se prata tedoe 


eee 

PIANOS E ORGAOS 

Alemães Americanos, Franceses e ing: 

ses. Vendem-se a pronto e a crédito. 

CASA -RUVINA — Rua Formosa n.º 173 
50 


TERRENOS A 25 CONTOS 

Vendem-se, na R. Martim Moniz (Ra- 
malde) e a 7 minutos do carmo 4, Tratar, 
Rua do Bonjardim. 1014-1.º — Telef. snsa, 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em deposito CASA CASSELS - 

Rua Mousínho da Silveira. 197 — 


TERRENOS 
Vendem-se talhões para «onstrução en- 
“Mercado 


— Telotono 25941 


TUBOS DE AÇO SUECOS 

para caldeira. O melhor «stooka, 
dade. Osório & Sottomayor. Lda. 
Telefs. Comp 28261 o 28252. Est, 181. — 
194. Av. dos Aliados. 200. 5985 


VIDEIRAS CORRIOLAS 
Anos a primeira escolha, 


qro 


Concelho de Paredes, 


12 RETRATOS 6800 

p/ passes e cartões; 1 postal 7850, 2 12550 

—R, Candido Reis, 122—V. N. de Gala, 
us 


DIVERSOS 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
Balepes, Janelas. Vendo e compra. Ria 
e. Vale Formoso, 245 — Telefone, 42551, 
26364 


VEDOR DE AGUAS 

Com longa prática indica profundidade 
de águas e qualidades dos terrenas. Vas 
a todas as Terras, — Escrever q j, 
Ribeiro -= Rua dos Burgães, Vig = “eles 
fone, 40656 — Porto 


| 


A 
M 


SEUS CAFES 
SEUS CHAS 
SUAS CEVADAS 
SUAS FARINHAS 
O SEU CHOCOLATE, 
OS SEUS PUDINS 


O FOGÃO ALEMÃO 


de características mais modernas 
pratos estanques à água 


7 TEMPERATURAS PARA OS PRATOS 
8 TEMPERATURAS PARA O FORNO 


e termostato com estufa e tampa 
de cobertura 


GARANTIDO POR DOIS ANOS PELA FÁBRICA 


Representante exclusivo em Portugal: " dire 
A. CANDEIAS FERREIRA 
Rua do Almada, 32410 — Telefone 20818 | 


E pl 


ARIAZINHA 


—-— o es... ee 
ao raiar do Novo Ano 


Sauda, com fervor, todos os seus clientes — que tão dedi- 
cadamento a têm acompanhado; e para com os quais se sente 
devedora de uma sincera, gratidão. Pede a Deus que a todos dê 
um Novo Ano cheio de alegria e bem-estar (para quo o gozem 
com satisfação). E também para que possam saborear com prazer: 


Ê 


lua 


A Mariazinha 
Cosa especialisto de 
Cofés, Chás e Farinhas 

Lisboa 
Rua Barros Queiroz, 28 


Porto 
Rua de Santo Ildefonso, 415 
=qo Padrão — 


z | E: = 


E O SEU LETE-CREME 
ARTIGOS PARA BARBEIRO E D I T ã L ) 
Amolações de cutelarias. especializados 
50 anos. Casa Tinoco. — 24, Rua do 
Santa Catarina. 28. 


FIAT » 600. 
Ult. modelo 


“| PRÉDIO BOM, VAGO 
Vendo na Rua do Moreira, p: 233, casa 
de 4 pavimentos com terreno aa lado. 


Fenhora, ensina prática e teóricamente 


Alemão, Inglês e Francês 
Falar : Pensão dos Aliados, quarto Does 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições pnaiidua 


Todas as danças modernas. R, 
'Tómas, 125-3º — Telef. 52791, e 


CURSO PRATICO DE QUARDA-LIVROS 
Rua de D, João IV, n. 


[E NORMAL DE CORTE LUC 


E 


imbards, 243 — Tel, 

Tem abertas E ainiGUiaR para os our 
sos de corte, costura e bordados, a 
começar em je Janeiro. Aulas 
diyrnas e nocturnas. Tem internato, 


EXPLICAÇÕES INDIVIDUAIS 

Bitudos orientados. Todos os sraus do 

ego, a Biplesrorek diplomaios. Rua, de 
ral. 828. 


Escola de Corte TUC 


(PUNDADA EM 1935) 
R. Sto António, 190-2º, Dio Tel, 29719 
Cursa dé Corte e Costura, em 33 lições 
Inscrição aberta | pera, novas turmas a 
iniciar 'em 12 do Janeiro, Dão-se dator- 
mações. porta Escola, ou pelo csrreis 


m 


FRANCES E “INGLES 
Senhora leo, pespara Crianças, etc, Pres 
com anódicos. Inf: *. Fonte da Luz, alta 


OFERTAS 


Ao menor 4 
“gm transacções rá) 


- | sentimentos religiosos. 


PRIZE “Ig “MESES 


A CONIIDEN TIE 


R.STACATARINA, 108-TeL. 27011 28721 


PEDIDO SE: 


ANQARIADDRES 
Cooperativa A FEdificadora Econômica 
ds Lamas da Feira, aceita sóciosanga- 
riadores em todas as terras do Pais, 
Sedo em Lamas da Feira , 25480 


PREGIBA-SE 
Agento em Solmabea, na tecidos 
de algodão, Fesp. a josé Maria Ribetro 
Silva — Sobiado ONEGRELOS. 


PROFESSORA DE FRANCES 
Precisa-se, diplomada, de poroeatantcia au 
ciêmalidade francesa. 

jornal a P, F.-1. “To 


dt ssa o 
a balcão, boa apresentação. sam 
Eae, = HAVAS 
Ela do Beto Astónio, MB? 109 


BENHORA — PREDISA-! sr 
para viver com senhoras de educação, « 


-Se à 


4 
| 


ARMAZEM DE FAZENDAS 

Vende-se boa armação, máquina de cor- 

tar amostras, balanças, cófres e bom 

mobiliário, assim coma todos os. perten- 

ces. Ver 6 tratar: Rua das Fires, 8-1.º. 
ás 


AUTOMOVEIS 

Plymouth» 1948: 1 «Austinp A-4, 
dos0 1 «Chrysler» 1937; 1 «Austiny A-4U, 
1949; 1 «Austino 8 CV. 1947; 1 «Ford-Ay 
Roadster, 2/4 lugares; 1 «Opel-Olimpiar 
1936; e 1 «Plymouth» 1985, barato, — 
Norberto Vieira — 211, Rua Alexandre 
Herculano, 213. EE 


Bom emprego de capital 


Vende-se um grande prédio, bem situa- 
do, próximo do Porto, construção mor 


derna garagem, terreno anexo, 
mina, rendimento anual 28,000800, 
so frata com O próprio. 

ão desto jornal ao N. 956, 
EDIFICIO «FABRIL OU ARMAZEM 

6 terreno, sendo 1,390 mi 
de área coberta á face da Gatrado, pró» 


água de | CARM 


(Secção carros usados) 
RUA DO BOLHÃO, 153 
— PORTO — 


EM VIANA DO CASTELO 
José Francisco Afonsa, 
peneiras, residente no lugar de S, João 
d'Arga, vende duas das suas casas situa- 
das à margem da estrada de Santa Lu- 
tia, cam terreno, água e luz, situação 
magnífica, Eu 


fabricante de 


AÍ ÃO, 
do Bo) (ra 326 — PORTO ra also, 


xima de Santo Ovídio. Telefone 60846. 
134 


Proprietários e Automobilistas 


Precisam de realizar capital? Vejam antes de 
tudo, as condições que a Empresa Predial Nortenha 
vos oferece. Consultem-nos no vosso próprio 


interesse. Transacções realizadas em 24 e 1 hora, 


respectivamente. 
EMPRESA PRED 
Só da 


Trav. 


Bandeira, 


COLHAM REFERÊNCIAS 


FURGONETAS 

1 «Pougeot 209». 1950, aberta, 640 gs. 
1 «Bedford», 1950. fechada, 500 kgs. 
1 «Juvaquaties 1950, techada, 300 kgs. 
Norberto Vieira — 211, Rua Alexandre 
Herculano, 213, Jyr 


HI 


U 


própria para edificar. Trata: BARROS 
erga. 


—Rua M. da Silveira, 163-— Tel. 


VENDE HIPOTECA 
A> CONFIDENTE 


R.SANTA CATARINA, 108-Tel. 270/1e28721 


RICO CENTRO EM PRATA 
anascença. peso 4810 gramas. 
R. Cedo! Proa. 


SULFATO 
DE COBRE 


INGLES E NACIONAL 


Pedidos a Moysts Cardoso & Cr 
Rua Mousinho da Silveira. 231 
Telefone, 22980 — PORTO 


estilo Ren 
Vende-se, 


BUCATAS 
Máquinas, Móveis. etc. Mus d:s Cai 
Máximo sigilo. reiros. 115 — Teletone 23110 Ei 
IAL NORTENHA Sulfato de cobre inglês 


10-1.0—Tel. 26706 


Cristais e Motdo. Temos para entrega 


imediata. Consultem-n>s. Bastos, Fer- 
mandos & Magalhães, Lda — Rua Co- 
Araújo, 


mandante 
Tel 


Rodolfo de 
52476/77/78-Est, 152 — POR: 


ARREMATAÇÃO 


DOUTOR RENATO ARAUJO, 
Doutor em Medicina pela Universi- 
dade de Lisboa e Presidente da C&- 
mara Municipal de S, João da 
Madeira: 


FAZ SABER que, conforme deli- 
beração tomada em sua reunião de 
20 de Dezembro de 1952, no dia 20 
de Janeiro de 1953, pelas 15 horas 
e na Sala das Sessões da Câmara 
Municipal, se realizará a arremata- 
ção, em hasta pública, de 13 talhões 
de terreno destinado a urbanização, 
situados de um e outro lado da E. N. 
nº 227, a sete metros do eixo da 
estrada, com a largura de 19 metros. 

A base de licitação é de Escudos 
200800 por metro quadrado para os: 
talhões demarcados na respectiva 
planta topográfica com os números 
5, 6, 7, 8, 12, 13, 14, 15 e 23 e 
150500 para os restantes, ou sejam, 
18, 19, 20 e 21, 

O arrematante pagará a sisa e as 
demais despesas resultantes da arre- 
matação, sujeitando-se às condições 
aprovadas na reunião de 20 de De- 
zembro de 1948, que se encontram 
patentes na Secretaria da Câmara, 
em todos os dias úteis das 9,30 às 
12,30 e das 14 às 17 horas. 

Para constar se publicou o pre- 
sente edital e outros de igual t 
que vão ser afixados nos lugai 
públicos e do costume. 

E eu, Acúsio da Fonseca e Sousa, 
Chefe da Secretaria o subscrevi. 

Câmara Municipal de S, João da 
Madeira, 22 de Dezembro de 1952, 


O Presidente da Câmara, 


a) Renato Araujo 


COMARCA DO PORTO 
Lo JUIZO CIVEL 


ANÚNCIO 


Nos autos de acção de despejo em. 
execução de sentença pendentes na 
2 Secção deste Juizo em que é au- 
tora-exeguente Aurora Bessa, soltel- 
ra, maior, proprietária, residente na 
Praça da Batalha n.º 5, desta cidade, 
e reu-executado. Alvito José Campo 
Grande, casado, industrial, residente 
na Rua Faria, Guimarães n.º 1320, 
desta cidade, correm editos de 20 
dias, contados da 2,º e última publi- 
cação do presente anuncio, citando 
quaisquer credores desconhecidos do 
executado, para no prazo de 10 dias, 
findos que sejam os dos éditos, de- 
duzirem, querendo, as suas reclama- 
ões de crédito nos termos dos art.º 
864 e 865 do Código do Processo 
Civil. 


Porto, 9 de Dezembro de 1052. 
O Juiz de Direito 
a) Alfredo Ornelas Pedreira 
O Chefe da 2.º Secção 
a) António Victorino de Queiroz 
Sollcitador 
Antônio da Graça'Morais 


E enia “GARAGEM O" Co 
Oo Co 
mércio do Porto, porque recolhe, 
cem segurar 
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Misericórdia do Porto 


CONCURSO PARA 2º OFICIAL 
A Santa Casa da Misericórdia do 


ar 
Porto faz público que se encontra 
aberto concurso pelo espaço de 30 
dias, contados da segunda e última 
publicação do presente anuncio no. 
«Diário do Governo», para provi- 
mento de 1 lugar do 2.º Oficial dos. 
Serviços Administrativos da mesma 
Instituição, com o vencimento men- 
sal de 1.100500, acrescido dos. su--. 
plementos e subsídios inerentes, e 
sujeitos às deduções legais e regula- 
mentares. 

A admissão no concurso é facul- 
tada aos 3.º" Oficiais do referido |. 
quadro e ainda a quaisquer outros 
indivíduos do sexo masculino, que se 


mostrem habilitados pelo menos com 
as cadeiras de Contabilidade Geral, | 
Contabiltá > 


Contabilidade Industrial, 
dade Bancária e Cálculo Comercial | 
sigentrgaico dos Institutos" Comer- 
ciais, 

As condições do concurso estão | 
patentes no átrio das 
Centrais da referida Misericódia, à 
Rua das Flores. Es 


Santa Casa da Misericórdia, 264 
de Dezembro de 1952. = 


O Secretário Geral, 
“Q FERNANDO DE 

UM CONSELHO E 
Gontio no, Câminho, da forro as dee 


| que val enviar 
E) Es 
Ate Pd e Pim 


ng 


é qe. 1a ee = [cer ee 


— «Gostarias de viajar con- 
nosco de avião, Jumbo?» — 
perguntaram-lhe BIM o BAM. 
— «Oh! Quem dera» — 


buscar a bomba dos pneus. 
Aplica-a à tromba de Jumbo 
e enche-o de ar como se fosse 
um grande balão. BIM traz 
uma caixa de madeira e faz 
com ela a barquinha. Liga-a 


“mela com o irmão e grita: 
— «Larga, Jumbo !» — Jum- 
bo solta-se da palmeira e lá 
vão os três pelos ares! BIM 
e BAM acenam, radiantes, à 
terra, aos bichos, a tudo que 
vêem cá em baixo !... 


aa caco nnanaa nan dana ANOS AC ACABADO DANA D SA ROLOGAC ADC ACASO AO 


ao corpo de Jumbo. Mete-se | 


DOC OGCOCOCLGOSCOCOCOCISPOCOSOCOÇÕSS 


O Comércio do Porto 


1) 
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DOIS 
GÊMEOS. 


BIM E BAM 


responde Jumbo. BAM vai. 


enssee 


MEITIRDO DEDEDEDE SEIO DM IE DEDE DE SEI AI IE SEIS 


AR 


E 
| 
QUANTOS 


E rasendanodiE eiáfae near 


OLIVEIRA CABRAL escreveu 
GUIDA OTTOLINI ilustrou 


DOS PAIS, 


E sesesrnçnasesesesesescue esecurmese seara nene scuese seara (CONCLUI NA PAGINA SEGUINTE) 


COMEÇA UM ANO NOVO... 
PARA A INFÂNCIA INDA NÃO HÁ AGRURAS. 
DE LINDOS SONHOS QUE FELIZ MAGIA ! 


COMEÇA UM ANO NOVO... MIL PROJECTOS 
INGÉNUOS.. 
CONSTROEM AS CRIANÇAS ENTRE AFECTOS 


SEEN DEDE CDC aco S0 aeee De DESSES A Pal. ab Real 


QUE ALEGRIA! 6) 


ANSEIOS ! QUE ILUSÕES! VENTURAS ! 


COMEÇA UM ANO NOVO... A MOCIDADE 
Só CONTEMPLA O PORVIR ! 

NÃO TEM LUGAR NO PEITO P'RÁ SAUDADE, 

MAS TEM-NO P'RÁ ESP'RANÇA SEMPRE A RIR. 


TÃO INGÉNUOS!... DELEITOSOS 


IRMÃOS E AVÓS TÃO CARINHOSOS. 


COMEÇA UM ANO NOVO... SEMPRE SEJA 
FELIZ COMO A SONHAIS 

NESTE MOMENTO, A VIDA! DEUS PROTEJA 

TODOS AQUELES QUE VÓS MUITO AMAIS. 


RRRRIH 


RRRNIN 


Period dd core 
eee 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


Paquetes a sair de LISBOA 
Londres 


“ANDES 
ALCANTARA 
H. PRINCESS . 


H. MUNARCH |... 
H. BRIGADE | 


g 
* Este vapor toça também em BEUIFE é BAIA 
** Esto vapor tocará adicionalmente na MADEIRA 
es» Esto vapor tocará, desta saída em diante, na BAIA 


Agentes no Porto 


TAIT & €C.. 


Ruo Infante D. Henrique, 19 


= Real Inglesa 


Cherbourg e 


* Southampton 


Rio de Janeiro 
Santos 


E Ss nr O e E 


Para ANVERS ROTTERDAM e BREMEN 


N/M «LATONA» . . 
' (DIRECTO) 
N/m «DELIA» . . .« sperado em 7 do corrente 


2 OS AGENTES: 
W. STÚVE & Co. 


Rua Mousinho da Silveira 18-1.º — Telefone: 24952 — PORTO 


cer “cncio credos pr 


COMPANHIA «NEPTUN- E 


Esperado em 5 do corrente 


19 de Janeiro 


28 de Fevereiro 
11 do Abril 


enero e vor 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, Um | 


DE E PARA 
saír em 20 do 


BRISTOL | STARLING» | ai coro 
DEI FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


1 PARA, 


corel | «RHODOS> 


Agentes : RENDALL, PINTO BASTO & C. LD. 
PORTO 
REST CERTAS e 


pa GÊNOVA E MARSELHA 


N/m «RÁPIDO» (italiano) 


Carrega em LEIXÕES segunda-feira 


N/m «FEDERICO €» 


Carrega em LEIXÕES em 12 do corrente 


————————— OS AGENTES ———— 
BAGÃO, NUNES & Gll CONDE, LD: 
Rua S. Francisco, 25-1.º Dto. — PORTO 


17 de Janeiro 
21 de Março 


7 de Janeiro 
Esperado em 18 para 


28 de Janeiro 


18 .de Fevereiro 


10 de Fevereiro ** 
“Mode Abril 
Ra Esperado em Leixões 
para carregar cerca, 
de 18 do corrente” 


Telefone, 21007 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


| Esperado em 3 

«SEAMEW>» para Londres para carregar em 
5 e 6 do corrente 

<PALMELIAN> paro Liverpool | carrega e sai hoje 


Esperado em 5 
para saír em 7 
do corrente 


<«LUCIAN» | paro Liverpool 


Esperado hoje 
para descarregar 


«DARINIAN» | Liverpool e Swansea 


Esperado em 7 do 
corrente para 
descarregar 


«MERCIAN> 


de Liverpool 


“MOSS HUTCHISON LINE. 


«PALMELIAN» 


para Glasgow [eee 


Esperado em 18 
para saír em 20 
Edo corrente 


para CORK, DUBLIN 
e GLASGOW 


Aceitamos cargas o frete corrido em CONHECIMENTOS 
DIRECTOS para qualquer ponto do Canadá e Costo 
Ocidental do Africa 


«STARLING» 


Prevenimos os ES das cargos para as man- 
darem receber à chegado dos navios, evitando 
assim, que o façamos por suo conto e risco 


Fars mais esclarecimentos tratar com os agentes 1 


NORDDEUTSCHER LLOYD 


BREMEN 


Serviços semanais de BREMEN e ANVERS em CONHECIMEN- 
TOS DIRECTOS A FRETE CORRIDO do PORTO e LEIXÕES 
para 
HAVANA — VERA ORUZ — TAMPICO — HOUSTON 
— GALVESTON — NEW ORLEANS — NEW YORK — 
BALTIMORE — NORFOLK — PHILADÉLPHIA — SAN 
FRANCISCO — LOS ANGELES F 
e Todos os Portos de: 


COLUMBIA, VENEZUELA, CHILE, PERU e EQUADOR 
assim como INDIA e AUSTRÁLIA 
PARA TODOS OS ESCLARECIMENTOS TRATAR COM OS AGENTES 


W. SIÚVE & C.o 


Rus Mousinho da Silveira, 18-1,º — Telefone : 29952 — PORTO 
EPP Srt 


RS RR DR 


* KELLER, LINE | 
SNPA» 


GENOVA Q 
NÁPOLES 


Segunda-feira 
LIVORNO 


CASABLANCA, 
Spade 
ALGER 


<GRANDSON> 
«KATJA» | MARSELHA 
«LAUPEN> 


.9/10 do corrente 


GÉNOVA . 
15/16 do corrente 2 


CASABLANCA 
GÉNOVA 
NÁPOLES 
a LIVORNO 


20/21 do corrente 


CASABLANCA 
GENOVA 
MARSELHA 


27/28 do corrente 


«MURTEN> 


10:de; Janeiro - 
19» » 
30 » > 
5 de Fevereiro 


Navios rápidos, recebendo carga geral e de frigorífico, para 

os portos de RECIFE-RIO DE JANEIRO - SANTOS - PARA- 

NAGUÁ-RIO GRANDE DO SUL e PORTO ALEGRE e, com 
E transbordo, para todos os portos do Brasil 


AGÊNCIA GERAL EM PORTUGAL : 
TRANSMARINA-AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO : Rua Mousinho da Silveira, 12:a 16 — Telef. 2 1356 
LISBOA: Rua do Alecrim, 20 — Telef. 2 7641 


essossaos ecc esoses 


0000000000 OLCODLGCOCODODOODDOOOCOCOSCOLHCOLNCOCOL 


ROTTERDAM, HAMBURGO e - BREMEN 


(Directo). 
0 Nm «RUHRORT». 
| o. Esperado em LEIXÕES em 9) de Janeiro: 


Agentes : BURMESTER & C.!, LD: 
Teletono nº 21789 — Rua da Reboleira, 49-— PORTO 


E PANAIR, pi K. L. M.., 
poha S. A. S., ti SABENA 


por todas as Companhias Aéreas e para-todosos países 


O AGENTE OFICIAL AGENCIA ABREU 
y FUNDADA EM 1840 


E E “io Loueio, 40 — PORTO — Toe 2002], 20028-6 20029 


L 1 0) Y d : Telegramas, GILCONDE Telefone, 24068 e 20856 
ha : SERVIÇO COMBINA 
z INADO PARA 
A Brasileiro : ANVERS é ROLTERDAM 
SEER EM [é E VICE-VERSA DAS 


CONSTANTINE LINE — LUSITANIA LINE e 
PORTUGAL LINE 


DATAS 


NAVIOS AGENTES 


Carrega hojo até ao |. À. MOREIRA 
aIRDUMEPOLDER| Sos, E (À MOR 


Entrou carrega em 2 
de Janeiro 


«VLIER» Wall & C., Ltd. 


Esperado em 7 de 
Janeiro para sair 
em 10 


Garland, Laídley 


«WESTPOLDER> & Co, Ltd. 


Esperado em 14 de 
Janeiro para sair 
em 16 


E. A. Moreira 


«ARNOUDSPOLDER» an: 


«ARDUWEPOLDER| à Sncio par si | - do ORA 


E 
Aceitamos a PALER e frete corrido em CONHECIMENTO! DIRECTOS 
para a SUÍÇA, INTERIOR DA BÉLGICA o ALEMANHA, DINA- 


AMERICANOS e CANADIANOS DO ATLÂNTICO e PACÍFI 
- COSTA (OCIDENTAL SUL. AMERICANA, GOLFO DO MÉXICO, 
OUBA, INDONÉSIA e MALAIA 


a dimêd os Tecebedores das cargas para as mandarem rece- 
ber à chegada dos navios evitando, assim que o façamos por sua 
conta é rise», 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 
E A MOREIRA & CA. LDA 
tina Infante D, Henrique. 61 — Telet, 24200 — Teleg.: UAMOREIBRA 
WALL & CA, LDA 
gos a Reboleira. 65 — Telefones, 26854/7 — Teleg.: WALUO-Porto 


"GARLAND LAIDLEY & Co, LTD. 


Rua Infante D. Henrique, 181 - Telet. 26206 e 26208 » Teleg: GARLAND 


Estes né navios escalam sempre : 


ALGER, TUNIS e ORAN 


e alternadamente MARSELHA, NÁPOLES 
e LIVORNO 


O AGENTE 


RENATO COSTA 


Rua Nova da Altandega, 19-1.: Teles. 27912 


WALL & Ca, Lo 


Telefones : 26354/7 
Felegramas: WALCO - corto 


Rus ds Keboleira 65 
PORTU 


Companhio de Novegação 
«Carregadores Açoreanos» 


FUNCHAL (directo), 
PONTA DELGADA € |xntra em 4 para 


todos os demais portos sair em & 
dos pao (com bal-| A! carga no 
em Ponta Del- | armazem nº 7 
gada) 


«HORTA» 
e NEW YORK 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


DAVID JOSÉ DE PINHO. tILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 20 
Telefone 21141; P. P. C. 21142; Est. 177 


Soc. Italiona Trasport! Morittimi 8. p. A. Genova 
Serviço Kegular para a AMÉRICA DO SUL 
PAQUETES RAPIDOS 
(11 DIAS DE VIAGEM AO RIO) 


«CASTEL VERDE» 


ESPERADO EM 3 DE FEVEREIRO DE 1953 


«CASTEL FELICE» 
ESPERADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1953 
para FUNCHAL, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, 
SANTOS, MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


Recebe 
8,8515800), 


passageiros em 1.º classe (apartir de Escudos | 
8.º camarote e 3.º simples. =| 


——————— OS AGENTES ————————————— 
M. dos Passos Freitas & C., LD. 


RUA DO ALECRIM, 45 — Tel, 35844/5 — LISBOA E 


Ag. Mar. Lusitano-Americana 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 108-2.º — Tel, 22981 — PORTO 


Cumprimenta 06 seus Exmos Clientes 


CARVÃO VEGETAL NA C. P. 
Este transpurto é feito a preço 
acessível — $40 por tonelada e q 


e Ámigos, desejando-lhes um RI ERVILHA VERDE DO ALGARVE 


A C. P. cobra cerca de 840 7 qui- 
ama pelo transporte de uma cemessa 


Novo Ano muito próspero. 


Castelo. 
Transporte acelerado. 


esvas 


